
m Uta dráfico m 
T E R A D E 

L A D A A & 

C O L O M A D E 

O U E R A I / r 
El autómnibUs de Barcelona, que cayó desde 
lo alto del puente «deis banys», incendiándose 

• y resultando muertos cinco viajeros y grave
mente heridos otros. (Foto Domingo) 

/isla del autómnibus después de ha
ber sido retiradas las víct imas 

El conductor del ómnibus, 
Germán Echalar 

Los muertos en el hospital 
viejo de Santa Coloma 

de Queralt 

Juan Miró, 
herido 
grave 

Dolores Mateu, herida grave 

Angel Chardra y Abraham Pass, heridos 
(Fotos Pérez de Rozas) 

María Badía, herida grave 
íViejundra Morales, herida grave 



E L DIA G R A F I C O V i e r n e s , 2 7 J u l 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
S e s i ó n de once a doce 

Día 26 de jul io 

V A L O R E S F I N D E M E S — L o s acontecimientos ocurridos en Austr ia han 
repercutido en nuestra Bolsa, por ia importancia de aquel la c o n m o c i ó n . 

Nortes y Alicantes pierden alrededor de tres cuarti l los de sus ú l t i m o s 
tip^s de c o t i z a c i ó n ; Andaluces desciende un cuarti l lo; T r a n s v e r s a l aban
dona un entero y medio; Colonial abre a 42 y de este cambio c i erra a l l 'SS, 
con un entero y octavo de p é r d i d a ; Platas abren a 1775, descendiendo 
medio entero a l cerrar; Chade empieza a 337, terminando a 333, ocn cinco 
enteros de desventaja; Aguas m a r c a n ú n i c a m e n t e 16275, quedando a l g ú n 
dinero; Explos ivos empiezan a 107, r e m o n t á n d o s e hasta 10875, para caer 
luego a 10775 con papel, representando un retroceso de un entero y cua
renta; Minas Rif siguen parecida trayectoria a l abr ir a 49'50, subiendo 
hasta 51, de cuyo cambio retroceden a 50, o sea con un entero de p é r d i d a 
comparado con su c ierre anterior; Petronilos pierden una m í n i m a frac
c i ó n ; As land m a r c a 58'50, terminando con dinero. 

Entre los elementos del Colegio Oficial de Agentes de Cambio y Bol^a 
se c r u z a n operaciones sobre los siguientes valores: Nórtes : 50'8Ó; Colo
n i a l : 41,5(); Chade: 334; Chade E : eS'OO; F i l ip inas : 290; Minas Rif: 5075. 

C O N T A D O . — S i g u e n las Deudas del Estado sin desarrol lar gran negocio, 
repitiendo cambios o sufriendo ¡ l igeros descensos en sus precios; Bonos oro 
repíten. ; 

Con poco n e g o c i ó repiten l á s Deudas Municipales sus ú l t i m a s cotiza
ciones; la e m i s i ó n de 1921 abandona un entero. 

T a m b i é n se l imitan a repetir sus precios los Valores Industriales , s in 
que ofrezcan novedad d igna de comentario. 

D é b i l e s los Valores de Ferrocarr i l e s y con algunos retrocesos; mercado 
pobre y desanimado. 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 
S e s i ó n de doce y media a trece 

V A L O R E S A P L A Z O . — S i g u e la d e s a n i m a c i ó n y aumentan los retrocesos 
experimentados por ios valores en la s e s i ó n de Bolsa. 

Nortes y Alicantes sufren una baja de veinte c é n t i m o s ; T r a n s v e r s a l 
repito; Minas Rif abandona medio entero; Hul l era marca 50; Explos ivos 
desciende un entero y tres cuartos; Colonial abandona tres octavos; Aguas 
re<trcceden tres cuarti l los; Petronilos pierden la mi sma p r o p o r c i ó n de des
censo que en Bolsa; Ford abre a 161 y adelanta un entero, terminando soli
c i tado y con dos puntos de p é r d i d a comparado con su cierre anterior. 

4^70, 4^50 papei; Andaluces: 
rácioi'ies;"Transversal: 2^50 e 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R É SO

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
V A L O R E S 

De once a doce 
Día 26 de julio 

Nortes: 50"80, 50"8a, oU'ÜU, 5Ü"(J5J 50 80, 
50.'95, oO'SO, oU'7ü papel; Alieautes. 
4¿«ü, 4á,,J0J 4¿'85, 4^70, ^ T o , 4^81), 

iü ope-
operaciü-

nes; Colonial: 4¿, 41^5 papel; Platas: 
ITTo, 17'25 operacidiiés; Cliade: ^3?, 
S ó̂'óU, 335, 333 ope-racioiies; Agua: 
162,75 dinero; Explosivos:' 107, J0;'50, 
108,, 108'50, 108 75, 108 ̂ 5, 107,75 papel; 
.Minas Rif, 49'50, 40'75, 50? 5ü'¿5, 50'35; 
50'50, 50'75, óO^O, 51, 50 25, 50'5Ü, 50 
dinero; Petrolillos: B'SO, 6'45 papel; 
Asland: 58'50 dinero. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De doce y media a trece 

Nortes: 50'40, 50̂ 50, 50;45) 50 55, 50,G0, 
SO'to, 50^0, 50,45, 50 50 dinero; Alican
tes: 42,35, 42,40, 42,45, 42'50, 42'30 ope
raciones; Transversal: 22'25, 22,50 
operaciones; Minas lUí"; 4075, 4<J,50 
dinero; Hullera: 50 operaciones; Kx-
plosivos. 107, 107 25, iüü óu, 106 25 
106'5# 10B75, '.10ü'25, 10Ü, 105'85,. 100 
operaciones; Colonial: 41, 41'25, 41 pa
pel; Aguas: 162,50, 162'25, 162 dinero; 
Petrolillos: Ĝ O operaciones; Ford: 
161, 162 dinero. 

C A M B I O S D E V A L O R E S NO IN-
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 
• Hispano §uíza 6 %, 85 op.; Chades 

• .5; 1/2. %, 96 op.; Ayuntamiento Gra
nada 6 %, 50 op.; Cooperativas es
tampilladas 6 %, 5r50 op.; Barcelo
na Traction 6 %, :92,50, .^^S op.; Bo
nos Lebón 6 %, 9875 op. 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 26 de julio 

Ihterior A, 70'%p; id. C, 70,60; Exte-
, rior A, 8'6; Amortizable 1927 A, libre, 

ÍÓO'óO; Aniortizable 1927 A,, con im
puestos, 9r25; Amortizable 3 % A, 
75,50; Bonos pro A, .233; Bouus oro B, 

.. 233; Tesoro p % A, . 10r25; 'Acciones 
M. Z.. A., íiny. 1212,50; Acciones. M. Z. 
A., contado, 212,50; Acciones Norte, 
fin, 254; Acciones Española Petróleos, 

¡ ^ contado, .32'50; Acciones -Explosivos, 
; tJin, 537, 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
I n f o r m a c i ó n faci l i tada por \a 

BANCA M A R S A N S , S. A. 
R a m b l a Canaletas , 2 y 4 

Día 26 de julio 
P A R I S 

^ ,( tanque de Par í s et Pays Ba^, l .;;52; 
^ B a n q .u e -dp J'Union^ Pari^ieiiiM'. 

151 1/2; Societé Genérale, 1.075;; ô 
cieté.. Genérale d'Electricité, 1.655; 
Peüarroya, 151. 1/2; Riotinto,. 1.262; 
W a g o n s Lits, 77; •Etablissemenis 
Khulmann, 539; Electricité et Gaz rlu 
Nord, 406; Suez, 18.625; Nord, 1 287; 
Compañía de T a b a c o s de Portu
gal, 231. 

B R U S E L A S 

Chade A B C, 4.875; Barcelona Trac
tion, 303 3/4; Brazilian Tractiou, 1̂ 6, 
Banque Bruxelles, 505; Banque Bel-
ge pour TEtranger, 432' 1/2; Sidro, 
ords., 352 1/2; Soíina, 6.150-, MxJrid 
Tramway, 1.375. 

B E R L I N 

Cliade A B C, 218 1/2; Gísfurel, ac
ciones ordinarias, 108 i /4j A. E. G., 
accs. ords., 24 1/2; Earbenindustiie", 
146 1/8; Harpener, 105 1/2; Deutsche 
Bank y Diskontoges, 62 3/8- Dres-
ner Bank, 65 1/2; Refehsbank, 152; 
Hapag., accs. ords., 26; Siemens utid 
Halke, 146 1/2. 

Z U R I C H 

Chade A B C, 710 í. tn.: cliaae^D. 
135 d.; Chade E] 135; Chade Bonos 
nuevos, 32 1/2; Acc¡ones Sevillana, 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

Día 26 de julio de 1934 

Cambios 
ureoprlentes 

-mero 

37 00 
43 35 

7 35 
62 90 
2 85 

!39 35 
171 50 
4 975 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

Hapei 

37 10 
48 45 
7 37 

63 10 
2 865 

239 60 
171 75 
4 985 
di 00 
3Ü 0 

• 2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

DIVISAS 

1 libra 
100 trancoF 

l dólar 
KM) liras 

I marco 
Ul() suizos 
UK) belfas 

I florín 
100 escudo5 
HH) 2becas 

l arerentlno 
L «tueca 
1 aorneas 
' danesa 

Cambios 
i e boy 

jinen Hapei 

37 00 
48 35 
7 35 

62 Í>0 
2 85 

239 35 
171 50 
4 975 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

37 10 
48 45 

? 37 
63 10 
2 865 

239 60 
17/ 75 
4 985 
34 00 
30 70 
2 54 
i 93 
I 88 
í 67 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A 1E 
C A M B I O G R A U Y COMPAÑIA 

R a m b l a del Centro, 35 

BILLETE» 

•-• •-• •-• c • 
•-• 

• • ••• 0-i 

J "•'1 • * 
M ^ I J s i e d p a s a n i a l r a t o 

• h l>ftlj'«r. relirónfjose y firmotaitio ía bocrt T:^0 
ÜCÍ,, hcf CUím̂ 0 sus clicn»|> no pión limpios. .Veiw* 

*«> rcrfczn y use,lodos [os Síai 
'5 Crema d e n t í f r i c a 

?Sitt fiM 

!«AÍ<Í>»!'. ¡i 
í»W)i,í 'A 

Argentina 
Austr ia M «.« 
Bé lg i ca •-• ... , , 
Bras i l •« •-• 
Canadá 
Colombia 
Checo- blslovaqula 
Dinamarca 
Piltumaa » 
Holanda »• . . ^, 
H u n g r í a • . , , , , , , 
Mé l i co . * ... . . , é 
Noruega . . . . , . 
í'erO . , • • •» 
Polonia 
Portugal . . .., 
Suecia . . , , 
Turquía ^ 
Uruguay . 
Venezuela 

•-• ••' 

• • • 

sus (llenas yíincos como ía nieve: 
Su toce sflnn y'fr'escrt exliolcrá gralo erom* 

fcs «nllsf'pliofl, No r/iyA el- esmalle. 
Evdo \n película, viscoso, sarro y canet. 

f n foitoi lo i esM/erim/enfos 

•M. IV . • í .V 

WOXEUA^ D E ORO 
IcSáOeJ . . 
Á l f o n s ó . , . • 
Onzas . • 
Cuartos 
Duril los . . 
Francos . • 
L ibras esta 
Dó lares ^. « 
Cubano «• 
Mejicano . , , , 
O r o defectuoso 

• • •-• 
• • 

• • »• •••• 
»-• • • 
• »-• • • •-• 

•-• •-• 
• • •-• 

• • 
»-• • • 

230 00 
238 00 
238 00 
233 00 

11 90 
238 00 
60 00 
12 30 
12 05 
5 05 

233 00 
M E T A L E S HRECIUSUS 

Precios de comprai 
Oro ano M , , s 00 
Plata fina . • — . . 100 0Q 
Platino < 25 

Ai>UAJ«A£ 

. . 138 60 

1 70 
1 30 

33 -5 
0 37 
7 00 
2 80 

28 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 40 

' I 20 
I 80 

13 75 
I 30, 

32 75 
1 85 

5 20 
2 40 
I 70 

pos 100 
por 100 
pon 100 
pon 100 
uno 
por lüü 
ana 
ano 
an peso 
an. peso 
pot 100 

¿rramo 
el kg.. 
sramo 

ORO PAMA 
Recargo .P a r a 

&ctua) decena 

UntODío fiassols 
COD fianza 

Agente de Cam
bio .v ^olsa 

y fe pública 
Sta. Ana, 22. pr-vl. Teléf. 22050 
interviene compra-venta valore? 
contado y plazo. Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
garan t í a valores a l n t e r é f 

corriente 
Todas ' i s operaciones y contra 
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documento? 

ejecutivos 

164; Donan 
Argentina, 

Save Adria, 33 d.; Italo 
93 fin agosto; Klectro-

bank, 565;'Motoi' Columbns, 192; 1. G. 
ChiMiiie, 501; Brown Bovery, 6 .̂ 

N U E V A Y O R K 

' General Moku-s, 3/4; U. S. Steels, 
35 5/8; Elecíric Bomi, 11 1/2; Aineri-
can TeL 'y Tel., 1J2 1/2; Internatíó-
nal Tel. y Tel., 1(* 3/8; Consol ^Gal. 
N. Y., 30 1/4; Pensylvannia Railway, 
25 1/2; Baltimore and Ohio, 16 1/2; 
Cánadián Pacific, 12 3/4; 'Anaconda' 
Copper, 11 3/8; N a t i o n a l City 
B.ank, 24 3/4. ': . 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

Vía L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS del día 26 de julio de 1934 

Cierre 
anterior Apertura 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Octubre 
Dinhre; 

Disuoniblp 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
.luJio 
Octubre 
Dicbrej 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jnlio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbres 
Dicbre i 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrea 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre» 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dicj 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbres 
Octubre 
Dicbre. : 

Sepbre; 

Disponible 
2 m«R«N» 

ALGODON LIVERPOOL 
64 
65 
64 
78 
71 
69 
65 

6 58 
6 58 
6 57 

6 62 

6 57 

6 61 
6 60 

6 64 

6 60 

67 
68 
67 
79 
73 
71 
67 

ALGODON NEW YORK 
i 2 85 
12 91 
13 06 
13 10 
12 62 
12 78 
12 89 

13 08 13 tí 
13 12 13 14 
13 18 13 16 
12 78 12 84 
12 5/ 12 91 
12 941 

12 80 
12 86 
12 99 
13 07 
13 10 
12 73 
12 84 

C A F E NEW-YORK Contrato «A> 
9 3 4 
7 84 

7 52 
7 66 
7 77 

7 90 

7 64 
7 79 

10 75 
7 75 
7 83 

Suprimido 
7 52 
7 63 

CAFE NEW-YORK Contrato «D> 
10 3 16 
10 47 

9 74 
10 12 
10 32 

10 51 

Í0 18 
10 32 

I 75 
I 79 
I 83 

I 70 
I 76 

AZUCAR NEW 
l'80 
I 84 
I 88 
I 70 

I 77 

ii í 16 
10 24 
10 31 

Suprimido 
10 06 
10 19 

YORK 1 
I 76 
i 80 
I 83 

.1 87 
I 70 
I 76 

CACAO NEW YORK 
06 
20 
33 
73 
79 
00 

5 04 
5 18 
5 31 

76 
98 

4 91 
5 04 
5 15 

Suprimido 
4 63 
4 85 

TRIGO LIVERPOOL 
5'9 5 8 

5 3 
5 5 
5 7 

I 8 
I 2 
3 4 

5 10 1/4 

5 6 
5 8 I 2 

TRIGO WINNIPEG 

84 7 8 
86 i 2 
87 I 2 

86 1 4 
87 I 4 

89 7 8 
83 | 2 
85 
86 

TRIGO CHICAGO 

98 
99 I 4 

101 7 8 
99 3 8 

100 3 4 

101 5 8 
96 3 4 
97 7 8 
99 I 4 

MAIZ CHICAGO 

66 / 4 
68 3 4 

63 5 8 
65 / 4 
68 i 8 

CAUCHO LONDRES 
-.'7 3/8 

•/7 3 Í6 

7-/ 3/8 

iH 3 16 

CAUCHO NEW YORK 
Í5 21 
15 42 
15 71 
14 50 
14 73 
14 85 
15 07 

15 03 
15 28 
15 55 
14 45 
14 60 
14 75 
14 92 

14 77 
15 00 
15 26 
14 21 
14 27 
14 41 
14 66 

LONDRES 
I 

PLATA LONDRES 

CACAO 
I 21 3 

20 I 4 
20 3 8 

SAKEL 
! 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novhree 

C i e r r e 
anter ior 

8 47 
8 52 

8 25 
8 41 

Primera 
apert. 

8 38 

8 33 

Segunda 
apert, 

8 42 
8 47 
b 52 

8 36 

C i e r r e 

8 45 
8 50 
8 55 
8 28 
8 39 

Diferencia 

B 2 
b 2 
A 3 
b 2 

COBRE LONDRES 
Contado V« 
rérmino • . 

ESTAÑO LONDREi 
Contado 
Términé • • . . 

Anterior 

28 17,5 
29 5 . 

23$ 7 5 
233 2 5 

Cierre Diferencia 
1 1 

10 d e 1934 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A T l * 
D E LA BOLSA D E BARCELONA 8 

26 de julio de 1034 ^ 
Cambio 
interior 

D > 
2 6 

OEUDAS OEL ESTADO 

70 60 
70 50 
70 65 
70 25 
70 :{5 
70 ^ 
67 50 
86 (MI 
86 00 
85 10 
85 15 
84 50 
84 50 
87 00 
83 50 
83 00 
83 50 
83 15 
82 75 

196 00 
96 00 
95 85 
95 35 
95 85 
94 65^ 
92 50 
92 35 
93 00 
93 30 
93 30 
93 30 

100 75 
100 50 
100 65 
101 50 
101 00 
101 75 
92 75 
95 50 
99 50 
94 60 
94 50 
94 25 

101 00 
100 90 
100 90 
100 65 
100 75 
100 T5 
91,50 
91 25 
91 25 
91 80 
91 95 
91 60 
75 85 
74 85 
74 75 
74 75 
74 75 
74 50 
91 75 
91 75 
92 00 
91 75 
90 50 
91 75 
84 25 

101 00 
100 75 
100 65 
100 50 
100 25 
100 65 
233 00 
233 00 
99 50 
99 50 
98 35 
92 25 
92 00 
92 00 

101 50 
101 50 
99 00 

87 50 
59 00 
60 25 
60 00 
79 50 
76 00 
81 50 
76 50 
76 75 
76 00 
63 00 
76 25 
61 00 
45 50 
76 00 
65 50 
89 50, 
87 00 
80 00 

70 00 
68 75 

87 75 

Interior 
• * B* • • • » « • 

* O» •• •• •• 
» a 
} EL •• 
X tf* • • • • • • • • 
» ». a 

Exterior * % A. 
ü. 
I>. 
% 
6. a. 

•• 
•• •• 
•• •• 

•• •• 

Amortizable 4 % A. 
» > U. 
> » O. 
> > O. 
> > R* *. 

Amortizable 5.% 1921 A; ¿. 
> > > Ü. . . 
> > » O. 

» » a . . 
> » > p. 

Amortizable b % 1928 A. 
» >. > 8. 

* >! > ft O. V ' ' > > D. 
> » ai EL . . 
> ! > > . t?, •• 

Amortizable b % l»26 A. 
> > > B* 
>. > >, O. . . 
» » » l>. 
> » 
> > » ? • • • 

AmortizabU 4 H % 1928 A. 
> » > B 
> » » P 
> > > o. 
> > > v. 

Araotta. * % 1921 Ubre A. 
> > > » « 
> » > > C 
> » » > o. 
> > > > E . 
> » > > 

Amort». 6 % 192? con A. 
> » > > B 
> > > > c 
» » » > *> 
» > > > R-
> > » » F. 

Amortizable 8 % 1928 A. . . B. 
O. 
L>. 
ÜL 

Amortizable 4 % IS«8 Aa 
> > > B. . . 
>, > > C. 
» > » D. 
» > » EL 
Si > » E*. 
» 3> 2> G. H. 

Amorta; 6 % 1929 Ubre A. 
> > > > B. 
> > » > C. 
> > > > D. 
> > > > e. 
> * . > > E1. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> » » > 8, 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
» » > B. 
> > > C. 

Deu. Ferv. 4% % 1929 A. 
> » » » B. 
> > > » C 

Obligaciones Tesoro 5 % A 
Idem ídem ídem o % 8. . . 
Generalidad Cataluña. 6 % 

AYUNTAMIENTOS 

Barna, l9U4 4 % . . 
Barna. 19U6 4 % % „ 
Barna. 1920 4 ^ % ^ . . 
Barna. 192) 6 % •• 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Expos. 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1926 

Id id ídem id 6 % 192b 
Barna. fuerte Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % ^, ^ ^. 
Barna. Ensanche 6 % 1921 
Barna. 6. ttoma 4 % • • • • 
Málaga. Reformas 6 % •• 
Sevilla Exposición 6 % 
Valencia 5 % . « •-• »^ 
Gerona 4 % % , , • - « . . 
Tarrasa 5 % . . • • • • ^. 
Lérida 5 % % •-• • • • • 

DIPUTACIONES 
Barna. Üerie Bt 4 % % . . 
Idem id. G. 4 % % . . . . 
Proviriciales 8. G. L . T» 

6 por HH) • • • • • • 

90 00 
84 75 
94 00 
9| 00 
96 15 

105 65 
101 85 
87 25 

. 80 00 
85 75 
97 00 
98 25 
94 75 

)04 00 

I 55 
89 15 
84 50 
90 75 

101 50 
103 00 
103 50 

«55 65 
49'00 
50 00 
55 50 
48 00 
49 75 
56 25 
52 00 
56 25 
48 75 
51 00 
67 00 
61 00 
83 75 
79 00 
69 50 
48 75 
72 50 
67 50 
58 00 
54 50 
58 15 
64 75 
69 85 
79 50 
72 00 
79 75 
71 00 
48 00 
38 50 
4« 35' 
78 50 

• • • • •-• •-• 
• • • • 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 4 % % 
Caía Emisiones 6 % . . •-• 
Confederación Ebro 6 % . , 
Banco Bipt. España 4 % 

•* » » 
» > > 6. % — 
» > » 6 % % 

Crédito Local 6 % 
Crédito Local. 6 » % . . 
Crédito Local 6 % ínter. •-. 
Crédito Local 6 % ídem 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Idí id. 6 % Bonos Exp. ^. 
Id. id. 6 % % 1932 . . •• 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas • • •-. 
Empréstito Argentino «• 
Cédulas Costa Kica 1% oró 
Gobierno Marruecos 6 % 
himpt, Majzem Marruecos • . 
i % serie A. 
6 % serie 8. 
6 % serie C -« •-« 

FERROCARRILES 
Nortes .i.a serie «8 % 
Nortes 5.» seri^ 8 % .».•-. 
Espec. fámplofaa 8 .-. 
Prioridad Barna. 8 % . . . 
Segovia a Medina 8 % • . 
Astucias 1.a b>P* 8 % •• M 
Léndas 8 % . . . . . . . -
Villkiba a Segovia 4 % 
Aimansas especiales* 4 % 
A Imansas adher. 3 % • • 
Mina» San Juan 8 % •• 
Aisasuasí 4 % % #, 
Hueseas 4 % . . •• 
Especiales 6 % • • •• •• 
Valencia 6 % .% . . ^ 
Alar a Santander . . 
Alicantes I.a r. 8 % . . 

> 2.a híp. 8 % 
• » • A. i % 

» 8. 4 % 
M O. 4 
> Di 4 
» EL * H % 
» E1. 6 % , . 
» O* & % . , 
> B . 6 H % ~ ~ 
5 í í S • • ^ 

Fraudas 1864 ^ % . , 
Francias 1878 2 \k % ^ 
Córdoba 3 % . ? ^ ^ v! 
Badajo» i % W-'U 

»-. •-• 

•-4 

70 50 
70 50 
70 50 

67 50 
86 00 
86 00 
85 25 
85 00 
84 15 

84 50 

83 50 
83 50 

95 25 

95 25 

95 75 

92 50 
92 50 
92 50 

100 90 

100 60 

95 85 

100 75 
I0Ü 75 
100 70 
100 76 
100 60 

91 35 
91 25 
91 25 

91 35 
9150 

74 65 
74 65 

91 75 

Cambio 
anterior 

100 90 
100 50 

233 00 
99 25 
99 25 

92 15 

101 25 
101 25 

6 00 
IÜ 00 
6 50 

/' 00 
151 00 
16 00 
I? 50 
57 00 
73 00 
65 50 
4/ 00 
7 DO 

32 50 
74 00 
72 00 
30 00 
25 50 
26 00 
35 00 
52 00 
88 50 
97 00 
97 00 

62 00 
65 00 
79 50 
78 00 
I 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
82 00 
81 35 
86.00 
75 00 
80 50 
96 50 

Andaluces l.a garle r. 
id. i.a SerU filo H «a, n • • 
ICL 4.a serle v. . 
Id. Serie fijo »'% *"* 
Id. Bohadillas 4 U ' ' 
Id. 1918 6 % ^ *• ^ 
Andaluces 6 % 1920 *• 
Cataluña b % ^ " ' * 

> 8 % r m 
yent» ArascAo Carolnrea] & oi 
Oeste HJsoaña 8 % ^ 
Cllera. Montserrat 6 % 
Secundarios 6 .% , t 
Gran Metro 1922 fc % 
írran Metro 1925 6 % 
Madrid-Ara«ón 6 % 
Cácereí H. variable 
Metro. Transversal %' /•• 
Orense a Vlgo. variable 
Id. id. Id. pref» s % 
Sarri'ár. a Barcelona 4 % * * 
VánjfeT * ^ ea % . , , * * 
V. Astumna '2.a b}¿. '¿ ^ 

TRANVIAS 
GJ de Tranvía» A % m. ~̂ 
G. de Tranvías 6 % f * 
Tranvías Barcelona 6 % T* 

* > > 193V 
NAVIERAS 

• • •. 

D ' t 

•5 00 

'3 00 

72 00 
*2 O), 

00 

<8 00 

'81 25 

>5 5 

Esp. Const. Naval 6 % 1932 
Trasatlántica 4 % . . 
ídem 1920 8 % ** 
Idem 1922 6 % . , 
Idem 1925 éepeé. 6 ^ rfó 
Idem 1925 eonst. 6 
ídem 1926 especiales -6 % 
ídem 1*28 especiales 
Unión Naval Levante , . 
Trasmediterránea 6%: Bon6s<j>|) 

AGUAS. CANALES Y ÍE'LECTRfCI^AO 
5.0 10 Agua» Buelva « % . . ' , J *' 
50 b0 Aguas" Valencia 6 % 1924 
98 50 Agtiafi Valencia 6 % : 1926 
96 00 Barcelonesa E'ee; 1903 4 % 
92 50 > » 1913 6 % 
99 50 * > «920 6 % 
J3 25 Cafcal Urge} variable . . i , . 
84 00 Gas E . 4 % . % , . . . . , . . . . 
83 00 Gas b"! 4 % % ... ,„ 

100 35 Gas GJ 6 % . . ^ 
98 50 Gas Bonos 6 % , , ,^ ^ 

102 75 Chades 6 % . . , , , , , , ^ 
65 50 C . Kegantes Ebro 4 % . . 
54 25 Cop> de 6 Eléct. b % 1921 
53 25 j >" > > » l92íj;J 
92 00 , Energía Eléctrica b % ... 
96 25 Energía Eléctrica 6 % 
98 25 Idem. Idem 6 % 1928 
98 00 Idemj ídem 6 % 1932 ... 

100 50 Energía Eléct. Bonos e % 
95 25 Eléctrica Cincp 6 % . , 
89 00 Elctj U Tenerife e % 
96 00 Gas Lebén 6 % .-. . . ^. 
91 00 Ai Barcelona 8 % A 2a g. 

103 50 Aguas Barcelona 6 % , , C 
I0¿ 75 Aguas Barcelona t % ^ h 

til 00 Lüz Fuerza Levanté 6 % 
69 50 t'uerzas Motrices 1920 6 % 
85 50 Fuerzas Motrices Bonos . . 
7/75 Fuerzas Motrices 1923 6 % 

101 00 Rieg. Levante 6 % Bonos 
69 50 > > 6 % 1928. 
95 75 1 ünirtn Eléctí> Cataluña 6 % 

1:99 ?5 

84 00 
l'OO 35 

i ;9» ()(» 

96 25 

98 00 

TI 

69 50 
95 85 

60 00 
79 00 
77 00 

76 50 

63 00 
76 00 
60 75 

76 00 

69 00 
69 00 

94 00 
84 25 

96 35 

85 65 
97 00 

89 50 

90 50 

54-0O 

49. 00 

5200 

48 25 

$6 75 

83 65 
79 00 

48 00 

58 00 

57 75 

.71 00 

46 50 
38 00 
48 00 
78 00 

VARIOS 

84 00 Aplic, Eléctricas 6 % t_,: 
91 00 Asland pref. 6 % „ 
90 00 Idem b % 1916 . . . 
98 00, I4em 1 . . . . . ^ 
88 50 ídem 6 % Vílíaluenga 
88 00 Idem 6 % Córdobas-
83 00 Auxi. C; Sansón 0 % .4 
97 00 Aux Ferrocarril 6 % . . 
60 00 Carbones Berga 4 % % 
37 00 C . y Pávimentos 6 % 
82 50 Cj y Pavimentos 1 % 
95 75 C . Güei] 6 % . . ^. ^ 
72 00 Constructora Frnr¿ 6 ft 

102 00 Oros b' % V. . . : . . . . 
98 50 Electro-Metal Ebro 6 % 
79 00 E . Indust* Aragonesas 6 
»0 00 Construc EJléct 6 % , . 
98 50 Carburos Metálicos C % 
98 00 Fin y Fid Arnús-Gart 6 
95 00 F . ü . y Const. 4 ft % . . 
80 00 F» O. y Conts. & % , , ^. 
82 00 F O y Const 6 % 1925 .-. 
82 50 Idem Id 5 % 1923 . . ^. ^ 
91 25 Idem id 6 % Bonos •-. .-• 
90 00 Id id Cédulas 6 % . . — 
82 00 Uotel Bitz 1 % .-. • • 
76 50 Bullera Esp 6 % 1926 ~ 

100 50 Indust Sanitaria 6 ft ¿-» 
79 00 Madrid-París b % 
88 00 Maquinista T y M 6 % . . 
57 00 Metropolitano Const . . 
92:00 Manuiac Corcho 6 % V* • • 

101 00 M Potasa Suria 1 
97 25 Productos Pirelli & % l ? ^ 
40 00 Sert 6 % . . . . •* 
85 00 íiiémens l Eléctrica b - fi> *^ 
92 00 Siemens l Eléctrica b % • ' 
92 00. Telí Nac Española b ft Jo [ 
81 50 f M tí Española 1 % • • 
59 25 U l Algodonera 6 % • ' 

100 00 ü Sab ñera Española t '0~ 
87 00. V Mej Urbanas 6 % — • • 

ACCIONES VARIAS 

bunícufar ftíoutítiicb órdi; 
iranvías Barcelona oK*j (*• 
l'ranv Barcelona, P™1 f- 10 
Idem Idem id 6 Yo.. '.V 
Idem Grainlada • • V 
Catalana Gas F ^ 
Aguas, Llobregat A 
rrasmediterrénea A » w» 
Babeo cíe España ^ • • • . 
España Industrial . . • • 
Española Petróleos P<W-
Idem id Parles tune y 
Española Construc Eléct 
Botel Bitz */ 
releíónipa. Nacional prei,, 
M Petróleos B. inal. . . • • 

VALOREA A PLAZ0? 

N ó t t e s ' V . • • « *-* * * 
Alicantes M ^ 
Andaluces 
Metro .'transversal •-• 
rranvías ord. r.. •-• 
Aéteo Montserrat ^ ^ 
Colonial.. . . .. 
Bío de la Plata ^ ^' 
Docks • • w *̂ 
Acciones Gas >B; ^ 
Chades A. 8 P P ^ ^ "* 
Chades D. .* f pir 
Chades Él .-• ^« •-• ^ ^ 
Aguas i . . . ^ 
Filipinas papel w 
Bulleras »• . • •-• *-•- *-* * 
Feigueras ^ *•* 
Explosivos . . « » 
Mlnás Bif portador ^ 
Azucarera Ordinaria. ** 
Petróleos onevps . t* 
Ford p. Mí ••-» : 
Aslahd . . • • • • . ^1 
Maquinista T y Mari t ío» ^ 
Fopnento O, 9. €• ^ 
relefónfca Nacional KsP»-

fióla otdí . . •-« >-• ^ 
So vi llana Electarlcldád P*' 

Hdad • • ^ •=» 
Croa • • é-9 té itljíáf ^ ^ 
Marru«cofl b % 1910 N 

,84 00 

90 00 
98 75 

92 50 
83 00 

'91 85 

87 

18 00 
33 00 
50 00 
58 00 
59 95 
96 00 
74 50 

133.00 
556 00 
123 75 
34 50 
16 00 
67 00 
39 00 

105 50 
,123 JO 

2Ó8 00 
217 00 

II 00 
25 50 
33 50 

312 50 
215 00 
92 60 

165 00 
106 !50 
338 00 
323 U0 
323 00 
164 90 
295 00 
51 50 
37 50 

547 50 
257 50 
39 50 
33 00 

815 00 
59 00 
37 50 

134 00 
100 50 

77 00 

122 .00 
90 00 , 

186 OO fndusrtrTas *AgiicofsM! • « 

•60 00 
85 

h32 25 

105 50 

254 00 

10 so ..¿3 00 
,33 00 

87 50 

100 5° 
094 00 

f 3 CO 

%3 00 
290 ^ 
51 50 

"37 50 
540 00 
252 50 
•J9 50 

32 50 
810 00 
59^ 
.37 50 
,34 00 
ioooo 
79 00. 

,22 00 
90 50 

186 0̂  
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NOTAS D E L A A C T U A L I D A D POLITICA 

I€IPA-
E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO, SR. 
NOS HABLA D E L A S E L E C C I O N E S M 

L E S Y D E OTROS TEMAS POLITICOS 
Y ECONOMICOS 

L a negociaeión con Roma* - Los presupuestos y su sentido orgánicot 
E l Consejo de la Economía 

79 0O. 

En tanto van tomando volumen 
las discusiones de la plaza pública 
y los hombres que tienen dirección 
de falanges políticas, difunden sus 
doctrinas y sus posiciones del mo
mento, para preparar la lucha que 
ha de emprenderse en octubre, el 
presidente del Consejo, desde la 
quietud y el silencio de su despacho 
de la Castellana, desarrolla la labor 
que el verano le dejará realizar fue
ra del ruido de las Cortes. Se ha 
comenzado la obra de presupuestos, 
se trabaja en un plan amplio de or
denación económica, se hacen pro
yectos y se perfilan iniciativas. Y, 
al mismo tiempo, se afrontan las 
cuestiones que la realidad de cada 
día plantea. 

Hemos acudido al señor Samper 
para conocer sus propósitos y para 
recabar sus juicios, en orden a toda 
esa labor, y de las impresiones y no
ticias obtenidas a t ravés de una lar
ga charla entresacamos lo que nos 
parece de más interés. Uno de los 
temas que más ampliamente se de
baten es el de las anunciadas elec
ciones. Y el señor Samper nos dice 
sobre ésto: 

—Yo quisiera que antes de acudir 
a esa consulta estuvieran sanciona
das dos leyes que, para mí, tienen 
la mayor importancia: la munici
pal y la que reforma la electoral v i 
gente. En cuanto a la primera, el 
Gobierno tiene ya en estudio el pro
yecto que le ha presentado el m i 
nistro de la Gobernación. Es nece
sario modificar la estructura de los 
Ayuntamientos y que respondan a 
las necesidades de la organización 
moderna. La ley es anticuada. Pe
ro, si se ha de hacer una renova
ción, y otros gestores han de for
mar las corporaciones municipales, 
es claro que, al iniciar su gestión, 
deben hacerlo, ya, con las normas 
de un nuevo Cuerpo legal. Por eso, 
nuestro <ieseo es que, apenas abier
tas las Cortes en octubre, se discuta 
ese proyecto. Pero al mismo tiempo 
estimamos conveniente que preceda 
también a la renovación de los M u 
nicipios el cambio del sistema elec
toral. La experiencia ha probado!, 
con exceso, que la ley que hicieron 
las Constituyentes adolece de gran
des errores. Hay que buscar un sis
ma m á s equilibrado y en el que se 
amparen de modo más amplio los 
derechos de las minorías . E l Gobier
no dejó presentada a las Cortes una 
ley que se ha de discutir y también 
sería una medida de eficacia polí
tica que esa ley estuviera en vigor 
cuando se hiciese la anunciada con
sulta al país . Esto en cuanto a la 
preparación legal de este propósi
to. En cuanto a su sentido político, 
puedo decirle que, desde luego, el 
Gobierno ha considerado que esa 
consulta, como otra cualquiera, por 
modesta que sea, ha de encerrar un 
valor extraordinario. En España, 
durante mucho tiempo, toda con
sulta a la voluntad popular t end rá 
«se carác ter . Sí se hafela constan
temente de cambios en la opinión y 
de reacciones modificativas de i m 
pulsos anteriores, ¿qué duda tiene 
íiue estas elecciones pueden dar la 
tónica perfecta de lo que quiere el 
País? A l mismo tiempo, no se puede 
olvidar que la renovación de los M u 
nicipios es urgente. Hay corporacio
nes que tienen diez y doce vacantes, 
^ o se trabaja con eficacia. Si el pla
zo de renovación por mitad es el 
Que marca la ley vigente, dos años, 
^a transcurrido con exceso. Si se 
habla de contar ya el que marca la 
ley proyectada, tres años, t ambién 
se ha pasado con demasía. 

—¿Qué juicio le merece la actitud 
de las izquierdas republicanas? 

—Se vé c l a r á r o n t e que estas elec
ciones no les interesan. Es natural. 
Eso mismo nos pasaba a los repu
blicanos cuando se pre tendía , en los 
Ultimos tiempojs monárquicos, ha
cer unas elecciones legislativas a la 
vieja usanza. Y por eso no fuimos 
a ellas. A las izquierdas no les inte
resa la consulta electoral que el Go
bierno proyecta, porque saben de 
antemano que la perderán, que no 

es exacta la reacción de que tanto 
hablan. Por eso, los partidos que es
t á n ahora en la oposición, no quie
ren elecciones sino es para un nuevo 
Parlamento, con la entrega del Po
der a las izquierdas para que ellas 
hagan la llamada al Cuerpo electo
ral. Se trata de la conquista del Po
der, sea como sea. No se resignan a 
no mandar. 

Pasamos a otro tema. Se habla de 
dificultades de importancia en la 
negociación que en Roma lleva a 
cabo el señor Pita Romero. El Pre
sidente no niega que existan esos 
tropiezos. Y nos los especifica: 

—Par una parte está la intransi
gencia cerrada en cuanto a la per
manencia en España del Tribunal 
de la Rota. No es de ex t raña r . Ro
ma fué suprimiendo esos tribunales 
de apelación en todos los países, se
gún se cancelaban los concordatos. 
En España se mantuvo la institu
ción por el carác te r tradicionalmen-
te católico de la Monarquía . Era un 
privilegio especial. Ccn la Repúbli
ca no tiene razón de ser. Y nosotros 
no podemos hacer un hincapié exa
gerado en defensa del mantenimien
to de la institución vaticana, porque 
somos un Estado laico y, para la 
República, solo lo que se hace en el 
orden civil tiene verdadera razón de 
ser. Si hemas defendido la conti

nuación ha sido porque hay muchos 
españoles católicos pobres que no 
podrán l i t igar en Roma como los 
ricos. E l Estado tiene el deber de 
extender su tutela y protección a 
todos los ciudadanos, profesen las 
ideas políticas y religiosas que pro
fesen. Pero, ante la intransigencia 
de Roma, no podemos insistir. Otras 
dificultades tienen mayor fuste. Por 
ejemplo, los casos de la "presenta
ción" de algunas dignidades. Para la 
del obispo de la Seo de Urgel la Re
pública no puede pasar por la l i 
bertad de designación. Es necesario 
el placet. Y para el cargo de vicario 
en Marruecos, lo mismo. 

—¿Hay algo de Rusia? 
—Todavía no. Pero se siguen ha

ciendo las gestiones previas para l le
gar a la reanudación normal de las 
relaciones diplomáticas. 

Hablamos de presupuestos. Es la 
cuestión a la que el Gobierno dedi
ca mayor atención en estos momen
tos. Y el Presidente nos dice: 

—No hay todavía un criterio de
finit ivo. Se va a hacer un presupues
to orgánico que responda al sentido 
de las instituciones republicanas. 
Pero no podemos aun decir si será 
un presupuesto a fondo o, simple
mente, un proyecto mínimo que es
tablezca los jalones para otras obras 
presupuestarias futuras. En el p r i 

mer caso, se ir ía a la supresión de 
organismos, a la desaparición de 
Ministerios, a la fusión de otros. Por 
ejemplo—y esto no quiere decir que 
se haya acordado en firme—se po
dría hacer un solo departamento de 
Defensa Nacional que refundiera los 
servicios de Guerra y Marina. Se 
podría suprimir el ministerio de Jus
ticia. Después de suprimidos los ser-
viciois de Clero, la función de ese 
departamento se ha disminuido mu
cho. La Dirección de Prisiones po
d r í a pasar a Gobernación y los de
más servicios al Tribunal Supremo. 
En todo caso y aun haciendo un 
proyecto mínimo que no contenga 
esas reformas fundamentales, nues
tro propósito es reducir los gastos 
de manera notable. Lo menos en 200 
o 250 millones de pesetas. 

—¿Y el Consejo de la Economía? 
—Para octubre discutirán las Cor

tes el proyecto que crea el nuevo 
Consejo. Pero, entretanto, hemos 
estimado de necesidad absoluta un 
órgano de enlace que se h a r á en 
breve por decreto, y que presidirá el 
actual gobernador del Banco Exte
rior, don Daniel Riu. Este organis
mo transitorio tiene que acometer 
algunos trabajos de importancia, 
además de prestar al Gobierno el 
debido asesoramiento en la obra de 
presupuestos. Hay que i r ráp idamen-

SAMFER 
¿Piesideute deí Consejo de Ministro* 

te a la reforma arancelaria y el 
organismo que trato de hacer em* 
prenderá la labor de recoger los es* 
tudios é informes de las comisione» 
arancelarias que se es tán eligiendo» 
Precisa con urgencia que se renue* 
ve nuestro Viejo arancel, arcaico • 
inservible. Para una política comer* 
cial de nuevo sentido, que se ajusté 
a las necesidades del país y al r i tmo 
que en este orden siguen actual* 
mente los países modernos, es nece* 
sario que e l arancel sufra impor* 
tantes modificaciones. 

En cuanto al problema de Cata< 
luña la charla no aporta ninguna 
novedad. El Presidente del Conset 
jo ratifica su impresión qptimist* 
y repite que todo se resolverá favo* 
rablemente. No niega la importancia 
política que puede tener la .visita 
del señor Guerra del Rio al PresH 
dente de la Generalidad, y confía 
que, en un plazo breve, todo se ha-* 
b rá zanjado de modo satisfactorio 
y en forma que, de todos los ladoa 
de la política, se tenga que procla-t 
mar la eficacia de la actuación m R 
nisterial. 

Otros temas salen a flor en el 
diálogo. De menos interés, al lado de 
los tratados. Queden ellos, t a l como 
los reflejamos, a manera de índica 
del pensamiento personal del señor 
Samper, que tiene en este verano 
una ardua y voluminosa tarea que 
realizar, en tanto llega de nuevo 
el momento de que la C á m a r a vuel
va a sus funciones legislativas. 

FRANCISCO CASARES 
Madrid 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

E L H U M O R I S M O D E B E R N A R D S H A W 
E l escritor irlandés lamenta que no se haya fundado aún una 

Sociedad protectora de los seres humanos 
Cuando existen varias para la p r o t e c c i ó n de los pájaros 

Para combatir las doctrinas extre~ 
mistas en el orden social, sin duda 
no hay mejor arma, paradog\camen
té pacifista, que la de la generosi
dad y la del exacto y severo cum
plimiento de aquellas disposiciones 
dictadas para asegurar la vida de 
los trabajadores y para que el tra
bajo pueda efectuarse en las mejo
res condiciones posibles de seguri
dad y de defensa. Por ello estima
mos acertadas las recientes manifes
taciones del consejero interino de 
Gobernación al decir que una, vez 
regularizado el trabajo en las mi
nas de Sallent no creía terminada 
su misión, ya que teniendo en cuen
ta qué desempeña el cargo de con
sejero de Sanidad y Asistencia So
cial, estimaba de su deber exigir en 
dichas minas el cumplimiento rigu
roso de cuantas medidas se hayan 
dictado y se dicten para que la vida 
humana tenga un mínimum de se
guridad, evitando con pertinentes 
medidas de precaución los acciden
tes,, sin comenzar la explotacióri del 
subsuelo hasta que los técn-ijcos se 
comprometan y bajo su responsa-
bilidad, que debe exiglrseles estre
cha, a dar su palabra de cfue la la
bor puede llevarse a cabo, e impo
niendo que las leyes de la higiene 
se apliquen con todo rigor. 

EiHtar perturbaciones en el tra
bajo y exigir que éste se efectúe 
asegurando la protección a la vida 
humana, es labor fiscalizadora que 
puede constituir un dique de con
tención para los extremismos, que 
muchas veces germinan rápidamen
te en el campo del proletariado por 
abonar la simiente del descontento y 
de la rebeldía explotaciones inhuma
nas y lenidades y olvidos que ori
ginan catástrofes, que no determi
nan, además , sanciones severas im
puestas a Tos culpables por avari
cia, egoísmo w omisión en el cum
plimiento de aquellas medidas de 
precaución que aseguren el respeto 
a la vida, humana. 

Sobre este tema acaba de proyiun-
ciar un discurso, medio en broma, 
medio en serio, como todos los su
yos, pero impregnado de un huma
nismo intenso, el célebre humorista 

el escritor irlandés G. B. Shaw, al 
que ha obsequiado con un almuerzo, 
considerándole "huésped de honor", 
la "Royál Society fort the Protec-
tion of birds", de Londres (Real So
ciedad para la protección de los pá
jaros) . 

Bernard Shaw felicitó a la Socie
dad por los numerosos refugios que 
ha ido creando en toda Europa, en 
los que los pájaros emigrantes pue
den descansar con seguridad des
pués de sus viajes a través de los 
mares, destacando a uno de los dir i 
gentes, el doctor Axel Munthe, gran 
escritor, que ha obtenido de las au
toridades italianas de Capri la pro

hibición de matar a los pájaros que 
caen en la isla, durante la primavera, 
cuando regresan de Egipto, extenua
dos de fatiga. A l elogiar este respeto 
a la vida de los pájaros, lamentó 
Shaw que desde la creación del mundo 
no se haya pensado en obtener igual 
prohibición para los humanos, vién
dose precisamente ahora que más 
que nunca se construyen armas y 
se adoptan disposiciones para ma
tar a los hombres en grandes can
tidades. "Es curioso—añadió—que no 
se haya ideado jamás la fundación 
de una Sociedad protectora de los 
seres humanos, creando una especie 
de santuarios, en los que, por el de
recho de asilo, estaría prohibido cau
sar daño alguno a los hombres..," '] 

D E L E J A N I A 

B I E N V E N I D A A L 
A U S E N T E 

a M . S. "Times that are 
no more"? 

Tennyson 
En los Santos Libros está la pará

bola. Es la parábola del ausente, 
ahora regresado, a quien se recibe 
con día de fiesta; para quien se sa
crifica el becerro mejor. Y hay luz 
en los ojos y claridad en las estrellas 
por la vuelta del que se fué. Así se 
recibe al ausente porque en la vida 
breve es un júbilo ver de nueve al 
que no creíamos ver más en presen
cia material. 

Es como un cobrar ventaja sobre 
el transcurrir de los días el reanimar 
recuerdos que ahora se colorean con 
dorados júbilos. Y nos parece que to
das las cosas que fueron lo fueron 
en días de sol y de primavera y en 
claras latitudes. 

Pues si el ausente que regresa, par
tió en su día dejando amargura y 
zozobra y pidiendo caudal de la ha
cienda paterna, en lugar de dejarla 
para un pacífico acrecentamiento en 
la paz y prosperidad común; si en 
vez de aportar esfuerzo a la labor 

'para mayor gloria y abundancia de 

la casa solariega, prefirió púrpuras 
cortesanas, lenguas de miel y suavi
dades muelles que agotan y si con 
todo a su regreso, vencido y amarga
do se decretó el júbilo y la ropa de 
fiesta en su honor; arracadas de oro 
y seda en las mujeres y en los hom
bres paño fino. ¿Cómo recibiremos 
al que se fué sin menguarnos y sólo 
porque disentió de nosotros al inter
pretar de distinta manera? ¿Al que 
en la ausencia nos tuvo cerca de su 
corazón y de quien no faltó la prueba 
de su vigilia por nosotros? ¿Cómo 
se vestirá de fiesta la palabra para 
éste? 

Y entonces, si la fiesta no se hace 
para el que regresó, rico como mer
cader, portador de perfumes, telas do
radas y pavos reales, si no que es pa
ra aquel que no trae más que el pa
trimonio del arrepentido, esto es, de
solación y derrota... Cuando m á s de
be ser la fiesta para quien regresa 
con la sonrisa y no con el dolor. A 
quien obliga al regreso, las nostal
gias por el solar natal, de donde se 
alejó un día, ambicioso de mares y 
climas nuevos y no a quien trae con
fesión de infortunios... ¿ Cuánta será 
la fiesta para éste ? ¿ Y qué presente 
le haremos que le sepa a cosa bue
na? ¿Le regalaremos sentándole a 
la diestra de los notables? ¿O le da
remos bienvenida de arco y flores?' 
Quizá sea para él más que todo la 

. . .E l cumplimiento de las leyes so-
ciales constituye, en el fondo, esta 
protección a la vida humana, que 
reclama Bernard Shaw. En Catalu
ña este cometido incumbe, atenién* 
dose al Estatuto, a la Generalidad» 
Conténganse los extremismos y eví
tense paralizaciones y perturbacio
nes en el trabajo que perjudican a lá 
economía catalana. Pero impóngase 
también, para evitar que los extre
mismos encuentren campo abonado, 
aquel respeto a la vida humana que 
echaba de menos en su discurso de 
Londres, en el almuerzo con que le 
obsequiara la Real Sociedad para 
la protección de los pájaros, el hu
morista, defensor de los humildes y 
de los caídos, Bernard Shaw, 

palabra acogedora que aparezca tam
bién como vestida de fiesta. Y si la 
palabra acogedora la prodiga aquél 
o aquélla que motivó la ausencia, 
tanto mejor. Y si se fué por t i , mu
jer, ¿cómo lo recibirás? ¿Humüd» 
como Michal, hija de Saúl de Israel' 
y esposa de David, el poeta de i o * 
Salmos? ¿O le r ec ib i r á»cub ie r t aeoa 
el recuerdo del agravio si le hubot, 
No, eso no. Como buscarás la mejor 
ropa y la joya mejor tallada, tara* 
bién buscarás la palabra de mejor 
calidad y la decorarás con acentos 
suaves y delicados y matices caros, 
que valga tanto como obra de orfe
bre. - • 

E n cuanto a contenido esta pala* 
bra diga anhelo y júbilo y deseo 
de paz durarera y larga estancia 
y no recuerdo de días de discordia* 
Ascenderá como una claridad Interior, 
si las palabras dicen que ha espera
do, aquella por quien se decretó el 
destierro y la pérdida de la paz es
piritual. Quedará al conjuro de. su 
palabra el alma suspensa como entra 
luces de madrugada y de agua ma-» 
riña, como en las noches de estrellas 
y luces moradas de la isla oriental 
la palabra maravillosa de Schereha« 
zada suspedia la mirada del su l tán 
y el sable curvo que en la aurora 
debía caer sobre su cuello blanco de 
paloma veneciana. 

ERNESTO SOHOt 
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Seguramente, el Consejero de Sa
nidad y Asistencia Social de la Ge
neralidad, desconoce la existencia, en 
la playa de Pekín, de una familia 
de catorce personas que viven en la 
mayor miseria, expuestos^ además a 
ser víct imas de una tragedia. 

Se trata de la familia Reñé Ade
lantado, un matrimonio enfermo, 
ocho hijos, el mayor de trece años, 
una cuñada loca, un hijo de és ta de 
diez años y el padre y la madre an
cianos del marido. Ninguna de estas 
catorce personas tiene con qué ga
narse la vida. Solo poseen la barraca 
en que viven y una barca de la que 
no pueden servirse porque el jefe 
de la familia sufre asma y la mujer 
es tá mal del pecho. 

Confiamos en que el señor Dencás 
a tenderá nuestro ruego como en otras 
ocasiones lo ha hecho. 

CURSO TEORICO PRAC
TICO DE EDUCACION 

FISICA 
Él curso de Educación Física, p r i 

mero que de tal carác ter se da en 
Cataluña, ha sido un éxito por el en
tusiasmo e interés con que se ha 
emprendido, pues la lista de inscri
tos que integran el curso, entre prac
ticantes , en su mayor número, doc
tores y estudiantes en medicina, pa
san de cincuenta en la actualidad. 

Este curso te rminará en octubre, 
siendo dadas las clases teóricas en 
la sala de actos del "CoLlegi Ofi
cial de Practicants en Medicina i Ci-
rurgia de Catalunya", (Unió, 8), de 
diez y cuarto a once y cuarto de la 
noche y las clases prácticas, empe
za rán a primeros de agosto y serán 
dadas en un gimnasio apropiado de 
siete y media a ocho y media de la 
mañana . 

E l próximo martes, a las diez de 
la noche, quedará cerrada definitiva
mente la matr ícula, procediendo el 
profesor del curso, doctor Soler Da-
miáns, al repartimiento de los apun
tes de todo el curso. A l final del 
curso, será expedido por el "Col.legi 
Oficial de Practicants", un diploma a 
todos los alumnos que hayan demos
trado su suficiencia y aprovecha
miento teórico y práctico. 

FESTIVAL HOMENAJE 
A LA MEMORIA DE 

FRANCISCO MACIA 
El «Ateneu Obrer Martinenc», clau

sura este año el curso, con un home
naje al primer Presidente de la Gene-
ralidad de Cataluña don Francisco 
Maciá, visitando el domingo próximo, 
a las diez, su tumba, ofrendándole rar 
mos de flores los alumnos de las escue
las los que serán aocmpañados por las 
autoridades locales, el Consejo directi
vo del «Ateneu», la Comisión de Ins
trucción, los profesores y representa
ciones de todas las Secciones y Comi
siones del mismo. 

i Resumirá este acto el autor teatral 
don Enrique Lluelles. 

Por la tarde, tendrá lugar en la 
sala teatro del «Ateneu» un selecto 

' festival infantil, después del cual se 
procederá a la inauguración de la Ex
posición escolar, y descubrimiento en 

, la galería de ciudadanos ilustres del 
•retrato de Francisco Maciá, bajo la 
• presidencia del honorable presidente 
de la Generalidad y con asistencia del 

. consejero de Cultura señor Ventura 
jóassol, del vicepresidente del Parla
mento de, Cataluña doctor Serra-Hun-
ter, el alcalde de la ciudad, diputados 
y personalidades del campo científico y 
pedagógico. 

A s a m b l e a s y re-
uniones 

Acción Profesional Social de la 
Asociación de Contables de Catalu
ña, celebrará asamblea general ex
traordinaria, hoy, a las siete y me
dia de la tarde. 

—La Unión General de Obreros 
del Transporte Mecánico de Barce
lona y su radio-, celebrará reunión 
general hoy por la noche en su lo
cal (Primero de Mayo, 7), a las diez 
)de primera convocatoria y a las 
diez y media, de seguida. 

—El Sindicato Mercantil de Bar
celona, cont inuará hoy a las diez 
de la noche, la asamblea suspendida 
el día 18. 

Cuando cerca de San Vicente de Castellet iban a 
volar un puente de la línea ferroviaria, los terroristas 
fueron sorprendidos por los agentes, entablándose 
un tiroteo en el que se hicieron doscientos disparos 

Al pie del puente los fugitivos abandonaron 
105 cartuchos de dinamita 

Los agentes de Policía destacados 
en Sallent con motivo de la situa
ción en las minas, han comunicado 
por telefonema a la Comisaría Gene
ral de Orden Público, que consiguie
ron evitar un acto de sabotaje que 
unos individuos tenían el propósito de 
cometer. 

Según la expresada comunicación, 
dicho agentes tuvieron noticias de 
que se iba a efectuar el mencionado 
acto de sabotaje en el puente de la 
línea férrea de los Ferrocarriles Ca
talanes, sito a tres quilómetros de 
San Vicente de Castellet, por lo que 
se apostaron en el expresado lugar 
con el propósito de detener a los que 
se proponían llevar a cabo el acto te
rrorista. 

A poco de haber comenzado el ser
vicio de vigilancia los agentes vieron 
llegar a un grupo formado por seis 
personas, entre éstas una mujer jo
ven, algunas de las cuales eran por
tadores de unos paquetes bajo del 
brazo. 

Los agentes les dieron el alto y los 
del grupo, diseminándose, respondie
ron a tiros, por lo que aquéllos repe
lieron la agresión en la misma for
ma, entablándose un tiroteo que du
ró cerca de media hora, cruzándose 
durante el mismo unos 200 disparos. 

Los desconocidos, al mismo tiempo 
que disparaban, ganaron las monta
ñ a s vecinas consiguiendo desapare
cer, favorecidos por los accidentes 
del terreno el cual, por lo visto, co
nocían palmo a palmo. 

Los agentes no tuvieron ninguna 
baja, suponiéndose que tampoco la 
tuvo el grupo de desconocidos. 

Los agentes recogieron al pie del 
citado puente 105 cartuchos de dina
mita que abandonaron los fugitivos 
al huir y los que pensaban utilizar 
para la voladura de dicho puente. 

Parece ser que los agentes fueron 
hostilizados también dúrante el t i 
roteo por otros individuos que se ha
llaban situados en la parte alta de 
las montañas y que por lo visto pro
tegían la retirada de los encargados 
de llevar a cabo el acto de sabotaje. 

Posteriormente los agentes de Sa
llent comunicaron a la Comisaría Ge
neral de Orden Público que en su do
micilio fué detenido Enrique Lorenzo 
Riera que según dichos funcionarios 
es el que planeó y organizó el referi
do acto de sabotaje, aun cuando no 
tomó parte como autor sino como in
ductor. 

L O QUE DICE E L SEÑOR DENCAS 
A l mediodía recibió a los periodis

tas el consejero de Gobernación, 
quien les manifestó que a primeras 
horas de la madrugada, en Sallent, 
un grupo de cinco o seis individuos 
había intentado volar un puente del 
ferrocarril, pero la fuerza de la línea 
había sorprendido a los saboteadores, 
entablándose un tiroteo, suponiéndo
se que ha resultado herido uno de és
tos. 

En Suria—continuó diciendo—ha , 
estallado un petardo que había sido 
colocado en un poste de las vagone
tas que se utilizan para el traslado 
de mineral; Estos hechos son impor
tantes no por el hecho en sí sino por
que revelan una mentalidad directo
ra y un plan preconcebido, como ha 
podido verse. 

Primeramente una huelga ilegal, 
una de estas huelgas sis temáticas que 
sólo conducen a crear estados de per
turbación constante. A l quedar ven
cidos los perturbadores y al reinte
grarse los obreros al trabajo por pro
pia voluntad, sin hacer caso de las 
amenazas y coacciones, se adopta la 
táct ica de siempre: la comisión de 
actos de sabotaje. 

Todo ello constituye un gran per
juicio para los propios trabajadores, 
pues un acto de sabotaje cometido en 
una máquina representa dejar en la 
miseria a un centenar de familias y 
el intento de acto de sabotaje de hoy 
aún es más repugnante y vergonzoso, 
pues de haberse llevado a cabo hu
biese costado la vida a muchas per
sonas ajenas a las luchas sociales. 

Como consejero de Gobernación es
toy dispuesto a acabar con todas las 
coacciones y perturbaciones. Por otra 
parte creo que en las organizaciones 
de estos perturbadores deberán exis
t i r personas conscientes que se ha
r á n cargo del mal que se ocasiona a 
la causa del proletariado con tales 
procedimientos, ya en el sentido in
mediato como para lo porvenir. 

Con sus procedimientos debilitan 
las organizaciones obreras y las des
corazonan, pues la llevan de derrota 
en derrota. Es de esperar que la ma
sa que tenga un sentido de responsa
bilidad reaccionará contra tales pro
cedimientos, llevando las organiza
ciones sindicales dentro de la lega
lidad. Nosotros en este terreno no se
remos nunca un obstáculo para que 
se lleve a cabo una sociedad más 
justa. 

Terminó diciendo el señor Dencás 
que se trabajaba en las minas nor
malmente y que continuaba la disci
plina y la producción en la misma 
forma que días anteriores. 

LOS INCIDENTES D E L PALACIO 
DE JUSTICIA 

El señor Dencás se refirió a los in
cidentes ocurridos en, el Palacio de 
Justicia y dijo que había estado allí 
donde se le había comunicado que el 
diputado señor Trabal había sido 
ya puesto en libertad. 

Añadió que posteriormente había 
tenido noticias de que en varias de
pendencias del Palacio de Justicia se 
había declarado un pequeño incendio. 

DATOS RELACIONADOS CON LA 
HUELGA DE CONTRAMAESTRES 

El consejero de Trabajo, señor 
Barrera, llegó a primeras horas de 
la. tarde para asistir al Consejillo. 

En su ausencia recibió a los i n 

formadores, el secretario, señor ba
ñadas, quien les dijo no ten ía nada 
que comunicar. 

A preguntas de un repórter ma
nifestó no ser cierta la cifra de 208 
contramaestres despedidos, que da 
un diario de la mañana , ya que el 
número es: Barcelona, 5; Bañólas, 
2; Puigreig, 2; Gironella, 7; Sallent, 
2 y Rubí, 4, o sean 22, pertenecien
tes a las fábricas asociadas a la Fe
deración, y irnos 12 de las no aso
ciadas, Ahora bien, siguió dicien
do, lo que pasa es que unos 40 con
tramaestres abandonaron el traba-, 
jo, por solidaridad con los despedi
dos, pero éstos últimos no lo han 
sido- Por lo tanto se trata sólo de 
34 despedidos, estando ya estos des
pidáis en manos de los Jurados 
Mixtos, que van solucionando algu
nos y aunque sumemos los que l ian 
abandonado el trabajo voluntaria
mente, serían 74, cifra que está 
muy lejos de Tos 208 que se dicen. 

CONFLICTO RESUELTO 
Según nos dicen del Sindicato Re

gional de Luz y Fuerza, ha quedado 
solucionado el conflicto existente en 
la fábrica "Fuerza y Alumbrado de 
Martorell", habiéndose firmado hoy 
el contrato colectivo, haciendo resal
tar el hecho de que se ha soluciona
do con la mayor armonía y deseo 
por ambas partes. 

TELEGRAMA AL MINISTRO DE 
OBRAS PUBLICAS 

Los ferroviarios despedidos y pos
tergados a consecuencia de la huelga 
de la Canadiense, han dirigido el si
guiente telegrama al ministro, de 
Obras Públicas: 

«Senyor Guerra del Río, S'Agaró. 
Carrilaires acomiadats motius socials 
i polítics, victimes gent bKtonada 
peí Borbó, protegida encara, dema-
nen aplicació principis liéis republi-
canes, protestem també injusta pro-
tecció Compañies burladores,. Pre-
guem recordl any 1919. 

Comissionat, Emil i Codina Pra
dera». 

LA SOCIEDAD DE OBREROS I M 
PRESORES (U. Cr- T.) 

Convoca a todos sus asociados a 
la asamblea ordinaria que se cele
brará en su nuevo local, Rambla 
Santa Móníca, 29, bis, esta tarde, a 
las siete, de primera convocatoria 
y media hora después, de segunda. 

ASAMBLEA DE LOS OBREROS 
PARADOS 

La Asociación de Obreros Para
dos celebróse hoy, a las cuatro de 
la tarde, asamblea general, en su 
local social, (Ferlandina, 67. 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLOGiCo 
ESPAÑOL D E L A UNIVEPCT 

DAD D E BARCELONA 
Boletín del Servicio Meteoro! -

co Español 0gl' 
Estado general atmosférico 

día 26 de julio de 1934 a las f1 
horas: Slete 

El anticiclón del Norte de i 
Azores se extiende hacia OrienfS 

Las bajas presiones se sitúan 
al Norte de Europa. 

Llueve con vientos del Oeste en 
las Islas Británicas y costas fran 
cesas. 

En nuestra Península se obser 
van algunas lloviznas en la región 
cantábrica y continúa el buen 
tiempo en el resto. 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima de ayer, 38 

grados en Sevilla y Córdoba. 
Mínima de hoy, 9 grados en 

León. 
Madrid: Máxima de ayer, 35 g r ¿ . 
dos. Mínima de hoy, IS'l? grados. 

TIEMPO PROBABLE P A R \ 
HOY 

Cantabria y Galicia, vientos del 
Norte. Lloviznas. Marejada. 

Duero, Centro y Extremadura, 
vientos del Norte y buen tiempo! 

Resto de España: Vientos de di
rección variable y cielo con pocas 
nubes. Levante en el Estrecho de 
Gibraltar. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 767,3 - 767,3 -
766,4.—Milíbares: 1023,0 - 1023 0 -
1021,8. 

Termómetro a la sombra: Se
co: 27,0 - 26,0 - 26,0.—Húmedo: 
21,2 - 20,8 - 21,8. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 27,0" Mínima: 
22,8.—Idem cerca del suelo: 20,5. 

Oscilación termométrica: 4,2, 
Temperatura media: 24,9. 

G C E J I L L A S 
tama; 

Sale el sol a las 4-40. 
Se pone a las 7.14. 
Santos de hoy. — San Panta león , 

médico y már t i r ; Cucufate, m á r 
t i r ; Celestino I , Papa; Mauro, 
obispo y már t i r ; Hermolao, presbí
tero y már t i r ; Jorge, diácono; Aure
lio y su esposa Natalia, y Félix y su 
esposa Liliosa, már t i res ; Eterio, obis
po; Pantaleemón, Sergio y Félix, 
már t i r es ; Hermipo y Hermócrates , 
hermanos már t i res ; Maximiano, Ma
teo, Martiniano, Dionisió, Juan, Se-
rapión y Constantino, llamados dur
mientes, már t i res . — Santas Juliana 
y Semproniana, vírgenes y márt i res , 
patronas de Mata ró ; Antusa, virgen, 
y Julia y Jucunda, márt i res . 

Santos de mañana .—San tos Naza-
rio y Celso, már t i r e s ; Víctor I , Pa
pa y már t i r ; Inocencio I , Papa; 
Santa Catalina Tomás , virgen; Eus
taquio y Acacio, már t i r e s ; Samsón, 
obispo; Peregrino, presbítero, y el 
Beato Sino Exarch, de Barcelona. 

Con motivo de celebrar ayer su 
fiesta onomástica, la conocida es
critora doña Ana Nadal de Sanjuán, 
fueron eh gran numero las fel ici
taciones iccibidas por esta distin

guida dama, que cuenta en el mun
do li terario con muchas amistades 
y generales s impat ías . 

La Casa de Galicia en Barcelona 
celebró la fiesta de Santiago con 
un banquete de confratemidad en 
la terraza de su local social, hacien
do uso de la palabra los señores 
Graña , Bermúdez, Castro, Ochoa, 
Cousiño y Alfaya. 

Tan agrable fiesta te rminó a los 
acordes del himno regional gallego. 

Se interesa la presentación ante el 
Negociado de Información de la 
Cuarta División Orgánica, de José 
M. Ubieto Fornés y Antonio Puen
te, con su cart i l la mi l i ta r para :e-
solver instancias que han presen
tado solicitando amnis t ía de revis
tas anuales. 

La Unión General de Empleados 
de Tranvías de Barcelona y Limítro
fes, ce lebrará junta general el día 
30 del actual, a las veintidós horas, 
en su local social (Primero de Ma
yo, 71), 

La Federación dé Alumnos y Ex

alumnos de la Escuela del Trabajo, 
convoca a sus asociados a la asam
blea general ordinaria que se cele
brará el día 30 del corriente, a las 
seis y media de la tarde, en la sala 
de actos de la Escuela, bajo el si
guiente orden del día:. 

Lectura y aprobación del acta an
terior y lectura de la Memoria re
glamentaria; aprobación del Estado 
de Cuentas; elecci.ón de la mitad de 
miembros del Consejo directivo; re
novación de la Comisión encargada 
del «Butlleti»; proposiciones, ruegos 
y preguntas. 

LA LABOR DE LA ES
CUELA DE VERANO 
Ayer tuvo lugar la primera "Con

versa", sobre la Escuela Unificada. 
En contra de la totalidad de las 
conclusiones provisionales presenta
das por la Ponencia, consumió un 
turno, el señor Armengol, maes
tro particular, en nombre suyo 
y de otros compañeros. Modificando 
el dictamen en un sentido más enér
gicamente renovador, consumió otro 
turno don Víctor Colomé, maestro 
nacional. Don Casiano Costal, en re
presentación de la comisión, contes
tó a los señores impugnadores. 

En la sesión de hoy se pasará a 
discutir cada conclusión. 

Presidió ;la "Conversa", el doctor 
E. Mira, sustituyéndole después el 
señor Coll y Mas, presidente de la 
Federación de Maestros Nacionales 
de Cataluña: 

A continuación de la "Conversa", 
el señor Serra y Moret, desarrolló 
su conferencia "Las ideas de trans
formación social en relación con la 
escuela primaria", rica en considera
ciones respecto a la actitud del 
maestro ante los fenómenos de trans
formación social. 

Por la tarde se celebró una recep
ción oficial en el Palacio de la Ge
neralidad, en la que el señor Presi
dente tuvo frases de afecto para el 
magisterio. 

Los actos para hoy y mañana, son: 
A las diez: segunda sesión de la 

"Conversa", la Escuela Unificada, 
medios para establecerla. A las 
conferencia del doctor E. Mira,^ so
bre "La percepción en el niño . A 
las cuatro de la tarde: visita BJ m i 
sen de Catalunya, instalado en el pa
lacio Nacional de Montjuich, acom
pañando a los visitantes el üireAc™*' 
don Joaquín Folch y Torres. A i^s 
7: sesión dedicada a proyectar pelí
culas impresionadas en excursiones 
escolares (grupo escolar de la ca
lle de Rosellón). A las 10: sesióri ie 
cinema, organizada por el Comité 
Cinema de la Generalidad, en la que 
se proyectarán los films: b- y* £ 
Iceberg", de la casa Hispano Ame 
rican Films, y estreno de ^ f , , v 
cumentales "Gente de montaña 
"El país de la avellana". (Cine Kur 
saal) 'A 

Sábado, a las diez: tercera sesión 
de la "Conversa", sobre ^ ^ f ; " ^ 
Unificada; medios para establecer^ 
A las 12: conferencia del doctor Joa^ 
quín Xirau sobre "La educación 
el diálogo". . Tarde,, a las c " ^ - t0 
cepción oficial en el Ayuntamienw 
de Barcelona. 

Cuarenta Horas.—Hoy terminan 
en la iglesia del Santo Espíritu. Ma
ñ a n a empiezan en la Parroquia de 
San Prancisco de Paula. Se expone 
a las seis de la m a ñ a n a y se reser
va a las siete y media de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en 
la parroquia de Jesús, de Gracia. 
Mañana , en la parroquia de la Pu
r ís ima Concepción. 

Vela en sufragio, de las Almas del 
Purgatorio.—Hoy, turno' del Vía 
Crucis- Mañana , turno de' ía Coro
na de Espinas. 

M U N D A N A S 
Actualmente celebra con 

dente éxito la liquidación de iu _ 
elegantes modelos de verano ae 
tidos y abrigos, Las Elegancias, 
seo de Gracia, 105. segundo, Prtuni-
ra, siendo una excelente ©P ^ 
dad por sus precios sumamen 
bajados. 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h ^ t a 

l a s d o s d e l a m a d r u g a 0 
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G E N E R A L I D A D 

E L P R E S I D E N T E S E HIZO C A R G O A Y E R D E 
L A C O N S E J E R I A D E JUSTICIA 

• E l Presidente de la Generalidad 
pasó la m a ñ a n a en su despacho, re
cibiendo numerosas visitas. 

Entre las personalidades que le 
visitaron figuran el general Batet 
ir la viuda del que fué consejero de 
Gobernación, don Juan Sel ves. 

El Presidente habló brevemente 
con los periodistas, dándoles cuen
ta de estas visitas y anunciándoles 
que por tarde se reuni r ía con ]os 
consejeros para celebrar un cam
bio de impresiones. 

Acto seguido, se despidió de los 
informadores, y marchó al Departa
mento de Justicia, del que se ha he
cho cargo por ajisencia del señor 
Liuhí. Le acompañó el Secretario 
del Departamento, señor Gubern. 

OTRAS VISITAS A L SEÑOR 
COMFANYS 

También visitaron al señor Com-
panys el cónsul general de Francia, 
M . Fremoulet, al que acompañaba 
el cónsul interino, M . Menjou; los di
putados señores Fe r r^ y Bilheny, y 
el señor Miró, delegado de propa
ganda de la Lotería de la Cruz Roja, 
y una comisión que fué a protestar 
de la actuación de la fuerza pública 
en el Palacio de Justicia con motivo 
de la vista de la causa contra el se-
fc?r Bofill . 

EL CONSEJERO BE JUSTICIA HA 
SALIDO PARA SUIZA 

El consejero de Justicia y Dere
cho, don Juan Lluhí y Vallescá, sa
lió ayer sn dirección a Ginebra, a 
las nueve y cuarto de la m a ñ a n a , 
en el avión de los Servicios de Aero
náu t i ca de la Generalidad, llegan
do a la citada ciudad a la una me
nos cuarto del mediodía. 

Tripulaba el avión, el piloto don 
José Mar ía Carreras, el cual, dos ho
ras m á s tarde, emprend ía el viaje de 
regreso a Barcelona, donde llegó, 
t amb ién en vuolo directo, a las seis 
y media de la tarde. En total, siete 
horas de vuelo para i r y volver, y 
dos horas de descanso en Ginebra. 
E L ' BOLETIN OFICIAL DE LA GE

NERALIDAD" 
DISPOSICIONES QUE PUBLICA 

Economía y Agricultura.—Orden 
autorizando e inscribiendo en la red 
a é r e a de Ca ta luña , en calidad de 
campo de aterrizaje particular y 
abierto a la aviación deportiva y de 
turismo, el aeródromo municipal de 
Sabadell, el cual ha sido cedido, a 
los efectos civiles y deportivos, al 
Aero Club de Sabadell y del Vallés. 

Orden ampliando la Ponencia de 
Minas, creada por orden del 12 de 
ju l io de 1934. en un vocal delegado 
de la Asociación de Ingenieros de 
Minas de Cata luña , y nombrando a 
don Jerónimo Alonso para ejercer 
este cargo. 

Trabajo y Obras Públicas.—De
creto dictando normas para la elec
ción de los voacles obreros y patro
nos que h a b r á n de integrar el Con
sejo de Trabajo de Ca ta luña . 

Orden aprobando, con las en
miendas que se detallan, las bases de 
Trabajo del personal de oficinas, 
acordadas el 27 de marzo de 1934, 
por el Jurado mixto de Oficinas de 
Lérida. 

Orden aprobando, con la modifi
cación que se detalla, el acuerdo del 
Jurado mixto del Trabajo de Pana

dería y Pastas para Sopa, de Reus, 
relativo a la modificación de la ba
se duodécima de las aprobadas el 2 
de marzo de 1932. 

Departamento de Trabajo y Obras 
Públicas (Jurados Mixtos del Tra
bajo de las Industrias Textiles y de 
la Confección, de Barcelona).—Bases 

de trabajo de la sección de los ele
mentos directivos del género de 
punto. 

Recaudación de Contribuciones de 
Barcelona.—Itinerario para el co
bro de los recibos del tercer trimes
tre del corriente año , en las zonas 
de las comarcas de Barcelona. • 

E l Consejo de la Generalidad se reunió ayer, 
dando cuenta el señor Companys de la entre
vista que celebró con el ministro de Obras 

Públicas 
Ayer, cerca de las siete de la tar

de, se reunió el Consejo de gobierno 
de la Generalidad de Cata luña , en 
reunión que te rminó a las diez me
nos cuarto de la noche y de la cual 
fué facilitada la siguiente referen
cia: 

Gobernación.—Se aprobó un plan 
de obras a realizar en el antiguo go
bierno civi l de Lérida, para alojar 
en él todas las dependencias de la 
Comisaría y una compañía de la 
Guardia de Asalto. 

Sanidad.—Se aprobó el Estatuto 
de la Escuela de Practicantes de 
Salvamento de Náufragos, que fué 
creada recientemente por decreto. 

Se aprobó también un recreto re
lativo a las fichas que t endrán que 
llenar los médicos en los casos de 
enfermedades infecciosas. 

El consejero de Hacienda, dió 
cuenta al Gobierno de la entrevista 
celebrada con el señor Guerra del 
Río, y el Gobierno se mostró satis
fecho de los términos en que esta 
entrevista se había desarrollado. 

E N S E Ñ A N Z A 
Recepción en la Generalidad en honor de los 
maestros que asisten a la Escuela de Verano 

t L B A R A T O 
<XUo Jtla nfln «flo uSn aflo afli 
'ifli uflu afir ifl» año añ. añj 

L U N E / 

A C I O N A L I I 
PREPARENSE, SEÑORAS, PARA VISITAR 
EN ESE D I A L O S A L M A C E N E S 

L B A R A T O 

HOY Y MAÑANA, ULTIMOS DIAS 
D E V E N T A D E 

DE GÉNEROS DE TEMPORADA, A PRECIOS DE REMATE 

Ayer tarde, tuvo lugar en el Pa
lacio de la Generalidad, la recepción 
oficial en honor de los maestros de 
Cataluña, que toman parte en la Es
cuela de Verano, organizada por el 
Departamento de Cultura del Gobier
no de la Generalidad. 

Con este motivo, se reunieron en la 
Generalidad, la totalidad de los maes
tros catalanes que han venido a Bar
celona, con objeto de asistir a la 
Escuela de Verano, dando al bello 
Palacio de la Plaza de la República, 
una extraordinaria animación. 

Cerca de las seis, tuvo lugar la re
cepción oficial en el Salón de Sesio
nes, lleno completamente, ocupando 
la presidencia, el Honorable don Luis 
Companys, quien tenia a su derecha, 
al Consejero de Cultura, don Ventu
ra Gassol y al señor Pinyol, secre
tario de la Escuela de Verano, y a su 
izquierda, al director de la Escuela 
Normal de la Generalidad, señor Visa 
y al señor Torreja, director de la 
Escuela Graduada adscrita a la 
Normal. 

E l señor Coll y Mas, presidente 
de la Federación de Maestros de Ca
taluña, en un elocuente discurso, ha
bló de la labor ingrata que realizan 
los maestros en su tarea de formar 
los ciudadanos de las nuevas gene
raciones y puso, en nombre de los 
maestros, todos sus esfuerzos al ser
vicio de Cataluña. Dedicó un sentido 
recuerdo a la memoria del* Presi
dente Maciá, tan buen amigo de los 
maestros y de los niños y elogió cá
lidamente al actual Presidente, don 
Luis Companys y al Consejero de 
Cultura, señor Gassol, por todo lo 
que hacen en beneficio de los obreros 
de la enseñanza y agradeciendo las 
atenciones que a los maestros ha dis
pensado la Generalidad. Terminó el 
señor Coll y Mas su discurso, expli
cando cuales son las aspiraciones de 

RAMBLA DE LOS ESTUDIOS, 1 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
60 .000 Obligaciones Deuda Munic ipal de Barcelona 

» (Presupuesto Extraordinario de Liquidación de Créditos) 

al 6 por 100 anual 
Libre de impuestos presentes y futuros amortizables en 25 años 

a partir de 1940.—Tipo de emisión: 90 por 100 
(450 pesetas por Obligación) 

Admitimos suscripciones LIBRES DE COMISION, en nuestra Cen 
tral y en nuestras AGENCIAS URBANAS en Barcelona: 

(Sans-Hostafranchs), Cruz Cubierta, 124-. — Plaza Palacio, 4 
(Gracia), Salmerón, 111. — San Andrés, 146. — (Pueblo Nuevo), 
Pedro I V , 189. — Ronda San Antonio, 13. (Clot), Mallor

ca, 547. — Ronda San Pedro, 32. - 1 

y en todas las SUCURSALES DE CATALUÑA 

Arenys de Mar - Balaguer - Bellpuig - Cervera - Figueras - Ge
rona - Hospitalet de Llobregat - Igualada - Lérida - Manresa -
Mata ró - Reus - Santa Coloma de F a r n é s - Tarragona - Torto-

sa - Villafrancar del Panadés . 
La suscripción pública tendrá lugar los días 26, 27 y 28 del pre

sente mes de Julio. 

los maestros y solicitando del Go
bierno de la Generalidad, que las ten
ga presentas. Fué muy aplaudido. 

A l levantarse el Presidente de Ca
taluña, don Luis Companys para ha
cer uso de la palabra, fué saludado 
con una larga y calurosa ovación. 
Empezó el señor Companys diciendo 
que en nombre del Gobierno tenía 
que agradecer a los maestros, las pa
labras de adhesión que había pronun
ciado su presidente y agradecer tam
bién el sentido recuerdo dedicado a 
la memoria del Primer Presidente, 
don Francisco Maciá, a quien con 
tanta justicia se podía llamar "el 
amigo de los niños", por su afecto a 
los pequeñuelos, que, en el día de 
mañana, han de ser los ciudadanos 
de la nueva Cataluña. 

Exal tó el Presidente la figura de 
los maestros y su labor sagrada y 
beneficiosa en la creación de las fu
turas generaciones de ciudadanos y 
la importancia de la función del apos
tolado íntimo que llevan a cabo los 
maestros, que en todo momento, ac
túan sobre la conciencia de los pe
queños. Ofreció recoger las sugeren-

C O M I S A R I A G E N E R A L 
D E O R D E N P U B L I C O 

L I B R O S , L 1 V R E S 

B O O K S , B i f C H E R 

Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra
bados de España. Exposicióo y 
venta a precios mverosímiles, a: 
METROPOLITANA. — Librería 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala MozartM 

cias aportadas por el señor Coll en 
su discurso, con todo interés, ya que 
la labor que llevan a cabo los maes
tros, obliga i los gobernantes a exal
tarlos como se merecen en su calidad 
de forjadores de la nueva sociedad. 

Terminó el señor Companys su elo
cuente discurso, diciendo que el Go
bierno de Cataluña, es tará siempre 
al lado de los maestros y a su dispo
sición, ya que los hombres que gro-
biernan a Cataluña, se consideran 
sus servidores. 

Las úl t imas palabras del Presiden
te de Cataluña, fueron subrayadas 
con una ovación clamorosa que du
ró largo rato y que se repitió en el 
momento en que abandonó el Salón 
de Sesiones. 

Los asistentes al acto, fueron obse
quiados con un delicado lunch, que 
fué servido en el Patio de los Na
ranjos. 

EL RECTOR, X \MPURI4S 
Con objeto de dir igi r ias excava

ciones que se efectúan en Ampurias, 
ha salido para aquella loca'idad, el 
rector de la Universidad, doctor 
Bosch Gimpera. 

Durante su ausencia, que será has
ta el día 30 de este mes, queda en
cargado del despacho rectoral, e) de
cano de la Facultad de Filosofía y 
Letras, don Joaquín Xirau. 

DIAS i HORAS DE VISITA 
Durante las vacaciones escolares 

de estío, el rector de la Universidad 
recibirá al pablico el lunes do cada 
semana, de 12 a 1 de la larda. 

LIBERTAD DE UNO DE LOS SU
PUESTOS ATRACADORES 

DE MATARO 
La Policía, desde los primeros 

momentos, no estaba muy sc^gurl 
de que el detenido por el intento 
de atraco a la sucursal del Banco 
Español de Crédito, en Mataró, 
Francisco Chiva Centellas, hubiese 
participado en dicho delito. Los 
otros detenidos dijeron que quien 
les había acompañado a perpetrar 
el hecho, era un individuo apodado 
«El Pelat», y que éste no era Chiva. 
La Policía, después de practicadas 

| determinadas investigaciones, ha 
• comprobado que Chiva no es * «El 
Pelat» y esta tarde ha sido puesto 
en libertad. 

ROBA, LO DETIENEN, SE HACE 
EL LOCO, LOS GUARDIAS SE 
ASUSTAN, ECHA A CORRER Y 

VUELVEN A ATRAPARLO 
En el Paseo del Triunfo hubo 

gran alarma, a causa de los gritos 
de auxilio dados por Juan Alavedra, 
que en su establecimiento instalado 
en la casa número 3, sorprendió, al 
salir de las habitaciones interiores, 
a dos individuos que se apoderaban 
del dinero de un cajón del mostra
dor. 

Acudieron guardias,, que lograron 
detener a uno de los ladrones, que 
dijo llamarse Antonio Ruiz Ortega, 
de veinte años. 

Acerca de su compañero, dijo que 
sólo sabía que se apodaba «Te diré». 

Conducido el detenido a la Comi
saría de la barriada de la Barcelo-
neta, simuló un ataque de nervios, 
y aprovechando que los guardias le 
dejaron unos momentos solo al lado 
del balcón para que se aireara,, se 
arrojó a la calle, echando a correr. 
Un guardia hizo un disparo al aire 
para amedrantarle^ pero el fugitivo 
no se detuvo. A l llegar al Paseo 
Nacional, fué detenido y conducido 
nuevamente a la Comisaría, donde 
dijo que su verdadero nombre era 
Cándido Navarro Salvat, de veinte 
años, que hacía días que no traba
jaba y por haber encontrado traba
jo, que tenía que comenzar hoy 
—mañana—había intentado huir. 

DETENCION DE DOS FUGADOS 
DEL ASILO DURAN 

La Policía detuvo, en Puigcerdá, a 
dos Jóvenes que les infundieron sos
pechas y al ser inteiTogados dijeron 
llamarse Julio Gil Serrano, de dieci
séis años, y Jesús Sánchez Manzane-
da, también de la misma edad. Dije
ron que se encontraban en dicha po
blación con el propósito de atravesar 
a pie la frontera, agregando que no 

habían cometido ningún delito y que 
lo único que habían hecho había si
do escaparse del Asilo Duran, de 
Barcelona, en donde les habían re
cluido sus familiares por su mala 
conducta. 

Dichos jóvenes serán conducidos a 
nuestra ciudad y entregados a sus 
familias. 
DENUNCIA POR AMENAZAS DE 

MUERTE 
Don Antonio Corominas, encarga

do de la fabrica Farrero y Compa
ñía, sita en la calle de Calabria, nú
mero 131,, despidió, días pasados, a 
un obrero. Este, al otro día del des
pido, se presentó en la fábrica y se 
puso a trabajar, por lo que se dió 
cuenta del hecho a la Comisaría Ge
neral de Orden Público, personándo
se en el establecimiento una pareja 
de guardias de Asalto, que requirió 
al citado obrero para que abandona
se el trabajo, lo que efectuó. 

Ayer el despedido volvió a precin
tarse en la fábrica y, dirigiénJose al 
sitio que ocupaba anteriormente, se 
puso a trabajar. El encargado le di
jo que si no cesaba en el trabajo vol
vería "a avisar a los guardias y en
tonces aquél se marchó, pero profi
riendo amenazas de muerte contra 
Corominas, quien, considerando al 
referido individuo capaz de cumplir
las, ha puesto el hecho en conoci
miento de la Policía. 

L A B A T A L L A D E F L O 

R E S E N S ' A G A R O 

Esta fiesta, qi»í se celebrará en la 
"Plaga deis Roserars", de S'Agaró, 
pasado mañana, domingo, de cinco 
y media a seis y media de 1U tarde, 
promete revestir gran brillantez, tan
to por el número de carrozas que con
curr i rán como por la animación que 
remará ya que de todas partes de 
Cataluña, hay anunciada la asisten
cia de caravanas. 

Entre el gran número de carrozas 
inscritas se pueden citar, desde 
ahora, "Pérgola Florida", "Cistella 
Florida", "Bellesa Catalana", "Bro
llador", "Neu", "Peix", "1830", "Pe-
nya Blanca", "Jardins de S'Agaró". 
"Canot", "Vapor Mississipí", "Lan-
dó Florit", "Venus Bruna", "Far", 
etcétera. 

N o d e j e n d e l e e r t o d o s l o s 

d o m i n g o s n u e s t r a s e c c i ó n 

d e E c o n o m í a y F i n a n z a s 

VALLE DE NURIA (2.000 mtrs.) 
Delicioso verano en el Pirineo : : Aires sanos : : Aguas purísimas 
Temperaturas suaves : : Viaje comodísimo de ida y vuelta en un 
solo día por medio del F. C. eléctrico Ribas - Caralps - Nuria. 
Excelente Restaurant : : Modernas habitaciones en el Santuario. 
Cocinas individuales : : Centro ideal para las más interesantes 

excursiones de alta montaña 

NOTA» Durante el mes de agosto, tren especial a las 6'45, de 
Ribas, a P ía s . ^55 ida y vuelta. Informes: Paseo de 
Gracia, 26, 3.° n Teléf. 25.229. 
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Con motivo de la vista, a puerta cerrada, de la causa 
contra el señor Camilo Bofill, se reprodujeron los 
incidentes en la Audiencia, con mayor intensidad, 
iniciándose en los despachos de secretarías dos pe
queños incendios provocados con líquidos inflamables 

E l diputado señor Trabal y el abogado señor Xammar, fueron 
detenidos a instancias del Presidente 

En la Sala de Vacaciones y ante 
el Tribunal de Urgencia, que preside 
don Julio Rodríguez Contreras, tuvo 
lugar la vista de la causa instruida 
contra Camilo Bofill , por injurias a 
la autoridad, contenidas en artículos 

y desconocen el idioma catalán, con 
el que ha de expresarse en el interro
gatorio y en el informe. Deduce de 
ello que no hay manera de que haga 
justicia, porque no entenderá la ar
gumentación que haga en defensa de 

publicados en el semanario ' X a Nació , su patrocinado. Considera, además. 
Catalana". 

Como se recordará, este juicio hu
bo de ser suspendido hace unos días 
por haberse producido alteraciones de 
t)rden público durante la vista. 

A consecuencia de aquellos inciden
tes, el Tribunal dispuso que en el 
nuevo señalamiento, el jucio tuviese 
lugar a puerta cerrada. 

En las inmediaciones del Palacio 
de Justicia hubo a primera hora nu
merosa concurrencia de público que 
quer ía asistir a la vista; pero ha
biendo sido prohibida la entrada y 
hallándose guardadas las puertas por 
numerosas fuerzas de la Guardia ci
v i l , el público se fué retirando. A l 
mediodía, no quedaba ya nadie en las 
inmediaciones del Palacio de Justi
cia, habiéndose disuelto los grupos 
que se formaron a primera hora en 
las puertas de la Audiencia y del 
Juzgado de guardia. 

Hubo, como el otro día, en ocasión 
del juicio contra José Aymá, algún 
forcejeo sin consecuencias entre los 
guardias y el público, a primera ho.-
ra; pero luego el público fué re t i r án 
dose y no se registraron incidentes 
en el exterior del Palacio. 

KiL. diputado sê or trabal y 
EL. ABOGADO SESOR X A M M A K , DETENIDOS 

Constituido el Tribunal bajo la pre
sidencia del señor Rodríguez Contre
ras, con los magistrados señores Zú-
fkoga y Viliacastin, a las diez y me
día de la mañana , entró en la Sala el 
procesado, acompañado del defensor 
don Manuel Ortiz, a quien correspon
día por turno de oficio y que fué ci
tado para este juicio en vista de que 
en el que fué suspendido por altera
ción de orden público, el letrado de
signado por el acusado, se ret i ró ale
gando que le coaccionaba el Tribunal. 

Tras el procesado entró también 
en la Sala el defensor designado por 
el acusado en el juicio anterior, que 
era el señor Xammar. 

A l llamar el presidente al defensor, 
el señor Ortiz pasó a ocupar su lu
gar en estrados. 

A l conceder el presidente la pala
bra al fiscal para interrogar al acu
sado, éste pidió la palabra para una 
cuestión previa. Esta era la recusa
ción del señor Ortiz. Tuvo el procesa
do palabras de elogio para el letrado, 
de quien dijo que era compañero de 
estudios en la Universidad; pero 

. agregó que t ra tándose en este juicio 
ima cuestión política de idealidad que 
no comparte el señor Ortiz, quiso el 
acusado que se le permitiese designar 
nuevamente al señor Xammar. 

E l presidente pregunta al señor 
Xammar si aceptaba la defensa y co
mo éste contestara que la aceptaba 
en principio, el presidente le atajó di
ciendo: ' 

—No vale una aceptación condicio-
ual. Diga sí o no, simplemente. 

E l señor Xammar contestó afirma
tivamente y pasó a ocupar en estra
dos el lugar de la defensa, que le ce
dió el letrado señor Ortiz. 

13 presidente preguntó a continua
ción al procesado si se consideraba 
ico del delito que se le imputaba. 

—Reo, no—respondió el acusa
do—; me confieso, sí, autor de los ar
tículos de que se me acusa. 

E l señor Xammar pide la palabra 
para consignar su protesta por el he
cho de que ac túe un Tribunal en que 
todos los magistrados son castellanos 

que el Tribunal tiene prejuzgada la 
cuestión por el hecho de haber con
denado el otro día al acusado José 
Aymá, que a su juicio era inocente. 

E l presidente llama al orden al de
fensor: 

—Advierto a S. S. que no siga por 
ese camino y procure ceñirse al he
cho de autos. 

—Es necesario que exponga estos 
antecedentes qUe éonstituyen una 
cuestión previa del mayor interés. 

E l presidente insiste en que no pue
de tratarse otra cuestión que la que 
constituye el objeto del juicio y como 
el letrado insiste enérgicamente, el 
presidente le replica en el mismo to
no, llamándole al orden por tercera 
vez e imponiéndole una multa de 250 
pesetas. 

E l señor Xammar insiste en su pro
testa y califica de abuso de autori
dad la multa impuesta por el presi
dente. 

E l presidente le replica que puede 
apelar contra él, interponiendo el co
rrespondiente recurso ante el Su
premo. 

E l letrado hace constar que sabe 
ya de antemano la suerte que cabría 
a este recurso. 

E l presidente le requiere nueva
mente para que calle y como con eUo 
no consigue otra cosa que violentar 
más la protesta del señor Xammar, 
ordena que sea detenido y pase en ca
lidad de ta l al Juzgado de guardia, 
conducido por la fuerza pública. Le 
invita a quitarse la toga para entre
garse a los guardias, a lo que el se
ñor Xammar se niega terminante
mente. Y pasa, entre los guardias, 
vistiendo la toga, al Juzgado de guar
dia. 

A l salir, en los pasillos, el señor 
Xammar seguía protestando contra 
la actitud del presidente y del T r i 
bunal. 

A l salir el abogado, el procesado 
manifiesta que tampoco puede él 
continuar en la Sala y pide que se le 
siga el juicio en rebeldía. 

E l presidente no accede y como el 
procesado insiste en su petición en 
términos conminatorios, el presiden
te ordena que se le saque de la Sala 
por desobediencia y continúe el j u i 
cio sin su presencia. 

A l salir el procesado, invita a su 
procurador, señor Muñoz, a que salga 
con él; pero el presidente advierte al 
procurador que no puede salir, con
minándole con adoptar contra él re
soluciones enérgicas en caso de des
obediencia si atiende a la indicación 
del procesado y el procurador decide 
continuar en la Sala. 

Una de las personas que se halla
ban en los pasillos esperando conocer 
el resultado de la vista, entró en la 
Sala y requirió al procurador a que 
saliera. 

Como tampoco este requerimiento 
diera resultado, se presentó el dipu
tado señor Trabal, que fué requerido 
por los amigos del señor Xammar a 
que interviniese; y desde la puerta, 
que estaba entreabierta, llamó al pro
curador indicándole que saliese. 

Fué en esta ocasión cuando se in i 
ció el incidente más ruidoso. 

E l presidente: ¿Quién es ese indi
viduo ? 

El señor Trabal: Es un diputado 
de la nación. 

E l presidente: Nada tiene que ha
cer aquí. Que se le detenga. 

E l señor Trabal: He venido para 
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rogar al presidente que autorice al 
procurador a salir de la Sala, puesto 
que se han retirado el letrado y el 
acusado. 

E l presidente: Que se le detenga. 
E l señor Trabal fué sacado de la 

Sala por una pareja de la Guardia ci
v i l . Mientras salía, dirigió palabras 
violentas al presidente del Tribunal. 
Ante los guardias alegó su condición 
de diputado de la nación, protestando 
contra la detención y tuvo un violen
to altercado con un capi tán de la 
Guardia civil que lo llevaba detenido. 

JV.ÍÍ Kl K l u n el señor Traoal, que re
sultó con lesiones en el brazo dere
cho y en el vientre. 

Fué trasladado, como el defensor, 
señor Xammar, ai Juzgado de guar
dia. 
L A SENTENCIA D E L T R I B U N A L 

E l juicio continuó, siendo llamado 
a declarar como testigo José Aymá, 
condenado por el mismo delito el 
día 24; pero se negó a contestar a 
las preguntas que se le hicieron. 

E l juicio continuó, sin recibirse 
más declaraciones. 

E l fiscal modificó las conclusiones 
provisionales en el sentido de apre
ciar un solo delito de injurias a la 
autoridad, sin circunstancias modifi
cativas y pidió para el acusado la 
pena de tres meses de arresto. 

E l defensor, que lo fué el del ofi
cio, señor Ortiz, manifestó que lo que 
se contiene en los art ículos de f je se 
acusa al procesado, responde a ia ac
t i tud adoptada por el Gobierno de 
la Generalidad en el asunto de los 
contratos de cultivo. 

Pidió Ja absolución de su patroci
nado. 

E l Tribunal dictó sentencia de 
acuerdo con la petición del fiscal, 
condenando a Camilo Bofil l a la pe
na de tres meses de arresto mayor. 

fiesto, evitando desagradables i nc i 
dentes sin menoscabo del principio de 
autoridad. 

Ya hemos dicho que en las puer^ 
tas del Palacio de Justicia, hubo po
cos incidentes. Merece, sin emuargo, 
consignarse uno, ocurrido entre el 
agente de policía señor Mensa y una 
pareja de la Guardia civil . Los guar
dias impidieron la entrada al agente 
porque no se dió a conocer. Hubo un 
pequeño altercado entre los guardias 
y el agente, pero al darse a conocer 
éste le fué autorizada la entrada, sin 
que todo ello tuviera mayor transcen
dencia. 
LAS ACTUACIONES SUMARIA
LES CONTRA LOS SEÑORES TRA

B A L Y X A M M A R 
Se ha remitido al Juzgado de guar

dia el acta del juicio, en la que cons
ta que los señores Xammar y Trabal 
han desacatado la autoridad del pre
sidente. Sobre esta acta empezó el 
Juzgado las actuaciones sumariales, 
DURANTE LOS ANTERIORES I N 
CIDENTES SE PRODUJERON E N 
E L PALACIO DE JUSTICIA DOS 

PEQUEMOS INCENDIOS 

Durante los incidentes se regis
traron en el Palacio de Justicia dos 
incendios: uno en un departamento 
destinado a guardar papeles, sito al 
lado de ia re la tor ía del señor Fe-
rratjes, y otro en una habi tac ión 
contigua al Colegio de Abogados. En 
ambas habitaciones el fuego destro
zó una e s t an t e r í a y papeles sin i m 
portancia para la t rami tac ión de las 
causas. 

Se pudo comprobar que ambos i n 
cendios fueron intencionados, pues
to que Prancisco Mateu y Antonio 
González, que se encontraban en el 
pasillo que recae a las habitaciones 
dichas, momentos antes del irtcen-
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F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino d ^ T T 
D I A GRAFICO, ha Iniciado , ! r 
suscripción de libros para la Có 
cel de Mujeres; los donativo' 
pueden mandarse a la RedacciA,! 
de E L D I A GRAFICO, Seccü 
Feminal, Plaza de Cataluña B 
segundo, haciendo constar' ¡!{ 
nombre y domicilio del donante 
Todos los miércoles, en la Paffin 
Femenina de E L D I A GRAB*i 
CO% saldrá la lista de donativo¡ 

licía que hizo el viaje a Barcelon 
con Manuel Blasco Tranzo, cuy© 
dáver fué encontrado el domingo en 
la m o n t a ñ a de Montjuich, declaran 
do ahora que no conocía a Blasco 
n i le hab ía acompañado en el viaje 
a Barcelona. 

HA SIDO MONTADO UN 8 $ & f } C l 0 
KXTRAORDINAEIO » E VIGILAN, 
CIA m JOHNO AL PALACIO m 

JUSTICIA 
Con motivo de los incidentes ocu

rridos ayer en el Palacio de Justicia 
se lm montado un servicio extraor
dinario de vigilancia en los alrede-
res del edificio, ásí como en el inte
rior, que corre a cargo de guardias 
de Asalto con tercerola. 

Dichos guardias cachean a cuan
tas personas penetran en el edificio 
y les hacen explicar }os motivos de 
su visita al mismo. 

TRES SUMARIOS MAS QUE SE SK-
GUIRAN POR PROCEDIMIENTO 

DE URGENCIA 
El Juzgado de guardia ha comen-

zado a instruir tres sumarios relacio
nados con los incidentes ocurridos 
en el Palacio de Justicia con motivo 
de la vista de la causa contra el se
ñor Bonfill. Uno de dichos sumarios 
es por incendio, contra persona no 
determinada; otro, por desobediencia; 
contra el señor Xammar, y otro por 
desacato, contra el señor Trabal. Por 
ninguno de dichos procesos existe 
procesado. Dichos sumarios serán 
instruidos por el procedimiento ée 
urgencia. 

M I L I T A R E S 

L i t h i r í é s M D" G u s t í n 
Pan cdiabaHr immXt et calor, h acá ; las afecciones del estómago e iatettiaos 

E L CONSEJERO DE GOBERNA
CION Y EL. COMISARIO GENERAL 
DE ORDEN PUBLICO E N E L PA

LACIO DE JUSTICIA 
La detención de los señores Xam

mar y Trabal, produjo extraordinario 
revuelo en los pasillos, donde los in
cidentes se comentaron acalorada
mente. 

Con el Juez de guardia estuvo con
ferenciando extensamente el jefe de 
servicios de la Comisaria General de 
Orden Público, señor Badia, infor
mándose detalladamente de lo ocu
rrido. 

Más tarde estuvieron también el 
Consejero de Gobernación y el Comi
sario General de Orden Público, quie
nes se reunieron con el Presidente de 
la Audincia, el Tribunal sentencia
dor y el Juez de guardia. 

A primeras horas de la tarde, des
pués de prestar declaración ante el 
Juzgado de guardia, los señores Tra
ba! y Xammar fueron puestos en l i 
bertad. 

Fué detenido un hermano del se
ñor Xammar, con motivo de un alter
cado sostenido con los guardias en 
los pasillos del Palacio de Justicia. 
E L SERVICIO E N PRECAUCION 
E N E L EXTERIOR D E L PALACIO, 
F U E MONTADO POR L A GUAR

D I A C I V I L 
Llamó la atención el hecho de que 

el servicio de precaución para el man
tenimiento del orden público en las 
inmediaciones y en el interior del 
Palacio de Justicia, se prestase ayer 
por la Guardia civi l y no por el Cuer
po de Seguridad y Asalto, como se 
hizo cuando el juicio contra José 
Aymá. 

Atribuíase este cambio, ignoramos 
con qué fundamento, a la presencia 
en Barcelona, del subsecretario de 
Justicia, señor López Barroso. 

Se comentaba con elogio la actitud 
del sargento que tiene a su mando 
las fuerzas destacadas en el Palacio 
de Justicia, por lo discreta, pondera
da y ecuánime. Jto solo en el dia de 
ayer, sino en diversas ocasiones, en 
que la fuerza pública destacada en el 
Palacio de Justicia, ha tenido que 
intervenir en aiteraciónes de orden 
público, el tacto y la prudencia, no 
exenta <ie enetgia, del comandante 
del pue«to, se han puesto de maní-

dio vieron entrar a dos jóvenes bien 
vestidos, que llevaban cada uno un 
paquete en la mano. Además, prac
ticado un reconocimiento, se obser
vó que hab í an originado los incen
dios unos líquidos inflamables que 
seguramente fueron arrojados por 
los dos jóvenes citados. 

Ayer tarde se encontró un tubo 
que contenía líquidos inflamables, 
en otro departamento del Palacio de 
Justicia recayente al pasillo que 
conduce a los calabozos de los dete
nidos, fíe dió cuenta del hallazgo y 
del Campo de la Bota salió el carro 
blindado, que recogió el tubo. 

EL COLEGIO DE ABOGADOS PRO-
. TESTA DE LAS DETENCIONES 

Visitó al presidente de la Audien
cia y a l del Tribunal de Casación, 
una Comisión del Colegio de Abo
gados, para interesarse por la l i 
bertad del letrado señor Xammar y 
hacer constar su protesta contra la 
detención. 

GRUPOS EN L A PLAZA DE LA 
REPUBLICA 

En la Plaza de la República, fren
te a las Casas Consistoriales, se 
congregaron ayer m a ñ a n a numero
sos grupos que comentaban apasio
nadamente los incidentes ocurridos 
en el Palacio de Justicia y la deten
ción del diputado señor Trabal. 

No hubo que lamentar incidente 
alguno. 

ANGEL GOMEZ NO CONOCIA A L 
MUERTO MISTERIOSAMENTE EN 

MONTJUICH 
A l Juzgado número 13, parece que 

le ha comunicado un Juzgado de Va
lencia que tomó declaración a A n 
gel Gómez, que hab í a dicho a la Po-

EL GENERAL BATET E8TIJV© 
L A GENERALIBA» 

Ayer por la mañana, el general 
de la División, don Domingo Batet, 
estuvo en la Generalidad de Cat*^ 
luña cumplimentando al Presidente 
don Luis Companys-

Le acompañó en esta visita el ayu
dante de campo, comandante don 
Trinidad de Lacanal. 

A la llegada y salida el generan 
Batet fué recibido y despedido cen 
los honores correspondientes. 
PARA REALIZAR PRACTICAS EB-

OLAMENTARIAS 
Se autoriza a l alférez de Comple

mento del Sépt imo Ligera de A r t i 
l lería, don José Figueras Buigas, pa
ra efectuar las práctiesus reglamen
tarias para e l ascenso a teniente. 

PRESENTACION Y PERMISO 
Se ha mentado en la Comanto-

cia Mil i tar , el comandante P r 0 l ^ r 
de la Escu.ela de Equitación, don 
Alfonso Gutiérrez de la Higuera, que 
ha llegado con licencia a esta ei ud«d 

* * Marcha a Llorct de Mar, con 
miso, el Comandante de la ^uaIG 
Civil , don Emilio Escobar Uda. 
BE8TIN0 AL HOSPITAL M I ^ V » 
DE ÉSTA PLAZA Y A OTRAS 

PENDENCIAS 
Se destina a l Hospital Mili tar 

esta plaza, con plaza de Ci ru j^o , »i 
comandante médico don . ^ 
vares Bel y a la Clínica ^ 
Lérida a l de igual empleo don Toma* 
Oliver Díaz. También ha s l d o ^ e ^ 
nado a l regimiento de Infantería l i 
mero 10, el brigada don Paniei 
ménez Alcaraz. 

PLAZAS A CONCURSO 
Se saca a concurso entre ^ P 1 ' ^ 

Infanter ía , Catoallerf^ ArU11._^ de Delega*) 
Oro en » 

de 
e Ingenieros, el cargo 
del Gobierno de Río de 
Agüera . ^ 

Igualmente se saca a concuiso ^ 
plaza de comandante que exisj 
la Escuadra de Aviación número i 
afecta a esta División. 

CREMALLERA DE MONTSERRAT 
Típico medio para trasladarse, con economía y comodidad, al 
Monasterio | | Máxima capacidad : ; Viaje de visualidad mai» 
villosa ¡ i Romerías : : Bodas : ¡ Grupos de excursionistas, etc., e 

^Enlaces con los trenes de la Compañía del Norte (Plaza Catalu*»^ 
y F . C. Cátala»©» <Plaza de E s p a ñ a ) . Informes: 
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K A F A E L BARDEM 

Este año, en la temporada de Oto
ño - Invierno, en Barcelona ac tuarán 
tres Compañías de teatro catalán, en 
tres teatros distintos. 

Se han publicado las listas y con
diciones para la temporada, llamé
mosla oficial, que subvenciona la Ge
neralidad y que ha de desenvolverse 
en el Poliorama. Se ha hecho públi
ca también la labor realizada por el 
Comité que ha fallado el concurso y 
junto con la información oficiosa que 
ha llegado a nuestras manos sobre 
el particular, viene también la noti
cia de que no sólo en el Poliorama 
se dará temporada de teatro catalán; 
también en el Romea y en el Apolo 
ac tuarán Compañías catalanas, cla
ro está, que estas úl t imas sin sub
vención alguna. 

Consideramos de interés saber los 
planes que tengan ya ultimados las 
dos Empresas no subvencionadas, y 
para conseguirlo, comenzando por el 
decano de los teatros en los que la 
escena catalana consiguió sus ma
yores triunfos, el Romea, nos dir igi
mos a don Clemente F. Burgas. 

Un rato de espera, que nos propor
ciona ser testigos del éxito de la obra 
que representa la Compañía de An
tonia Herrero y Rafael Bardem, a 
teatro lleno, y somos introducidos en 
el despacho del empresario de Ro
mea. 

E r señor Burgas, amablemente, se 
presta a darnos toda suerte de deta
lles de sus propósitos, y al pregun
tarle nosotros si en la temporada de 
Otoño-Invierno, siguiendo la tradi
ción, habría teatro catalán en Ro
mea, dicho señor, rápidamente, nos 
contesta: 

—^Si me dejan...! 
No podemos sustraernos a exterio-

L A S T E M P O R A D A S D E T E A T R O C A T A L A N E N B A R C E L O N A 

L a del Romea. - Un rato de charla con el emp'-esirio 

rizar nuestra extrañeza ante esta 
respuesta y el señor Burgas nos la 
aclara manifestándonos que se re
fería a que se han hecho gestiones 
valiosísimas para quitarle artistas 
que tenía contratados y otros en tra
tos, y para dar fuerza a sus mani
festaciones, nos enseña un contrato 
firmado por el actor Alejandro No-
11a, al que acompaña un recibo de 
598 pesetas que dice: " A cuenta de 
actuación durante la temporada", un 
anticipo en toda regla. 

—Ustedes ya satagii—nos dice el 
señor Burgas—y hétbrán visto que 
este señor figura en las listas de la 
Compañía del Poliorama, a pesar de 
este recibo y este contrato. Yo haré 
temporada de teatro catalán—añade 
el señor Burgas—. Comenzaremos en 
la segunda quincena de octubre, al 
finalizar los del teatro Lara, de Ma
drid. 

—¿Qué artistas tiene usted con
tratados ?—interrogamos. 

—Primera actriz, Josefina Tapias; 
director de escena, Carlos Capdevila; 
María Morera, Angela Guart, Tina 
AJonso, Concepción Arguimbau, Isa
bel Pujol; primer actor, Rafael Bar
dem; otros actores: Pedro Venta-
Uols, Antonio Gimbernat, Salvador 
Sierra, Cipriano Arboix, Lorenzo Du-

señor Burgas 
rán, Luis Carratalá , faltando aún 
ultimar otros contratos. 

—¿ Obra de debut ? 
—Un poema en tres actos de José 

María de Sagarra, que aún no tiene 
título. 

—¿Qué otras obras tiene usted en 
cartera ? 

-—Seguirá a la de Sagarra una 
de Juan Minguez, que tiene por t í
tulo "Una veu llunyana". Por cier
to—dice el señor Burgas—que esta 
obra fué presentada a concurso pa
ra obtener el premio' "Ignacio Igle
sias" y todos los señores del Jurado 
coincidieron en reconocer su mérito, 
pero después no le fué concedido. 
Estrenaremos después una produc
ción de un escritor catalán, desco
nocido en Barcelona, José María Co
mas, que ya la dió a conocer en fran
cés, en el teatro Albert, de París , con 
el tí tulo "L'age du papier", obte
niendo gran éxito. Aquí su autor la 
ti tula "L'edat de ferro". Estrenare
mos también una farsa grotesca de 
Nicolás María Rubió Tudurí, que se 
ti tula " E l reí Midas", tres actos que 
ha rán reir a la gente menuda y a 
buen seguro dará motivo a pensar 
a los mayores—nos dice el señor Bur
gas. 

—¿Alguna representación dé tea-

E L T U R I S M O E N A L E M A N I A 

Las grandes fiestas teatrales de Oberam-
mergau 

E s c e n i f i c a c i ó n d e l a P a s i ó n 

Alemania es, hoy por hoy, uno de 
los países europeos que mayor atrac
ción turís t ica ofrecen al mundo. 
Berlín, su capital, una de las más 
importantes del continente europeo, 
se prolonga en las riquezas ar t í s t i 
cas de Munich y en los grandes puer
tos alemanes del mar del Norte: 
Hamburgo y Brema, y en los del 
mar Báltico: Stettin y Lübeck. La 
Alemania industrial está en Dussel-
ford; Colonia muestra su célebre ca
tedral y Francfort del Mein, recuer
da que allí nació Groethe. Todas es
tas ciudades, a las que sigue una 
cadena de ellas, están enmarcadas 
en un paisaje notable por su mul t i -
formidad, cuyo más bello exponente 
es el macizo de los Alpes, centro 
montañoso de la nación. 

Art ís t icamente, Alemania puede 
decir que ningún otro país cuenta 
con tantos y tan buenos museos. 

i 

JOSEFINA TAPIAS 

Frente al antiguo palacio del Empe
rador, tiene Berlín su "Isla de los 
Museos", y cada capital el suyo; en 
Nuremberg, está el célebre Museo 
Germánico. 

Amablemente atendidos por el se
ñor Cónsul de Alemania en Barcelo
na, pudimos, a t ravés de los folletos 
y revistas de propaganda presenta
dos en el stand de la Sección de Tu
rismo de la Feria de Muestras, re
correr imaginativamente, los m á s 
bellos lugares de la nación allí repre
sentada. 

Este año ha vuelto 'a ponerse en 
escena la Pasión en Oberammergau. 
Aun cuando la tradición establece 
que solo cada diez años debe repre
sentarse, por coincidir éste con el 
AAo Santo promulgado en Roma, con 
motivo del tres mi l aniversario de la 
muerte de Jesús, se ha roto la tra
dición por una sola vez. 

Trescientos años hace que viene 
representándose este célebre Pasión 
de Oberammergau. Una cruel epide
mia de peste azotaba toda la co
marca y a poco logró llegar a Obe
rammergau, causando infinidad de 
víct imas entre el vecindario. Los 
"Seis" y los "Doce", que constituían 
algo así como el Consejo de la po
blación, hicieron voto de represen
tar cada diez años, las escenas de la 
Pasión, y asegura la tradición que, 
desde aquel momento, dejó de causar 
estragos la terrible epidemia de pes
te. E l texto que sirvió y viene sir
viendo para las grandes represen
taciones de la famosa Pasión, es an
tiquísimo, pues data de mediados del 
siglo XV. Nunca ha dejado de re
presentarse. Solo una vez, durante 
los días de la Gran Guerra, en que 
hubo de ser aplazada la representa
ción. 

Los próximos Juegos Olímpicos, 
1936, se celebrarán en Berlín. Siem
pre fué Alemania, país gran culti
vador del deporte y productor de no
tables atletas. Las Olimpiadas de 
1936, encontrarán en la capital ale
mana, un ambiente idóneo para la 
majestuosidad que Europa viene im
primiendo a estas pruebas at lét icas 
internacionales. 

Pocos países pueden alardear de 
medios de comunicación mejores que 
los alemanes. Todas las rutas del 
mundo, tienen un punto de su traza
do en Alemania, siendo especialmen
te de mencionar la Hamburg Ame-
rika Linie, con sus tres magníficos 
buques modernos y confortables, 
"General Osorio", "General San 
Mar t ín" y ""General Artigas", que 
efectúan el recorrido que indica el 

tro extranjero, traducido al catalán, 
darán esta temporada ?—pregunta
mos. 

—En efecto. Como modelo de tea
tro extranjero se representará la tra
ducción de Juan Alavedra a la obra 
que en alemán se titula "Das blanc 
vom Himmel" ("El blanc del cel"), 
de la que es autor el literato aus
tríaco Chlumberg. 

— ¿ N o fal tará en esta temporada 
el "Teatro d'Infants" ?—interroga
mos. 

—¡Claro que no!—afirma el señor 
Burgas—. Además de las comedias 
de Jordi Canigó y Folch y Torres, 
estrenaremos una obra de suma im
portancia en todos conceptos. Me 
reñero a la escenificación de la cé
lebre novela de Barrio "Peter Pan". 

Todas las comedias—afirma el se
ñor Burgas—serán presentadas con 
la propiedad y riqueza de siempre, 
asesorándonos en ello el escenógrafo 
señor Batlle. 

Antes de dar por terminada nues
tra visita, el señor Burgas nos dice 
que la Empresa de Romea ha dis
puesto que para fomento de cultura 
se darán, en la temporada a que 
nos referimos, funciones completa
mente gratuitas. 

Toros y Toreros 
EL NEGJIO AQUILINO, FENOME

NO DEL SAXOFON Y TORERO 
Mañana , en la función nocturna, 

que se celebrará en Las Arenas, re
petición del espectáculo "E l Núme
ro 13", que tanto gustó el sábado 
pasado, en atención al público, el 
negro» Aquilino, m a t a r á un becerro. 

Cuentan los que le han visto prac
ticarse en el arte de Cúchares, que 
torea con mucha gracia, que es su 
toreo una pura rumba, ¡caballero!, 
y que camina, delante de los bece
rros, lo mismo que la mujer de A n 
tonio... cuando viene con la vianda. 

Mucho públicoi acudirá m a ñ a n a a 
Las Arenas, pues aparte de esta no
vedad, el programa es magnífico y 
los precios modestos. 

REPETICION I>E JUAN BEL-
MONTE 

Todos conocen, porque la Prensa 
lo ha publicado, el úl t imo triunfo 
de Belmente. Fué en La Línea. 

Se anunció la reaparición del fe
nómeno para el pasado domingo, 
dándose el caso de que el mismo día 
que fueron abiertas las taquillas, se 
agotó el papel, viéndose obligados 
los organizadores para atender los 
pedidos de localidades, a repetirle 
el siguiente día. 

Actuó, pues, doimingo y lunes, y 
del resultado art íst ico no hay que 
hablar; quedó como siempre, como 
quien es; toreó y ma tó como solo lo 
hace Juan Belmente. 

Vuelve aquí el domingo y con él, 
Marcial Lalanda y Armil l i ta , los dos 
toreros más completos del momen
to actual, las dos figuras m á s sóli
das, más firmes y de mayor capa
cidad taurina; los dos maestros. 

nombre de la Compañía; la Lloyd 
Norte Alemán Bremen, con salidas 
regulares de Bremen a América del 
Sur, haciendo escala en puertos es
pañoles y portugueses con los va
pores "Sierra Nevada", "Sierra Sal
vada" y "Madrid", y con viajes pe
riódicos al Mediterráneo y al Cabo 
Norte, a Madeira y a las Islas Ca
narias. Recientemente, se ha regu
larizado hasta constituir una de las 
líneas de mayor normalidad, la l i 
nea 22, de la compañía aérea 
"Deutsche Lufthansa", que hace el 
recorrido Barcelona-Marsella-Ginebra 
Stuttgart. Las líneas férreas y las 
mar í t imas son tantas, como las exis
tentes en la unión internacional de 
los estados europeos. 

Podríamos seguir explicando sobre 
los interesantísimos datos que nos 
facilitó el > Cónsul de Alemania en 
Barcelona, pero la relación resul tar ía 
tan prolija como innumerables son 
las bellezas que Alemania encierra 
para el turista conocedor de los ver
daderos valores artíst icos y natura
les. 

CLEMENTE F. BURGAS 
(Fot. Masana) 

En el vestíbulo estrechamos la ma
no del actor Pío Daví, que nos con
firma su actuación en provincias, en 
otoño, al frente, con su esposa, Ma
ría Vila, de una Compañía castellana 
y nos promete, en breve plazo, darnos 
un anticipo dé sus propósitos. 

MIGUEL DE CARVAJAL 

A S I S T E N C I A I N 

F A N T I L 

A f a v o r d e l o s n i ñ o s e n * 

f e r m o s d e l H o s p i t a l 

C l í n i c o 

Después del llamamiento que la 
Sección de Asistencia Infant i l de la 
Residencia Internacional de señoritas 
estudiantes, ha hecho para el méjo-
ramiento de las condiciones en que 
son asistidos los niños enfermos en 
el Hospital Clínico, con gran satis
facción comunica al público que casi 
ya cuenta con el millar de colabora
dores qué con su donativo de 25 cén
timos mensuales, h a r á n posible el 
sostenimiento digno de una sala de 
30 niños. Confía, no obstante, en que 
serán muchas m á s las personas que 
colaborarán con el f in de poder abar
car todas las salas de la Sección de 
Infancia del Hospital Clínico. Se rue
ga muy especialmente a aquellas per
sonas que tengan relación en lugares 
de trabajo, recreo, etc., que se ofrez
can para tesoreros de grupo, consti
tuyendo grupos de diez personas con 
él f in de simplificar el cobro. 

La misma Sección, se complace en 
comunicar que, además de las sus
cripciones de cuotas mensuales, ha 
recibido los siguientes donativos pa
ra contribuir a los gastos iniciales-

Señora Lasarte, 50 pesetas y una 
sábana de hilo; diversos amigos, 
8'70 pesetas; maestros Grupo Esco
lar Luis Vives, 40 pesetas y 5 metros 
tela rusa; A. M . R. 500 pesetas; Pro
ductos Denyse, 10; María Parelladá, 
100; señora viuda B. 25; Emilia Lo
tero, 25; señorita A. Roca, una ba
ñera; señorita Manaut, una bañera ; 
Casa Tusell, 6 sábanas caucho; Rosa 
Serra, un li tro colonia; una normalis
ta, un juego completo recién nacido. 

Las personas que quieran hacer do
nativos en metálico pueden ingresar
los directamente en la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros, 
en la oficina central o en cualquiera 
de sus sucursales, con destino a la 
cUenta de Asistencia Infanti l . 

H E R I D O P O R U N A C O Z 

En la calle de Pedro IV, uu ap-
ballo del ejército que iba desmajt^* 
do propinó una coz al t ranseúnte 
Francisco Gascón Carceller, de 38 
años, habitante en̂  Aurora,- 44y ba
jos, ocasionándole una; herida Con
tusa en la ingle derecha, dé pronós
tico reservado. 

E l paciente fué auxiliado de pr i 
mera intención en el Dispensario del 
Taulat, siendo después trasladado al 
Hospital de San Pablo. 

P l A C A S O ^ N O N D A U R A L I T A 



E L D I A G R A F I C O VI. 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

ftaíoc a las .4*30 y noche a las 10, Estu
pendos Programas. BUTACAS D E S D E i 

P E S E T A S : 

B O H E M I O S I 
\ 

por el divo tenor RICARDO MAYRAL; 
MARIA MURLANS, C. LLANOS, P A L A 

CIOS, BARAJA. L L O R C A , etc. 

' MOLINOS DE VIENTO 
por el divo barítono PABLO HERTOGS, 
VICTORIA RACIONERO. C. LLANOS, AN
TONIO PALACIOS, S. L L O R C A , etc. 

Reposición de 
E L MAESTRO CAMPANONE 

colosal cuarteto V. RACIONERO, VICEN-
. T E SIMON, PABLO GORGE. MATIAS 
F E R R E T . Mañana tarde: MOLINOS D E 
VIENTO, por el divo barítono PABLO 
H E R T O G S : E L MAESTRO CAMPANONE, 
por los mismos artistas del cartel de hoy; 
BOHEMIOS, , por el divo tenor RICARDO 
M A Y R A L . Noche: L O S C L A V E L E S , por el 
ienor JUAN ARNO, debutando la novel 
liple A D E L A CUMA, y reposición del her
moso drama lírico del maestro P E N E L L A : 

E L HERMANO LOBO 
por la eminente tiple M A T I L D E MARTIN y 

el divo fenor RICARDO M A Y R A L 
PROXIMAMENTE ESTRENO D E : 

C A R T E L E R A 

4 

0 L A J A R A N E R A 
y reaparición de la tiple cómica 

TRINI A V E L L I 

T e a t r o R o m e a m 
t u T E L E F O N O 19691 
V Compañía H E R R E R O - BARDEM 

BUTACAS D E P L A T E A A DOS P E S E T A S . 
DELICIOSA T E R R A Z A . E L T E A T R O 
MAS FRESCO Y MAS BARATO. A las 
3'30 y 1015: MAYO Y A B R I L , de QUIN
T E R O y G U I L L E N . E l acontecimiento tea-
Jral del día. 3 4 representaciones a teatro 
lleno. Mañana tarde: MAYO Y A B R I L . 
Noche: MAYO Y A B R I L y GRAN V E R B E 
NA JEREZANA. Organillo. CUADRO F L A 
MENCO. "Chatos" de J E R E Z GRATIS. Do-
mingo a las 5*30 y I0'15: MAYO Y A B R I L . 

T e a t r o C ó m i c o 
E L MAS F R E S C O D E BARCELONA. 

R E V I S T A S 
MOY viernes tarde a las 5'15, BUTACAS 

A UNA P E S E T A . G E N E R A L O'ÓO 
\ L A S TENTACIONES 

por L A U R A PIN1LLOS, A L A D Y y L E P E . 
Noche a las 10'15, representación del 

( i ROTUNDO E X I T O ! : 

L A S V A M P I R E S A S 
pasatiempo cómico-lírico, en dos actos, de 
González del Castillo y Muñoz Román, 

^ música del maestro ROSILLO, por 

LAURA PINILL0S 
A L A D Y , MAURI, L E P E , SARA. HERNAN-
P E Z . C A S A R R A V I L L A y todo el conjun
to. Decorados nuevos de MORALES y 
ASENSI. Vestuario de los modistos L O 
P E Z y CORNEJO. Dirigirá la orquesta el 
inaestro ROSILLO. Mañana tarde: L A S 
TENTACIONES. Noche: L A S V A M P I R E 
SAS. Domingo, tarde y noche: L A S VAM
P I R E S A S . Se despacha en los Centros de 

Localidades 

T e a t r o P o ü o r a m a 
Hoy viernes, 27, noche a las I0'15, Gran
dioso Debut del Espectáculo de llusionismo 
Moderno, más original e interesante hasta 

«. ahora presentado: 
r / " C Ó M I T R E " 

y su Compañía 
que durante dos horas y media presentará 
eu "REVISTA DE LOS MISTERIOS"; " L A 
S I E R R A TRAGICA"; E L MISTERIO D E L A 
CAJA V E R D E " ; " E L R E L O J INCONSTAN
T E " ; " E L BAR MISTERIOSO"; "LA CA-
C E R O L A INFERNAL"; " E L ARCA D E 
NOE"; "LA TINTA E L E C T R I C A " ; " E L 
B A U L D E L DRAGON ROJO"; "LA RED 
D E P E K I N " ; "LOS ANILLOS INDIOS"; 
"CARTAS E L E C T R I C A S " ; "SOMBRA Q U E 
H U Y E " , etc., etc. Magnífica presentación 
«scénica. Lujosos decorados. Costoso guar
darropa. UN E J E R C I T O D E AYUDANTES. 
A R T E - L U J O - ILUSION . HUMORIS
MO . IMPREVISTO. "COMITRE" presenta 

la octava maravilla: 
L U J O AND K E T T Y 

artistas procedentes del E M P I R E , de París. 
Precios populares. Butacas a DOS pesetas. 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO D E L E S P E C T A C U L O 

Nuevo sistema de refrigeración. 
Temperatura deliciosa. 

Compañía de revistas de 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

HOY viernes tarde a las 5: L A S M U J E R E S 
D E L ZODIACO, por MARGARITA CAR
B A J A L y toda la compañía. NOCHE a las 
I C ' ^ , el E X I T O del maestro P A D I L L A : 

L A S I N V I O L A B L E S 
por la supervedette MARGARITA CARBA
JAL. CARLOS GARR1GA, PACO G A L L E 
GO, J . B A R C E L O . SACHA GOUDINE. C. 

R E Y , M. CORTES y BARCENAS 
10 bellísimas tiples. 40 Palace Girls. Deco
rados de Morales y Asensi. Vestuario de 
Antonio López. Ovaciones delirantes al 
cuadro de "Las Tentaciones". Mañana sá
bado tarde a las 5: L A S MUJERES D E L 
ZODIACO. Noche a las 1015: L A S IN
V I O L A B L E S . Se despacha en los Centros 

de Localidades 

C i n e P a r í s 
Tard.i a las 4*30. Noche a las 9'4i 

MUCHACHAS DE UNIFORME 

VIOLETAS IMPERIALES 

C o l i s e u m 
Tarde a las 4'10. Noche a las 10. R E V I S 
T A . E L HOMBRE D E L BOSQUE, por Ran-
dolph Scott, y MI VIDA E N T E R A , por Fre-
drich March, Miriam Hopkins y George 

Raft 

Hoy tarde a las 5. Noche a las 10 

P A P R I K A 

E L T U N E L 

S T A M B U L - D a n c i n g 
(ESTILO GRAN CASINO) 

AVENIDA FRANCISCO L A Y R E T . 106 
CABARET INTERNACIONAL 

Exito de los fenomenales bailarines rusos: 

B0URLAK0FF Y FREIDA 
ORQUESTA NAPOLEON 

Y SU " V E D E T T E " 

E L S I E B A Y R O N 
i 

B O M B A Y -

i 

MUSIC - H A L L 
MODERNO 

EXITAZO D E 
C A R M E N W E L T E N 

Estrella de baile español. 
GRAN "SUCCES" D E 

M A R U J A M A D R I D 

A n u n c í e n s e e n E L D I A 

G R A F I C O 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36.—Teléfono 18972. 
Hoy: COMICA. NOTICIARIO. DIBUJOS. 

BROADWAY Y HOLLYWOOD 
Grandiosa superproducción 

EL ABUELO DE LA CRIATURA 
por STAN L A U R E L y OL1VER HARDY. 

en español 
Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy gran 
programa: ATRAPANDOLOS COMO P U E 
DEN, gran comedia, por Raquel Torres; 
A TODA VELOCIDAD, interesante cinta, 
por William Haines; EMPIEZA L A VIDA, 

SALONES C I N A E S 

C A P I T O L 
5 tarde y 10 noche. "YO Y LA EMPERA
TRIZ" (5 tarde y 10 noche); "I. F . I , NO 
CONTESTA" (6'20 tarde y H'IS noche). 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "PARIS MEDITERRA
NEO" (4,20 tarde y 8'40 noche); "HE
ROES DE T A C H U E L A " (5'40 tarde y 10 
noche); "JUSTICIA DIVINA" (6 40 tarde 

y 10'55 noche) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9^0 noche. "LA FLOR DE HA
WAI" (4'15 tarde y 9^0 noche); "'HE
ROES DE T A C H U E L A " ($'25 tarde); 
"JUSTICIA DIVINA" (6-25 tarde y lO'S!) 

noche) 
M I R I A 
4 tarde y 9 30 noche. "HAY MUJERES 
ASI" (4*15 tarde); " E L ERROR DE LOS 

por Loretta Young; NOTICIARIO tOX/.y pADRES.. (S^^Warde y 940 noche); 
DIBUJOS. Domingo noche. Estreno de la ..DOS NOCHES.. (en español| 6.50 tarde y 
gran cinta en español: E L PRECIO DE l-A 
INOCENCIA y CON E L AGUA A L C U E L L O 

_^ , , continua 
C i n e T r i u n f o y M a r i n a ASI (4 
Hoy continua desde las 4 de la tarde. ERROR 1 
E L SIGNO DE L A CRUZ, en español, por 
Fredric March y Elisa Landi; ROMANZA 
HUNGARA, por Rose Barsony; L A CON
QUISTA D E L MONTE KAMET (explicada 
en español); L A GAVIOTA SUBMARINA 
(cómica) , y REVISTA PARAMOUNT. L u 

nes Estreno: E L HUSAR NEGRO 

T O R O S 

A R E N A S 
Mañana sábado. 28, noche a las 10 y media 
Repetición en ésta del gran triunfo de la noche) ; "LA MASCARA D E L OTRO" (en 

11 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3*45 tarde. "HAY MUJERES 

05 tarde y 8 25 noche); " E L 
DE LOS PADRES" (570 tarde y 

9'40 noche);- "DOS NOCHES" (en espa 
ñol, 6'40 tarde y 1 1 noche) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3 45 tarde. "EXTRAÑA AVEN 
TURA" (5 tarde y 8 50 noche); "CALA 
MIDAD CON S U E R T E " (6 tarde y 9'50 
noche); "LA MASCARA D E L OTRO" (en 

español, 3,45f 7'15 tarde y II noche) 

B O Y A L 
Continua 3'45 tarde. "EXTRAÑA AVEN-
TURA" (5 tarde y 8*50 noche); "CALA
MIDAD CON S U E R T E " (6 tarde y 9*50 

I ^ t ^ J ^ ^ 1934 
E n M o l í n s d e R 

menaje a Pruden. 
cío Bertrana 

.COmo habíamos anunciado J 
bruse el miércoles, por la Ur** %íM 
Mplins de Rey, el homenaje f/ ^ 
critor Prudencio Bertrana, H % ^ 
cal «loment Agrícola, Industrial 0: 
Comercial», por la Compañía de t V l 
tro amateur «Estudi d'Art Dr^ n4+ 
ganadora en el ültimo Concurro 
mo también en los dos anteriore¿ T 
teatro amateur. ebs 

nueva atracción: 

E L N U M E R O 1 3 
j SENSACIONAL! ¡SENSACIONAL! 

E L N E G R O A Q U I L I N O 
estoqueará un novillo 

E N T R A D A : U N A P E S E T A 

español, 3'45, 7'15 tarde y 11 noche). 

M O N U M E N T A L . 
DOMINGO, DIA 29 

T A R D E A LAS CINCO MENOS CUARTO 
E L MAYOR ACONTECIMIENTO TAURINO 

Repetición de JUAN BELMONTE 
6 Hermosos Toros , 6, de JUSTO P U E N T E 

PARA LOS GRANDES MAESTROS: 

B E L M O N T E 

L A L A N D A 

A R M I L L I T A 
E N T R A D A : 4 P E S E T A S » 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
i Hoy viernes tarde a las 4: CHISTU I • 

BEGOÑES III contra MUÑOZ - QUINTA
NA III . Noche a las 10'15: QUINTANA IV-

| P E R E A contra ZARRAGA - UNAMUNO. 
Detalles por carteles f 

SOPAR T I P I C M A R i N E R 
Demá RESTAURANT S'AGARó 

M A R í C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E 

A T R A C C I O N E S 
Funciona todos los días tarde y noche. 
Entrada al Parque: CINCUENTA CENTI
MOS. Funicular y entrada: UNA P E S E T A . 
Mañana sábado: FUEGOS ARTIFICÍALES. 

E L T E A T R O 
E L M U N D I L L O D E L A F A R A N L U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de operetas y comedia-operetas 
vienesas, en la que figura el eminente tenor 

TINO F O L G A R 
HOY viernes noche a las 10 y cuarto, D E 
B U T de la Compañía. ESTRENO de la 

preciosa comedia opereta alemana: 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 
por TINO F O L G A R • GEORGES A. URBAN 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui divendres TARDA a les 5 
BUTAQUES A UNA P E S S E T A 

primer: 

VULL BESAR-TE 
Segon: L'OBRA D E L E S OVACIONSJ 

RATOLINS DE CASA RICA 
NIT a les 10 i quart: 

BUTAQUES A DOS P E S S E T E S : 
Primer; 

Valeriano, Sas t re - modis to 
Segon: L'OBRA DEFINITIVA D E L X O F E R 

AUTOR: 

AMPARO, LA SABATERA 
Magistral creació de P E P E Al-BA i 

EMILIA C L E M E N T 
Demá dissabte tarda a les 5 5 

BUTAQUES A UNA P E S S E T A : 
V A L E R I A N O . SASTRE-MODISTO 

1 RATOLINS D E CASA RICA 
NIT i totes les n iU: 

L'OBRA DEFINITIVA D E L X O F E R A U 
TOR: 

AMPARO, LA SABATERA 

La compañía de Irene López He-
redia y Mariano Asquerino, ha es
trenado, en el teatro Pereda, de 
Santander, la comedia de Serrano 
Anguita " E l r ío dormido", que gus
tó mucho y fué muy aplaudida. 

E n la in terpre tac ión obtuvieron 
un gran tr iunfo los titulares de d i 
cha formación, a quienes el público 
t r ibu tó entusiastas aplausos. T a m 
bién fueron largamente aplaudidos 
el resto de los in térpre tes , especial
mente Ricardo Vargas, que realizó 
una admirable labor. 

— E l incansable maestro Penella 
ha empezado ya a trabajar en la 
partitura de " E l n iño de las coles", 
el divertido sa íne te de Capella y 
Lucio. 

E l inspirado autor de "Las m u 
sas latinas" y "Don Gi l de Alcalá", 
ha prometido tener terminada la 
música a mediados de agosto. 

—En el teatro Regio, de Almansa, 
han hecho su presentac ión los cele
brados estilistas argentinos Irusta, 
Fugazot y Demare. 

El citado tr ío logró un gran éxi
to y muchos aplausos en la inter
pretación de tangos y canciones 
criollas, en las que son consumados 
maestros. 

—La bella vedette frivola Mar ía 
Luisa Giménez, y Celina Easo, la 
conocida estrella de baile, han de
butado con éxito en el teatro Rosa
les, de Madrid. 

La excelente actuación de ambas 
artistas mereció los plácemes del 
auditorio. 

— E l día 2 de agosto se cumpl i rán 
setenta años del estreno de la p r i 
mera obra de Vi ta l Aza en el an t i 
guo Variedades, de Madrid, en la 
que el regocijante autor se acredi tó 
como una de las figuras m á s salien
tes del teatro. 

—Por haberse declarado en huel
ga la orquesta contratada, la com
pañ ía de revistas del Maravillas, de 
Madrid, que ac túa en el teatro Nue
vo, de Vitoria, tuvo que trabajar con 1 particulares. Precies 
la música de piano solamente, pa- Angeles, n** 6. 

ra no interrumpir sus representa
ciones. 

—Como de costumbre, el sábado 
por la noche, en el teatro Romea, 
t e n d r á efecto una verbena jereza
na, en la que, después de la repre
sentación de la comedia de clamo
roso éxito "Mayo y abril", a c t u a r á 
un selecto cuadro flamenco, obse
quiándose a los concurrentes con 
chatos de Jerez. 

— E l divo barí tono Pablo Hertogs, 
que tan brillante actuación es tá l le
vando a cabo en el teatro Noveda
des, ha alcanzado un resonante 
éxito con la interpretación de "La 
Parranda", en unión de la excelen
te tiple Plora Pereira y el gran ac
tor cómico Antonio Palacios. 

—Cada día obtiene mayor éxito, 
en el Principal Palace, la jocosa 
opereta bufa del maestro Padilla, 
"Las inviolables". 

Claro está que el éxito débese, m á s 
que todo, a su deslumbrante y fas
tuosa presentación, a la excelente 

in terpre tación que dan a la obra Mar
garita Carbajal, Concha Rey, MaPy 
Cortés y Juanita Bar celo, que con su 
singular belleza, arte, frivolidad y 
a trayente s impat ía , animan grande
mente el espectáculo, y los actores 
Carlos Garriga, Paco Gallego y José 
Bárcena , cuya gracia desbordante 
produce el constante regocijo del 
público. 

EL TRASPUNTE 

Los eminentes artistas María Llácer 
e Hipólito Lázaro ,cantarán «Aida» el 
día 4 del próximo mes de agosto en 
Valencia, en una de las funciones or
ganizadas por la Asociación de la 
Prensa de la capital levantina. 

E n N o v e d a d e s 

L E S G U R R I 
Campeones de Europa de baile de 
«alón, «e ofrecen para dar lecciones 

Debut de Flora Perei
ra. - Repos i c ión de 
«El maestro Campa-
none» y «El hermano 

lobo» 
El miércoles hizo su presentación 

la notable tiple cómica Flora Pe
reira, que actuará en Novedades has
ta que se incorpore a las huestes 
del maestro Moreno Torroba, cuan
do empiece la temporada en el Cal
derón, de Madrid, 

La obra elegida por la debutante, 
fué, «La Parranda» la preciosa zarzue
la del maestro Paco Alonso. Acompa
ñaban a Flora Pereira en el reparto de 
la citada obra, el divo barítono Pablo 
Hertogs, la gentil Lolita Vila, el gran 
actor cómico Antonio Palacios y los 
celebradísimos Juan Baraja, Santiago 
Llorca y demás artistas. 

Todos ellos contribuyeron a realzar 
el éxito de la debutante, siendo calu
rosamente ovacionados. 

Plora Pereira estuvo acertadísima, 
haciendo digna pareja con Antonio Pa
lacios, que en esta obra realiza una de 
sus más portentosas creaciones cómi
cas. 

Pablo Hertogs, admirable como can
tante y como actor. 

El público aplaudió con verdade
ro entusiasmo a los intérpretes de 
«La Parranda», 

El cartel de hoy, viernes, en No
vedades ofrecerá, entre otros alicien
tes, el de la reposición, con todos los 
honores de un estreno, de la bellísima 
zarzuela «El maestro Campanone»,. 

En el reparto intervendrán los 
eminentes artistas Victoria Racio
nero, Vicente Simón, Pablo Gorgé 
y Matías Ferret, el celebradísimo te
nor cómico Jesús Royo y los notables 
Carmen Cervera y Manuel Lopetegui. 

Formaban el programa de esta fnn: 
ción de homenaje «Una agonia» e" 
uh acto, original de Prudencio 
trana, y «El fantasma de Montrnrh 
escenificación hecha por el mismA 
escritor basada en un cuento de 
car Wilde. * Us' 

Ambas producciones fueron ninv 
bien interpretadas por ^ Compañí* 
amateur nombrada, que dirh/e w 
Cariteu y Millet. 6 Jt3se 

Antes de la represnetación de k 
segunda obra, el escritor Francisco 
Curet leyó una conferencia, en la 
que estudió de modo admirable la 
personalidad literaria de Prudencio 
Bertrana. Fué muy aplaudido. 

Concurrieron al acto las autorida
des de la localidad y gran número 
de escritores y artistas y amateurs 
Se recibieron muchas adhesiones 

Prudencio Bertrana fué requerido 
al proscenio repetidas veces, junto 
con sus intérpretes, y fué objeto de 
una ovación. 

La Compañía de amateurs de Mo-
lins de Fey interpretó ambas pro
ducciones con exquisito gusto y 
maestría. 

Este homenaje ha sido patrocinado. 
por la «Associació de Teatre Selecte». 

Habrá teatro catalán 
en Romea 

Con respecto a los rumores que 
con bastante insistencia han venido 
circulando en los medios teatrales de 
que la Empresa de Romea había de
cidido no dar este afio representa
ciones de teatro catalán, podemos 
asegurar que tales rumores carecen 
en absoluto de fundamento, por cuan
to el señor Fernández Burgas sigue, 
como siempre, en su firme propósito 
de que en dicho coliseo, cuna de la 
escena catalana, en cuyo elenco figu
ran ya destacados y valiosos elemen
tos art íst icos de nuestro teatro ver
náculo, siempre y cuando, por parte 
del Comité designado oficialmente 
para propagar y fomentar el teatro 
catalán, no ponga, como ahora pare
ce viene ocurriendo, obstáculos y 
cortapisas a los buenos propósitos 
del señor Burgas, que tanto se ha 
distinguido por su entusiasmo y es
fuerzo en pro de nuestro teatro y 
por sus constantes desvelos en favor 
del mantenimiento y prestigio del 
mismo. 

Nosotros opinamos sinceramente 
que el citado Comité no puede lógi
camente poner trabas de ninguna es
pecie a que en Barcelona haya más 
de un teatro dedicado al cultivo del 
arte escénico de nuestra tierra, hoy 
día tan olvidado y en tan notoria de
cadencia, sino que, por eL contrario, 
debe prestar todo su apoyo y pro
tección a aquellos que, llevados de 
su amor a la lengua nativa y con 
marcado interés en pro del resur
gimiento de nuestro teatro, que ha
ce tiempo parece vivir por completo 
divorciado de nosotros, se propongan 
dignificarlo y elevarlo a la altura que 
por su pasado prestigio, de limpia y 
gloriosa historia, en derecho y jus
ticia le corresponde. Con ello se hará 
un gran bien a las artes y a las le
tras de nuestra tierra, que tan poca 
protección han merecido siempre de 
quienes más obligados han estado 
en reivindicarlas, a darles calor, vi
da y entusiasmo y, sobre todo, a 
procurar su florecimiento, a fin de 
emanciparlas de la tutela de los de 
fuera de casa. 

B a r c e l o n a 

DEBUT D E L A COMPAÑIA B B 
OPERETAS D E GEORGES A. UR-
BANT CON EL. ESTRENO DE 

PRIMO DE LAS I N D I A S " 
El animador y "produceur" Geor-

ges A . Urban, con su compañía a 
operetas, debutará esta noche en e 
Barcelona, dando a conocer una cu 
media que está siendo la máxima ac
tualidad en los escenarios europeo • 

Se trata de la comedia-opereta aie 
mana "Der Vetter and Dingsda 
primo de las Indias), de gran éxito 

i El sábado por la noche se ve
rif icará la reposición del drama 
lírico del maestro Penella, «El herma
no lobo» por sus creadores, la eminen-

económicog. te tiple Matilde Martín y el divo tenor 
I íücardo Mayral. 

en los principales escenarios liriCO j 
Georges A . Urban quiere ^ 

público de Barcelona conozca cuc 
producción y quiere además ^ue 
conozca con todas sus galas, y a * 
efecto ha conjuntado una compa*L 
lírica en la que figuran, además * 
tenor Tino Folgar, los conocidos » ^ 
tistas María Teresa Moneró, 
Teresa Klein, Pepita González, A m 
deo Llauradó. Fernando Cortés, 
Vivareili y César Pombo. 
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L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

La vigésima etapa ha sido ganada por Spei-
cher5 no sufriendo variación la clasificación 

general 
La Rochelle, 23.—La etapa de hoy 

¿e Ja Vuelta a Francia, entre Bur
deos y La Ro.chelle, con un recorri
do de. 185 quilómetros, pero por te-
r^eno , Uano, ha , sido una repetición 
de la de ayer. Se ha caracterizado 
por la falta- de lucha,- como si todos 
los corredores diesen ya por deci-
didá su áuerte én esta Vuelta a 
Frarícia' jasadas las' etapas pirenai
cas;/ ; ." "'; ' • : ! ^ ,' . . ; 

A las doce de la m a ñ a n a , bajo un 
sol de fuego, han salido de Burdeos 
los .39, .corredores . que, siguen dispu-. 
tando Î L prueba. La salida ha 5ido 
dada en la plaza de los cuatro pa
bellones, siendo' presenciada por n . i -
jnerosrsinio público. ' 

•i:S0i>ha marchado a tren regular 
y'r síh1!' que' 'se regfi'straseh in ten tos 
de ' sá¿íüdída:,'duratíté casi' toda la 
carrera, especiaimeñte en su prlihe-
r£$ji¡¡ipf pasando por el control de 
Roph^fppt, todos los corredores jun^ 
tos con iGerca de media hora de re-
tí?asoli ^habiendo cubierto 150 quüó-
itré'trQS. ' . . : 

H á ' sidó después dé la salida del 
control que el alemán Geyer ha in-
tén&táo Una é.scápáida, pero Morelli 
y/Lapeb'ie, para defender sus pues
tos, han salido en su persecución,, así 
cp^o.^a^ibién _Cazulani, Stoepel,: Ca-
ñav ,^ i j^auteys- y , Loyiot,: .formando 
un pequeño pelotón que ha forzado 
e í " Iréñ, quedando fraccionado el 
grueso, pelotón en otros varios. 

Pero no ha tardado en soldarse 
de nuevo el pelotón, que por Cha-

r rás , a 22 kilómetros de la llegada, 
formaban los 39 corredores que dis
putan la prueba, siguiendo juntos 
hasta la Rochelle, donde han llega
do al sprint 37 hombres, pues en los 
úl t imos kilómetros perdieron oon-
tacto, por pinchazos, Ezquérra y 
Franzil. 

La lleg-ada ha dado lugar a un 
brioso sprint entre Speicher, Le Gre-
vez y Ghissels, triunfando, el pri
mero. 

E l orden de llégada ha sido el si
guiente: 

1. Speicher, francés, en 6 horas 
48 minutos y 28 segundos. 

• 2. Le Grevez, iguaL 
3. Ghissels, igual. 
4. Renaud, igual. 
5. Stopele, igual. 
6. Molinar, igual. 
En sépt imo lugar ex-equo, han si

do clasificados 31 corredores, entre 
ellos Cañardo , Trueba y Montero, 
todos con el mismo tiempo que el 
vencedor de la etapa. 

Como decimos Ezquérra y Fran
zil- han llegado ccn algún retraso 
clasificándose con el tiempo de 6 h. 
51 m. 37 s. 

La clasilcación general no ha su
frido más variación que en un pues
to, pasando Stoepel a Franzil, co
mo consecuencia de los tres minu
tos perdidos por el independiente 
italiano en la etapa de hoy. Los de
más puestos no sufren variación al
guna. 

E L F I J T B O L M O D E S T O 

Lí) que opina el vice presidente de la Liga 
Amateur a propósito de la Asamblea de 

mañana y del nuevo Reglamento 
de la Federación 

Celebrándose- mañana : la i Asamblea 
de» ;la 'Ffedeíración!-Catálana 'de¡ Fut* 
bol,- que - tan ^ encontradas opiniones 
ha • provocado, ríos > ha parecido inte-: 
resáñté recoger la; del vicepresiden
te de» la; entidad que rige el fútbol 
amateür , él de los humildes y entu
siastas,.1 el cual ha contestado ama
blemente a • nuestras preguntas, en 
la forma ¡ q ^ verá el- lector a conti
nuación r; 

•^-¿Qué- opinión^tiene usted respec^ 
tó ;á la proyectada/reforma de regla
mentos convocada para el día 28? 

.-rrriíermitai^jei que,, gob̂ re esto -no 
opiíjei pues ep ,nfngiún,easo .me olvi
do; que ,̂ i como; representante de club, 
amateur, no. t^ngo ;¿eneoho a opinar, 
nj. :votar^ esto .seg^n? ;ei; .-¡nuevo regla-
n^ento, y tcomo. í Jion^brei, disciplinado 
ac^tOiiyia* i como ̂  articulo rde. ¡fe. lo que, 
hpKtp^Pí hoy, ino-te^ más, quje.ain pro-, 
yect<|, ^un ..triste, y/descabellado pro
yecto^ ^por^ciertoj i - , , . . . . . . . 

)rrTr.¿En qué situación queda la L l i -
ga>¿Amateur caso., de ser aprobados 
lo^!nuevos reglamentos?, 

írHrSjUse. aprueban los; .reglamentos 
tai;iQomo. spn. presentados! por. la. po-
n^nciaj - * queda, , de. hecho,- decretada 
1 ;̂ ínuecte fulminante,, de todos los 
clu)as modestos: y por ende de la .Lliga. 
AiEnafceur; pero, ¡no creo que se llegue 
a. oongumar tamaña;, anomalía,, que 
diría muy., poco en favor, de. la d-eporr 
tivijidad ¡denlos clubs, profesionales de 
Caí)al)uña, pues, si • éstos se hicieran 
solidarios de Ja obra presentada por 
la-, ponencia, nos har ían creer. , que la 
tan> cacareada reforma-de reglamen
tos. no>; tenía ; o tro objetivo , que anu
lar los clubs modestos en beneficio de 
las cajas de los profesionales y yo, 
aunque creo muy equivocada la tác
tica que con rara unanimidad des
arrollan los clubs profesionales, no 
ereo, no quiero 'cf-eer- qué su inten
ción! sea lograr 'nuestra anulación 
cQmo parece desprenderse de la prer 
Sentación de los nuevos reglamentos. 
Es más, creo que" éstos en muchos 
casos y sobre; todo en los que hacen 
referencia a la Lliga Amateur, no 
Prosperarán, 

"—¿Tiene la Lliga Amateur vida 
Propia ? 

~r-Desgraciadamente, no, no la tie-
Jle,. amigo Adesla; la Lliga Amateur 
no tiene vida propia, le falta mucho 
Para ello y como los clubs profesio
nales desconocen la forma precaria, 
el tour de forcé que hay que hacer 
Para t i rar adelante nuestra querida 
entidad, es. por ío que en su total 
desconocimiento legislan de este mo-
Go que, al enfrentarlo con la ver
dad, resilita con sarcasmo o una obra 
lan faltada de-lógica o razón, que no 
Puede dar otro;fruto que los que da 
eu la actualidad por no tomarse la 
Ponencia nombrada para ello, la pe

queña molestia de preguntarnos' có
mo desarrollamos nuestra obra ya 
que ellos, la, desconocen en sus me
nores detalles y cuando una cosa se 
ignora es muy natural que no pueda 
ser perfecto el fruto obtenido en ello. 

—¿Cómo se desarrollará de hoy 
en adelante el fútbol amateur en Ca
t a luña? 

—Difiéil es que yo le conteste a 
esta pregunta, tan difícil, que puedo 
conceptuarlo, como un imposible, ya 
que desconozco en la forma que la 
asamblea decidirá cómo hay que 
desarrollar él fútbol amateur en Ca
taluña, pero sí puedo decirle que si 
los clubs profesionales r insisten en 

. creer que los clubs modestos perju
dican sus intereses, en que los clubs 
enclavados en la Lliga Amateur hay 
que abandonarlos a su; suerte, que
riendo olvidarse de que en ellos tie
nen él vivero donde van alimentando 
y renovando sus cuadros de jugado
res profesipnales, entonces el fútbol 
pequeño morirá en' brevísimo plazo; 
pero tengan éii . cuenta los poderosos 
del futbol qúe la muerte dé aquéllos 
no será' más que él anuncio de su 
propia desápa'rición como potencia 
futbolística y, por ende., quien, sufri
r á las. consecuencias de es.te engen
dró dé reglamentación no será más 
qué 'ri'úestrá querida Cataluña, que 

; desaparecerá , ' ^éro' dé una {manera 
l fulmiñañte, como primerísimá poten-
^.cia, y eso» que por derecho propio 
nadie se lo podría^ discutir; pero, los 
Clubs procesionales, apremiados por 
perentorias necesidades, no ven otra 
solución que retirar el pequeño apoyo 
económico que daban a la Lliga Ama
teur, que, al ' fin de cuentas, es el 
público quien lo paga y no ellos, y 
como está demostrado hasta la sa
ciedad que los clubs profesionales, 
pese, a sus poderosos; medios econó-

> micos, pese a sus entrenadores, ex
tranjeros, casi todos, pese, a , sus Junr 
tas, compuestas por altos y sonantes 
personajes, no saben hacer un juga
dor de fútbol; no quieren perder el 
tiempo con esos niñós de hoy, juga
dores de mañana ; encuentran más 
cómodo pagar una cantidad fabulosa 
por un jugador, que veinte años ha 
fué internacional, y adquirir una glo
ria pasada, qué al tercer partido ya 
hay que enviarlo a la Mutual por 
resentirse de antiguas lesiones. 

Encuentran ésto más cómodo es
tos señores que no dar vida y alen
tar en su estímulo a la Lliga Ama
teur qué los crea; fomentar y alen
tar los antiguos y gloriosos cuartos 
equipos de an taño , ayudar a estos 
equipos de barriada, mantenidos a 
fuerza de enormes sacrificios por 
hombres de los cuales la Prensa no 
se ocupa, pero hombrea de la m á 
xima buena fe, que mantienen vivo 

en su corazón el culto verdad $ be
llo deporte del fútbol y por el cual 
hacen verdaderos y grandes sacrifi
cios. 

Me sería muy fácil, en defensa de 
mi tesis, volver la vista hacia a t rás , 
y sin remontarme a antiguos tiem
pos, ver a Zabalo, Ventolrá, Guzmán, 
Padrol, Torredeflot, Hurguete, Raig. 
es decir, todos cuantos han sido y 
prometen ser algo en fútbol, para 
demostrar que n i uno de ellos ha 
sido hecho en un club profesional, 
sino que han nacido de Ips clubs 
amateurs. de los clubs más ' modes
tos del fútbol ca ta lán ; y así corres
ponden estos señores a nuestro esr 
fuerzo en pro del fútbol, decretan
do nuestra muerte. A l menos, agra
decimiento, señores representantes 
de los clubs profesionales. 

A- ADESLA 

N : autica 
L A REGATA CRUCERO DEL 

MEDITERRANEO 19S4 

M A R I T I M A S 
MOVIMIENTO D E L 

P U E R T O 
Día 26. 

ENTRADAS 
Motonave postal "Ciudad de Pal

ma", de Palma, con 209 pasajeros, 
la correspondencia y carga general; 
motonave "Ciudad de Valencia", de 
Valencia, con 261 pasajeros y carga 
general; vapor "Cabo Raso", de B i l 
bao y escalas, con 9 pasajeros y car
ga general; vapor "Ampurdán",. de 
Rosas y Palamós, con carga general; 
pailebot "Pepito", de Vinaroz, con 
carga general; pailebot " M , Ibern", 
de Cullera, con sandías; vapor "Pe-
layo", de Londres, Amberes y Gibral-
tar, con 9 pasajeros de tránsi to y 
carga general; vapor "María R.", de 
Algeciras y escalas, con 82 pasajeros 
y carga general; pailebot "Carmen 
Picó", de Cindadela, en lastre; paile
bot "Vicentica", de Tarragona, con 
carga general; pailebot " R a m ó n 

Con un tiempo espléndido, en gra- Freixas„> de valencia, en lastre; pal 
ciosa / « c i P r o c \ d a d ! lebot "Josefina Subirat", de Valencia, rimentado en las anteriores etapas, . . 
el día 25 a las cuatro de la tarde, | con algarrobas; vapor correo italia-
se dió la salida en Ibiza a los yates no "Puccini", de Trieste y escalas, 
que toman parte en el Crucero para con 5 pasajeros para este puerto, tres 

de tránsi to y carga general. 

DESPACHADOS DE SAXIDA 
mave postal "Ciudad de' Pal

la tercera etapa Ibiza-Valencia. 
La información que recibimos ,da 

cuenta de que los muelles de Ibiza 
estaban cuajados de personas, que 
tributaron una calurosa despedida a ma", con pasaje y carga, general, pa
los yatchmens, siendo numerosas las ra vag^Cia; ' vapor ""Cervera", en 
embarcaciones que a c o m p a ñ á r o n l a lastre para Huel va "Fit6» en 
los yates hasta vanas millas del para casablanca; vapor " S i l -
puerto. . , 

Esta tercera etapa se ha corrido con un pasajero y carga general pa
cón franco viento del SE, gracias al ra Valencia; pailebot "Ramón Frei-
cual, en magnífica empopada los ya-v xas", con cemento, para Valencia; 
tes han llegado a Valencia, cubriendo pailebot "Cala Murta", con carga 
las 94 millas de recorrido en muy ; general, para Gandía; pailebot "Por 
corto espacio de tiempo lo que ha 
contribuido a que la llegada haya sido 
por demás interesante. 

E l primero en llegar, a las 12 h. exlto' que hace preveer un dunsi 
47 m 32 s. del jueves, 26, fué el mo combate para Girones que con 
"Chirta I I I " , de don Aquilino Rieus- i un gran optimismo y absolutamente 
set patroneado por los señores Vi rg i l i I restablecido de su lesión, no ha que-
v Rieusset nao empezar por ningun combate 

A las 13 h. 16 m. 10 s, llegó el de P ™ 6 ^ sino ^ hf exigido a los 
"Isolda", de don Agust ín Guarro, t r i - \ organizadores un hombre clasificado, 
pulado por el mismo y el señor Bofill . ' a ñn de poder, antes de finalizar la 

El "Concha" llegó a las 13 h. 22 m. i temporada de verano, dar la deseada 
15 s, tripulado por su propietario revancha a Javier Torres y disputar 
señor don Miguel Sans y los señores el campeonato de Europa, para cuyo 
Lasaosa-Dilla y Arquer. | t i tulo no cabe duda será uno de los 

E l "María", de don A. Pons, entró designados por la I . B. U 
a las 13 h. 58 m. 10 s. tripulado por 
el propio señor Pons y señora y el 
señor Monjo. 

Y a las 14 h. 37 m; 20 s. llegó el 
"Gaviota", tripulado por su propie
tario señor M . Rohdas. 

La clasificación establecida con la 

EL PROXIMO SABADO, EN EL 
IRIS PARK 

Esta semana, la reunión- del Iris 
Park será organizada por el Poblet 
Boxim Club, quienes 1 además de los 
combates entre profesionales .,ha oh 

compensación correspondiente a ca- I í611^0 â part icipación en ella de 
da una de las embarcaciones, es la.! ^ eampeones de Cataluña ama

teurs, Aparicio, del peso welter, y 
Augie, del peso medio, quienes- bo
xearán respectivamente con los co
nocidos profesionales, Ibáñez y 
Ford. 

siguiente; 
REGATA CRUCERO A V E L A 
1. "Isolda", 20 h. 13 m. 30 s. 
2. "Concha", 20 h. 58 m. 45 s. 

REGATA A VELA, SERIE FOR 
M U L A INTERNACIONAL 

1. "Chirta I I I " , 20 h. 47 m. 32 s 
2. "Gaviota", 20 h. 59 m. 42 s. 

R A L L Y CRUCERO DE 
REGULARIDAD 

1. "María", 

Fútbol 
TRAFAGO DE JUGADORES 

TRI A X A. 1L LKV ANTi:, - LUISITO 
RE(i l E l RO SO U C- IT A MAYORES 

«RECONOCIMIENTOS» A SUS 
MERITOS 

Valencia, '26.—Se asegura con gran 

i c l i smo 
FORMIDABLE ACONTECIMIENTO 

CICLISTA 
VIETTO, SPEICHER, VERVAECKE, 
MORELLI Y LOS ESPAÑOLES CA
ÑARDO, TRUEBA, EZQUERRA Y 
MONTERO, EN BARCELONA, EN 
UN CRITERIUM DE ASES ORGA

NIZADO POR LA U. E. SANS 
L ^ U. E, Sans no .podía ver indife? 

rente las magníficas proezas del me
dio equipo español que está corrien
do l a Vuelta, a Francia, y desde la 

to Colón", con cemento, para Agui" ¡T 
las; vapor correo italiano "Puccim", 
con pasaje y carga gene_.\l y de trán-. 
sito, para Génova. 

NOTICIAS 
Procedente Trieste y escalas, el • 

motor correo italiano "Puccini" de» 
embarcó 5 pasajeros y 163 toneladas 
de diversa carga, cuyo alijo verificó \ 
en el muelle dé Barcelona N . 

—Esta mañana, a las siete, llegó 
de Palma de Mallorca la motonave 
postal "Ciudad de Palma", condu
ciendo 209 pasajeros, la correspon 
dencia y 18 toneladas de carga ger 
neral, cuya descarga verifica en el 
muelle de Atarazanas. Dicha moto
nave se ha rá a la mar esta noche, 
con rumbo al puerto de proceden-,, 
cia. >••• •,, :A>"Í 

—Con 261 pasajeros, la correspon
dencia y 110 toneladas de diversa 
carga, a t racó en el muelle de Espa-' ' 
ña, para descargar, la motonave 
"Ciudad de Valencia", que vino pror, , 
cedente de Valencia. 

—De Bilbao y escalas logró núes- : 
tro puerto el vapor /'Cabo Raso'V 
conduciendo 9 pasajeros y 1.812 to
neladas de carga general, cuya des- • 
carga verifica en el muelle del Re- , 
baix. 

insistencia, que Rair.ón Trianar el (inlciación de la gran carrera fran-
ha procurado organizar una 

del Madrid, volverá - a los campos de juego. 
El Levante ha activado las..negó 

ciaciones cerca .de Tr i ana y.. pare 

graii Competición en Barcelona, Ciüe 
permitiera a nuestro público admi
rar de cerca a nuestros cuatro re-

* 

ce que firmará un contrato con dirj pr€sentantés: frente a los extranje
ros más destacados. 

Las dificultades han sido much í 
simas, pues la brillante carrera del 
"cuatro español" ha at ra ído la aten
ción de numerosos velódromos ex
tranjeros que les solicitan fechas, 
particularmente a Cañardo y True-

Madrid, 26.—El medio < del Valla-
dolid, Gabilando ha firmado por el 
Atlétic madrileño. También ha fil
mado por dicho Club el medio i ru-
nés Peña. >• 

El Atlétic está realizando gestio
nes cerca del defensa irundarra Go --- - — Nuestros corredores han sentido, 
yenechea, que la temporada pasada empero el d€seo de corresponder al 
jugo en el Donostia. También, el A t v ™ p e ^ ' _ ° nc, - t v 2 ^ Q r i 
létic está realizando gestiones cei 
ca del navarro Cuqui. 

En el Madrid,, por ahora, no hay 
novedades. Unicamente la resisten
cia de Luis Regueiro, a renovar el 
contrato, pues pide ir.ejora -en sus 
condiciones económicas. 

B oxeo 
EL PROXIMO MIERCOLES, 

EN OLYMPIA 
BÉNTREE DE GIRONES 

Muy bien visto por todo buen afi
cionado ha sido el que para su ren-
treé nuestro gran campeón José Gi-
ronés, encontrará a un hombre co
nocido ya en nuestros rings y que 
en sus últimos encuentros, haya de
mostrado estar en una forma inrre-
jorable, cómo el cubano Panchón 
Martínez, quien en Vísperas de este 
combáte, trabaja con una fe en su ' 

entusiasmo que sus gestas han des
pertado entre sus compatriotas, y 
este sentimiento les ha inclinado, 
sacrificándose económicamente, a 
destinar la fecha del 4 de agosto pa
ra Barcelona. En poder de la U . E. 
Sans es tán las inscripciones en f i r 
me de los cuatro españoles y las de 
los extranjeros René Vietto, la gran 
revelación de esta Vuelta a Fran
cia; G. Speicher, actual campeón del 
mundo; Vervaecke, y Morell i . Se 
proyecta la revancha del Gran Pre
mio de la M o n t a ñ a en Montjuich, 
a cuyo efecto se ha solicitado el re
cinto. 

A n u n c i a d e n E L D I A 

G R A F I C O 

YBARRA Y C.1A 
(S, en C, dé Sevilla) 
L li N k A Si ttttt: U L A Kfc^ U E 
G R A N D E S V A P O K E S l'AitA 

LOS DESTINOS Q U E S E 
D E T A L L A N 

S l S K V l C l U KAP1DU E N T K B 
B A R V / E L O N A Y B I L B A O 

Salidas todos los Jueves, nue
ve maflana. con escalas en 
Valencia. Alicante, Málaga, 
Bonanza. Sevilla. Viso, Villa-
garc ía , Corufia. Mtisei. San

tander y Bilbao 
S E R V I C I O C O K K I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A V B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas los martes con esca
las en Tarragona, San Carlos* 
Vinaroz, Valencia, Oullera. 
Alicante. Cartagena, Aguilas, 
Alineria. Mélilla, Villa Albti-
cemas. Motril, Málaga, Ceuta* 
Cádiz, tinelva. Is la Cris t ina , 
Ayaiuonte, Vigo, Marín, Fe
rrol , Corufia, Avl lés . Musel« 

Santander. Bilbao y Pasajes 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E 

LONA, S E T E y M A R S E L L A 
Salidas quincenales, los sába

dos para Sete y Marsella 
T O D A S LAS SEMANAS salida 

Dará C é n o v a y Liorna 
L a carera se recibe en el tin
glado de al Compañía . Muelle 
del Rebalx. - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L - P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o » 
^correos espafioles 

Salidas filas cada '¿1 dlaa 
nara Santos, Montevideo 

y Buenos Aires 
Saldrá el d ía 25 de julio 
de 19H4. la magrniflca moto

nave 

Cabo San Agustín 
AdautiendG carga y uasaje 
Asimismo libramos conoci
mientos directos eq combina
ción con las C o m p a ñ í a s A R 
G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N 
MIAMOVKÍH. S O C X B D A D 
ANONIMA I M P O R T A D O R A y 
E X P Q R T A D O R A D E LA PA-
TAGONIA para los ouertos de 
Rosarlo Santa Fe. Asunc ión , 
Bama. Asi como para Puer
to. Madrjn . Comodoro, R l v a -
davla. Puerto Deseado, San 

Jul ián , vanla Ana y Rio 
C á l l e g o 

L a carga se recibe basta la 
v í spera del día de salida en 
el tinglado n ü m . 1 del Mue
lle de Baleares. Telf. 18274 

Consignatarios: 
HLJO D E ROM ULO B O S C H , 

S. en O 
VIA LA Y E T A N A, 7 
T E L E F O N O 22057 

H I J O D E R 0 M Ü L 0 B O S C H 
S. eu C . 

ARMADUK-KÜS * CONSIGNATARIOS 
Servicio regular a ouertos del 

Mediterráneo. Norte de Africa, Cá^ 
diz. Sevilla > Eluelva 

por los vapores 
B E R G A , C E R V E B A , VI LA F R A N C A 

y LA N D F O R D 
Tinglado n.o 1 del Muelie.de Baleares 

T E I - E F O N O 18274 
Oficinas: VIA LA Y E T A N A. 7 

T E L E F O N O 22057 

r o m p a n í a - N E P T U N B R E M E N 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E S Y C A R G A P A R A DOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 
Admitiendo car&a con transbordo 

oara todos los ouertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 30 de .iulio el vapor 

K L I O 
L a eargra se admito eu el t lng ladó 
n ú m e r o « del muelle de Bsoafta sin 
cobrar gasto algruno oor concepto 

de almacenaje 
P a r a p á s a l e s , fletes y demUs infor
mes dirigirse a sus Consignatarios; 

C o m e r c i a ^ C o m b a l i a S a g r é r a 

P A S E O Dffl COLON, t t . l.o * 
T E L E F O N O T i m 

http://Muelie.de


Él festival organizado por $1 « t e «rafia» en la playa de Sitges, el día de SJaime 

r 

os niños participantes en 
l Concurso del n i ñ o 

más hermoso. 

América Durán, Emi-
ia Gimeno y Emilia Maes 
re aue f u e r o n premia Anita Pérez, que obtuvo la Copa 

ofrecida a la señor i ta m á s bella de 
la playa 

La niña Lucía Canteros, ganadora 
del concurso 

Señori tas que par
ticiparon e n e 1 
desfile d e trajes 

de baño 

Preparativos para las 
regatas de yolas. 

Fotos Badosa). « 

i 

Victoria Benito premiada por EL OIA GRAFICO (l ía ituiz y Manolita Belza que obtuvieron premios 

conseguir en los dientes uno 
blancura nítida y una salud 
constante. Basta para ello con 
el uso del más moderno dentí
frico, de acción neutra y ger
micida. El que auna las propie
dades dispersas en los demás y 
resume todos los últimos descu
brimientos de la ciencia dental. 

C R E M A D E N T A L wm TENA 
Sovllla 
Madrid 

,.Jve" ¿tíiva, que obtuvo uno 
de los premios ofrecidos p^1 

EL HIA GRAFICO 



El vicepresidente de la Liga Amateur de Clubs 
de Fútbol, José Más 

El priesideríte honorario y fundador de la Liga Amateui 
de Clubs de Fútbol y presidente de la Federación Cata 

El calor en Madrid—Un 
niño esforzájidose en be 
ber agua. - (Foto Vidal) 

L o s infantitos 
participa n t e s 
3 n e l festival 
celebrado en la 

piscina d e 
Montjuich 

(Fts. Centelles) 

4. 

Las participan
tes en las prue
bas femeninas 
celebradas e n 
el festival in
f a n t i l inter-
clubs, organiza- 5^ 
do por el Club 
Náutico Atléctic 
en la piscina de 

Montjuich 

A L E M A N I A VISTA DEL STAND PRESENTADO EN LA SECCION DE TURISMO DE LA ULTIMA FERIA IN
TERNACIONAL OE BARCELONA Y CUYA INFORMACION ACOMPASAMOS EN E S T E NUMERO 

S a n Francisco.— 
El desfile de los 
miembros de la 
Orden de Caballe
ros d e l Templo, 

on motivo de la 
apertura d e l 39 
Congreso. — (Foto 

Keystone) 

DOS ESCENAS DE 

^ P A S I O N DE 

0BE R A M t M E R 

OAN (Fotogra-

f,as facilitabas por 

y,aje8 Catatonía) 

VIAJE EN AUTOCAR A ALEMANIA con motivo de la Pasión 
que se efectuará del 10 ai 23 del próximo agosto. 



INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E JL i : E O N O 

um 

L O S S U C E S O S D E A U S T R I A 

E L P R I N C I P E D E S T A H R E i M B E R G A S U M E 
L A S F U N C I O N E S D E C A N C I L L E R 

Se ha suicidado ei ministro de Austria en Roma, von Rientlen, a quién 
se acusaba de estar en convivencia con los revoltosos 

Las potencias fronterizas de Austria niegan que piensen movilizar fuerzas 
L a Prensa italiana ataca duramente a Alemania y Mussolini afirma que Italia defenderá 

la independencia de Austria 
LV VHIMIvHV NOTICIA DE LA 
MUERTE DE BOLLFÜSS SE SI PO 
( l \ M > 0 EL MAYOR FE Y REQUE
RIA VL PUEBLO TARA QUE SE 

ENVIASE UN MEDICO 
Viena, 26—Las primeras noticias 

de la, muerte del canciller señor 
Dollfuss se supieron cuando-el Ma
yor Fey salió al balcón, pues a uno 
de los jefes de la heinwerehn que. 
estaba en la calle le preguntó si era 
posib'e enviar un médico para curar 
al canciller y entonces uno de los 
individuos que custodiaban al Ma
yor dijo que no era necesario, pues 
el canciller había muerto. 

La acción de las tropas guberna
mentales, fuá muy difícil, primero 
por tener los rebeldes, en rehenes 
al señor Dollfuss y a sus compañe
ros y después por no saber quiénes 
eran los asaltantes, ya que éstos ves
t ían uniformes de la Policía y del 
Ejército,—Fabra. 

. , _ • * * . 

Viena, 26. — Según un despacho 
directo de la Agencia Kortaureau, un 
grupo de unos 300 terroristas se con
gregaron en un gimnasio del distri

to séptimo, de Viena, donde fueron 
provistos de uniformes del ejército 
federal y de la Policía. 

Seguidamente se trasladaron en 
automóviles a la estación de T. S. H . 
de Ravag, apoderándose por sorpre
sa del edificio y forzando al "spea
ker" a lanzar la falsa noticia de la 
dimisión del Gobierno y la designa
ción del ministro en Roma para el 
cargo de canciller. 

\ ) t r o grupo, compuesto por 142 te
rroristas, sé presentó en cinco auto
camiones ante la Cancillería" en la 
que pudieron penetrar a causa de 
los uniformes que vestían, y apode
rarse rápidamente del edificio. 

Allí encerraron al canciller, al mi
nistro señor Fey, al secretario de Es
tado y a otros funcionarios, piendo 
herido gravemente durante esta ope
ración, el canciller señor Dollfuss. 

E l presidente federal nombró jefe 
provisional del Gobierno al señor 
Schuschnigg, quien concedió a lo^ re
voltosos un plazo de un cuarto de ho-

L A N O T A O F I C I A L 
A U S T R I A C A 

E l Consulado General de Austria én Barcelona nos ruega la publica
ción de las siguientes noticias relacionadas con el asesinato del canciller 
doctor Engelbert Dollfuss: 

Viena, $5 de julio, de 1934* ' 
De informes oficiales recibidos en las Oficinas del Consulado General 

de Austria en BaLrcelona, podemos facilitar los siguientes detalles refe-, 
rentes a los acontecimientos de ayer en Austria: 

Sobre las 21 horas (hora iocal) y después de haber ocupado las 
tropas federales la emisora "Radio Austria - Rava.g", que había caído 
en manos de los revoltosos a úl t ima hora de la mañana, empezó dicha 
emisora a radiar, los tristes acordes de la "Sinfonía inacabada^, del in
mortal austr íaco Franz Schubert. Era de presentir que la emisora, iba 
a dar noticias tristes y de. gran alcance e inspiradas en aquella música 
patét ica. 

Efectivamente, antes de las '22 horas (hora local) empezaron sus co
municados oficíales el Comisario "general de Orden público, comandante 
señor Fey. Con la voz llena de emoción y faltándole el dominio para 
contener sus sentimientos, comunicó: 

"Antes de la una se formaron en una barriada de Viena grupos de 
personas vestidas de uniforme del ejército federal, de policía y de indivi
duos del Cuerpo voluntario de protección. Como nadie había dado órdenes 
para ta l reunión, el canciller mandó inmediatamente aviso al secretario de 
Estado de Defensa Nacional para que tomase en seguida las medidas 
correspondientes. En este momento penetraron en la Cancillería federal, 
cuya guardia forman dos individuos del ejército federal, un grupo de per
sonas uniformadas, mandadas por un comandante, que resultó luego áef 
un cabo liceiiciado. La guardia dejó* paéár ar grupo por cónsiderafío 
como un destacamento oficial de tropas regulares. En las oficinas de la 
Cancillería hicieron prisioneros al canciller, al ministro Fey y á otro 
miembro del Gobierno federal, amenazándolés con pistolas y atonas largas. 

E l ministro Fey no pudo explicar todos los acóntecimíentbs por iradio; 
Pero-avisadas y movilizadas todas las tropas y Cuerpos voluntarios.; cori-
siguieron sitiar la Cancillería federal y parlamentar con los revoltosos",' 
dándoles un plazo de: quince minutos para retirarse y pára ser t ránspor-
tados,va Alemania; * 

En una habitación y echado^ en una litera esfabá el canciller; herido 
gravemente por los revoltosos^ "Me dió—dijo el ministro,' señor Fey—el 
encaego de evitar derramamiento, .de. sangre y, en caso de un desenlace 
fatal-.para él, de cuidarme de su familia". 

En este momento, continuó el comunicado, el ministro de Justicia ha 
recibido del señor Presidente federa^ Miklas, la orden de encargarse pro-" 
visioíialmente de la presidencia del Gobierno, por hallarse el vicecanciller, 
prínQtpe Starhemberg, en Italia, diciendo el señor Schuschnigg: 

" ^ l . d í a de hoy. ha empezado con una mentira: La de haber lanzado 
los revoltosos, por la emisora de Radio, la noticia de la dimisión del 
Gobierno. N i un miembro de las tropas federales ni de la policía ni de 
los Cuerpos voluntarios ha olvidado ni por un momento el cumplimiento 
de su? deberes para con la patria. Terminó diciendo que la calma en Aus
tr ia es absoluta y se dirigió a todos los austr íacos con el Siguiente llama
miento: "Conservaremos a nuestro canciller Dollfuss la fidelidad hasta más 
alia de la tumba". Acto seguido se declararon cinco minutos de silencio." 

Después de estas noticias, era de suponer que el canciller va había 
muerto. 

En las Oficinas del Consulado General de Austria—calle Fontanella 14 
primero—, donde ondea la bandera de Austria a media asta, se han 
colocado pliegos para firmar, que se han llenado rápidamente. E l señor 
Cónsul General de Austria ha recibido de sus compatriotas y de muchas 
persQnas de orden y amantes de la paz, el más sentido testimonio de 
pesante. 

Barcelona, 26 de julio de 1934. 
E l Consulado General de Austria hace público: Anoche trasmitieron 

las emisoras "Reichssender" las siguientes noticias: 
"Los campesinos de los alrededores de Viena se habían armado de 

fusiles y pistolas para derribar al Gobierno Dollfuss. Ha estallado un alza
miento popular en Austria. E l ministro de Austria en Roma, señor Rin-
telen, Iiá salido de Roma y se ha hecho cargo de la Cancillería." 

Esta noticia, dada a las 20'30 de la noche, es completamente inexacta 
y (tonsUtuye una grave falta de información, parecida a la mentira lan
zaba pse los revoltosos de que se habían adueñado de la emisora "Ravag", 
de Viena, y de que el Gobierno federal hábia dimitido". 

ra para evacuar la Cancillería, siem
pre y cuando ningún ministro que
dase confinado, ni sufriese daño nin
gún funcionario, dejando a los revol
tosos libre el camino para la fron
tera alemana. 

Los insurrectos no se retiraron y 
no toleraron que se prestase asisten
cia médica al canciller, por lo que 
éste sucumbió poco después. 

A las seis de la tarde, el ministro 
de Previsión Social, encargádo del 
mandó de dos batallones del ejér
cito, acudió ante la Cancillería y dió 
un último plazo a los terrorist¿«r pa-. 
ra que evacuaran el edificio, como 
así lo hicieron, siendo todo.3- déte 
nidos. • 

La petición de los terroristas de 
ser trasladados a Alemania, parece 
indicar de dónde procede este movi
miento. 

En Austria la tranquilidad es com
pleta, salvo pequeños incidentas en 
provincias, pero en todas partes es 
enorme la indignación por estos-
acontecimíentos, que tan t e m ó l e s 
consecuencias han tenido.,;— Faora. 

DETALLES BE LA MUERTE BEL 
CANCILLER 

Viena, 26.—El señor Liebhart, vie
jo servidor del canciller Dollfuss, ha 
dado detalles de cómo fué asesina
do el jefe del Gobierno^ 

Doce rebeldes hicieron irrupción 
en la sala donde estaba Dollfuss y 

¿se dirigieron precipitadamente ha
cia él. Al llegar a. tres metros, del 

' canciller empezaron a disparar sus 
revólveres. , , 

Dollfuss fué tocado del cueWó -y 
la espalda. El canciller se tamba
leó y cayó . pesadamente de espalda, 
dando un débil grito de socorro. ' 

Desde este momento dos rebeldes 
hicieron .' Salir de la habitación' a 
Liebhart, mientras que los asesinos 
se quedaban en el lugar de la tra-

'g'edía.—Fabra. 

I • I . PUBLICO VIE N £ S I \ TENT A 
AGSEBIÉ A LOS MATADORES 

BEL CANCILLER 
Viena, 26.—Cuando la Policía re

tiraba a los terroristas de la Can-
ci lkr ía , una enorme muchedumbre 
se precipitó sobre ellos lanzando 
gritos de . indignación y protesta. 

Ui much-edymbre intentó apode-
ra(se de los detenidos" y la Policía, 
se vió obligada a hacer grandes es
fuerzos para evitar que los terro
ristas cayeran en manos de la mu
chedumbre. 

En un comunicado dado esta ma
drugada, el Gobierno dice que es 
dueiu^de la situación y que estudia 
la manera de llegar pronto a una 
solución- -de r los conflictOs:Macíuaies. 
-p-Fabra-. ,' • .:• *' V v 

PROCLAMACION DE LA LEY 
MARCIAL 

Viena, 27. — Ha sido proclamada la 
lev marcial en. Viena y Stym."— La
bra. "• • ~ > 

LOS REBELDES SERAN JUZGA
DOS,. APLICANDOSELES TODO EL 

P I I S O DE LV LJV 

Viena, 26. — Parece que en la. re
unión qué celehrú anoche el Gabine
te tratóse , de las promesas que se ÚU 
cieron a log rebeldes por parte del 
ministro señor Stuermer> Cuando el 
señor Stuermer trató con los rebel
des no sabía que el canciller imbie-
•ra muerto. Creía que estaba herido' 
Por consiguiente, como que el mi
nistro obró por coacción y sin tener 
noticias completas de lo que 'ocurr ía , 
el Gobierno ho tendrá en cuenta nin
guna de las promesas hechas por el 
señor Stuermer a los rebeldes, que 
serán juzgados con todo el rigor de 
la ley—Fabra. 

CREACIÓN D E ÜN TRIBUNAL 
MAlU f A L A M I: E L QUE 

(COMPARECERAN TODOS 
LOS ENCARTADOS 

Viena, 26. —'En el Consejo de mi
li isi ros celebradó bajo la presidencia 
(lol v i rocanc i l l é^ ' se ha decidido ftíj 

ereación de nn Tribunal marcial es-
peciaí, ante el mal comparecerán to
dos ios (l,ie [vAU tomado ^árte en ía 
insurrección de ayer.* 

Las sentencias {pie dictó dicho Tri
bunal no podrán ser apeladas y se 
ejecntara.n iimimliatamente. — Fabra. 
LAS TROPAS B E L GOBIERNO Si: 
HAN IMPI KSTO EN MI NA, Y LOS 
m i UNÍANOS s i : J)IIU(ÍI:NV FU

R T I V O S , A LA FRONTERA 
rUGOESLAVA 

Viena, 26.—La situación era esta 
mañana, en Viena y provincias, de 
absoluta normaliidad. 

Unicamente en Styria continúa 
en marcha la represión. 

Las tropas del Gobierno son bue
ñas de la situación en todas par
tes, y los hitlerianos se han dir i
gido en masa a la frontera yugoes
lava.—Fabrá. 

H A N SIDO DETENIDOS LOS ASE
SINOS DE DOLLFUSS 

LOS REBELDES, ATRINCHERA
DOS E N JUDENBURG, DEPONEN 

LAS ARMAS 

Londres, 26. "rr- El corresponsal de 
la Agencia Reuter comunica que to
dos los rebeldes han sido detenidos, 
comprendiendo los tres supuestos 
asesinos de Dollfuss. 

La frontera está bloqueada en to
das direcciones. 

Las ametralladoras se encuentran 
dirigidas donde .hay los rebeldes de
tenidos. E l cuartel está rodeado de 
tropas- y está prohibida la entrada. 

Oficialmente se declara que fuertes 
contingentes de tropas avanzan ha
cia las;; poblacipnes de . íptyria para 
vencer el movimiento insurreccional. 

Los rebeldes atrincherados en las 
alturas de Judenburg han dirigido 
una proclama a las autoridades de
clarando verse obligados a deponer 
las armas en vista de que la situa
ción había cambiado totalmente. — 
Fabra. 

VA RESTABLECIENDOSE NOR

MAL! I) AI) EÑ" TRO V L \ CÍAS 

Viena, 26. — Según un comunicado 
del secretario de Seguridad, los des
órdenes de 'SIN l ia fcjsián t ompleta-
iiKMije dominados. 

Los rebeldes han capitulado en Cu-
denburg. Han ¡sido- reprimidos los 
desórdenes en-, lilz, y SinabelRárehen. 
Iías • íuerzas g.ubernaHienlales • van -a 
restablecer él, orden en Lie/en, Loe-
Uen y l)()iia\vit/.--Fabra. • > .. 

E L PRINCIPE DE STAHREMBERG 
CAMINO DE VIENA 

Venecia,26. ~ El Príncipe de Stah-
remberg, ha salido esta mañana en 
avión para Viena. — Fabra. 

E L PRINCIPE DE STAHREMBERG 
SE POSESIONA DE L A PRESI

DENCIA DEL CONSEJO DE 
MINISTROS 

Viena, 26. — El Gobierno domina 
completamente la situación. E l Prín
cipe de Stahremberg se ha instalado 
en la presidencia del Consejo de mi
nistros lo que ha dado lugar a que 
éirculara el rumor de que ha sido de
signado para suceder al canciller 
Dollfuss, 

En general, se estima que la po
sición del gobierno austr íaco ha que
dado notablemente reforzada, espe
cialmente después de la declaración 
categórica del gobierno de Berlín de 
que no permit i r ía a los rebeldes aus
tríacos de atravesar la frontera del 
Reich. También ha contribuido a des
pejar la situación el hecho de que el 
gobierno alemán decidiera llamar a 
su ministro en Viena, comprometido 
en los sucesos de ayer. 

Las tropas gubernamentales han 
practicado una enérgica represión en 
Styria. Se sabe que se han operado 
numerosas detenciones y se han apo
derado de gran cantidad de armas y 
municiones. — Fabra. 

II A D I O 

EL SEÑOR SCHUSCHNIGG HA r r w 
VOCADO AL CUERPO D I P L O ^ / 
CO PARA EXPLIGARLK OFICTA, 
MENTE LOS ACONTECIMIENTOS 

DE AYER 
Viena, 26. — El jefe interino ^1 GQ! 

bierno señor Schuschnigg ha convocad" ' 
al pleno del cuerpo-diplomático o 
el cual ha hecho una suscinta expu 
ción de los hechos de la jornada^" 
ayer.—Fabra. e • 

EL MINISTRO BRITANICO ftm 
GRESA A VIENA 

Viena, 26. — El ministró británic 
que se hallaba de vacaciones en u 0 
pequeña población austríaca, ha r ^ 
gresado rápidamente a .la capital, _J ' 
Fabra. 
E L EMBAJADOR A L E M A N SALF ' 

DE VIEN A PARA BERLIN 
Viena, 26. — El ministro de Alema

nia en Viena, llamado ayer por gn, 
Gobierno, con motiyo de su interven
ción a favor de los rebeldes ansfJscT^ 
eos, salió ayer para Berlín. — Fabra ' 
E L PRESIDENTE DE L A REPU 
BLICA HA REGRESADO A VIENA» * 

Viena, 26. — Ha regresado a j a 
capital el Presidente de la República • 
señor Miklas. — Fabra. , ,, ' ' 
EL DESPACHO DEL CANCILLER 
CONVERTIDO EN CAPILLA AR, 

DIENTE 
Viena, 26.—El cadáver del c a n ^ H 

Uer Dollfuss ha sido colocado en él, , ' 
despacho que el difunto ocupaba en- i 
la Cancillería. El despacho ha sido;/;', 
convertido en capilla ardiente. • El > > 
cadáver ha sido envuelto en uri ;sú- • 
dado blanco. Cuatro soldados dan ' 
guardia de honor, al cadáver d e l : 
canciller. En la. cabecera del lecho, 
fúnebre hay un crucifijo y dos gran
des candelabros. 

El pueblo estaciónase ante la Can- • 
cillería y solicita ver el cadáver del ' 
canciller m á r t i r — F a b r a . 
E L PRESIDENTE MIKLAS VISI
TO E L CADAVER DE DOLLFUSS 

Viena, 26. — El presidente Miklas 
ha sido uno de los primeros en visi- ; 
tar el cadáver de Dollfuss. 

Se arrodilló ante él y depositó una 
corona sobre el féretro. — Fabra. 
LA SEÑORA DOLLFUSS SALE LN ! 

AVION HACIA VIENA \ 
Rimini, 26.—La señora Dólífuss : ' 

llegó esta mañana, "acompañada del 
señor Mussolini y de su esposa. 

Estaba muy pálida y añigida. Se 
dirigió inmediatamente a Viena en • ( 
avión, que el Gobierno italiano puso 
a su servicio.—Fabra. . 
LA SEÑORA DOLLFUSS L^FGA i 

A VI I NA 
Viena, 26.—Ha llegado a esta ca- !: 

pital la viuda del canciller asesinado. 
—Fabra. 
EL DIA \ TENDRAN LUGAR LOS 

FUNERALES DE DOLLFUSS 
Viena, 26.—En toda Austria se en-̂  

tonan preces en las iglesias por el 
canciller Dollfuss, al mismo ' ' 
que las campanas doblan en señal a - . 
duelo. _ . i 

En la Cancillería se reciben meu-.. 
sajes de pésame llegados de .toaas. ... 
las partes del mundo. 

Millares de vieneses permanece" , ; 
en el trayecto que va de la CanCU , ! 
ría a la Municipalidad, en espera u 
los restos mortales del canciller, siei •. . 
do tan enorme la concurrencia U ; , 
personas, que ha sido preciso esu^, 
blecer un cordón de policías y ( _ 
zas del ejército. t, n «d-

Los funerales del canciller han 
do ñjados para el próximo s^bar'' 
las cuatro, y el cadáver sera a . 
sitado mañana en la capilla 
instalada en el Ayuntamiento. ^ 

EL SE50R RIENTL1N ' 
SUICIDARSE 

Viena, 26.-E1 ministro de Austr^ 
en Roma, señor Rintelen, ^ 
tomado parte preponderante ' * ^ 
golpe de ayer ,ha sido detemGab¡-
la salida de una reunión ae' 
net e • -

El* ministro de la Defensa N a c ^ : 
nal ha quedado herido en el p . 
de dos balazos, al intentar su 
darse.—Fabra. TV 

HA FALLECIDO YON RlENTlLN 
Londres,, 26.-La Legación de A ^ 

t r ia comunica que el mi t¿ . r/iien 
Austria en Roma, señor Kinte-
ha fallecido.—Fabra. 

Viena, 26. -A primeras 1Joragali. 
la larde, se desmentía en la ^ 
platzi, la noticia de la muerte 
Rintelen.—Fabra. ^ 
CHECOSLOVAQUIA NO HACK 1>K 

PARATIVOS MILITARIA 
Praga, 26. — Se desmiente c a ^ 

góricamente la noticia de Qtie ^ 
coeslovaquia haga prepara t ivos^^ 
litares en la frontera austríaca-
bra. 
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M U E R T E D 

D O L L F U S S 
SE DESMIENTE OFICIALMENTE LA 
NOTICIA DE UNA CONCENTRA-
CION DE TROPAS ITALIANAS EN 

LA FRONTERA DE AUSTRIA 

Roma, 26. — El Gobierno desmiente 
enérgicamente que haya efectuado 
concentración de tropas en la fronte
ra de Austria. 

El cuerpo de ejército se halla en 
la región de Bolzano. Las maniobras 
que se desarrollan en esta región du
ran desde el mes de junio. No ha sido 
dada ninguna orden de desplazamiento 
de tropas relacionadas con los sucesos 
de Austria.—Fabra. 

j . A PRENSA ITALIANA ATACA A 
ALEMANIA 

Roma, 26. — Los primeros comen
tarios de la Prensa italiana a la 
jnuerte de Dollfuss son de una gran 
violencia, y denuncian la responsa
bilidad de Alemania. 

El "Messagero" escribe que es inú
t i l rechazar unas responsabilidades 
irrefutables. La gran Alemania na
cionalsocialista ha ido hasta predi
car diariamente el asesinato enca
minado a estrangular un pequeño 
pueblo. Es Alemania la que ha pro
porcionado a las bandas de terro
ristas armas, municiones y explosi
vos, a f i n de sembrar el terror en 
Austria. Es particularmente signifi
cativa la intervención del ministro 
a lemán en Viena a favor de los ase
sinos del canciller. Solo este hecho 
es suficiente para orientar la con
ciencia internacional. 

E l "Popóle d i Roma" dice: Ha 
llegado ya la hora de que Alemania 
y el nacionalsocialismo se detengan 
al borde del abismo en donde fatal
mente caer ía Europa si Alemania se 
obstinaba a arrastrar al continente 
a una catástrofe irreparable. 

La "Gazeta del Popólo" dice que 
en lo futuro deberá vigilarse el 
asunto de Austria con m á s atención 
todavía y examinar si son necesarias 
algunas medidas de precaución. 

La "Etampa" dice que I ta l ia debe 
Impedir esa carrera a la violencia 
contra un pueblo pequeño y sin de
fensa. Deberá t ambién impedirse la 
tentativa de revisar los tratados con 
métodos terroristas y con el asesi
nato—Fabra. 
U N A INFORMACION ITALIANA 
UN LA QUE SE DA CUENTA DE 
LOS MOVIMIENTOS DE TROPAS 
UN LA FRONTERA AUSTRIACA 

Roma, 26. — La Agencia Stefani 
puiDlica la siguiente inforñiaelón: 

«Fué a, raíz ^e anunciarse el asesi
nato del canciller señor Dollí'uss, es 
decir, a partir de las dieciséis del 
día 25 de jul io, cuando se ordenaren 
movimientos de íuerzas armadas, te
rrestres y aéreas, ante la eventuali
dad de complicaciones. 

Estas íuerzas, que fueron enviadas 
a ia frontera, Brener y Corinthia, 
son suficientes para hacer frente a 
cualquier eventualidad. 

Sin embargo, supuesto que la si
tuación en Austria parece que se nor-
mr.liza, es permitido pensar que no 
habrá que i r más allá de esta medi
da de precaución.» 

Este comunicado pone en su punto 
las informaciones que hasta esta 
misma mañana se desmintieron de 
la manera más categórica en los cen
tros oficiales.—Fabra. 

LA ESPECULACION MACE ESTRA
GOS EN NUEVA YORK 

Nueva York, 26. — El rumor, no 
confirmado, según el cual las tropas 
italianas habían franqueado la fron
tera austr íaca ha tenido como con
secuencia una brusca baja de los va
lores en Wall Street.—Fabra. 

L a a c t i t u d d e A l e m a n i a 

HITLER LLEGA A MUNICH EN 
AVION 

Munich, 27. — El canciller señor 
Hitler llegó en avión y se dirigió al 
cuartel general de los nazis austríacos. 
^Fabra. 

HITLER DEJARA BE IR A BEY-
KOUTBL EN SEÑAL DE DUELO 

Berlín, 26. — Hitler, con motivo de 
|0s tristes acontecimientos de Aus-

se abstendrá de asistir a las úl-
^mas representaciones del festival de 
Beyrouth.-Fabra. 

tNO PASARAN! 
Munich, 26.—Tanto la Policía co-

mo el Ejército, la Reihswehr y la 
Guardia negra", han recibido orden 

«j e lmP€dir que penetre en Austria 
a Legión Austr íaca nazi de Alema-

Pabra. 

LoS SUCESOS BE AUSTRIA, CO
MENTADOS EN LA CAMARA 

INGLESA 
Londres, 26.—En ia C á m a r a de 

u L \!m*nes' s i r Austin Chamber-
tóS ha P ^ u n t a d o al Gobierno si 

^ aar ü e t a : ^ ¡a C á m a 

ra sobre la noticia publicada por la 
Prensa de la m a ñ a n a según la cual 
I ta l ia dirige tropas al Ti ro l . 

E l ministro de Negocios Extran
jeros, Sir John Simón, ha contes
tado diciendo que no tenía noticias 
de Roma sobre este asunto.—Fabra. 

LO QUE DICE NORMAN DA VIS 
Nueva York, 26—Mr. Norman Da-

vis, a su regreso de Ginebra, ha si
do interrogado sobre la cuestión de 
Austria. Ha manifestado que no 
creía que la crisis aus t r íaca pudie
ra acabar en una guerra, porque, 
aunque Europa esté preparada mo-
ralmente para una guerra, no lo es
t á f ísicamente. Ha añad ido que, des
de el punto de vista sensacional, po
dían esperarse otras perturbaciones 
en Europa.—Fabra. 

IMPRESION PREDOMINATE EN 
LOS CENTROS DIPLOMATICOS 
Londres, 26.—En los centros d i 

plomáticos se tiene la impresión de 
que si el Gobierno de Austria pidie
ra apoyo a las potencias, es impro
bable que Inglaterra, I ta l ia y Fran
cia, pudieran hacer otra cosa que 
reafirmar la necesidad de mantener 
la independencia de Austria.—Fa
bra. 

SIR JOHN SIMON EXPLICA EN LA 
CAMARA DE LOS COMUNES EL 

ASESINATO DE DOLLFUSS 
Londres, 26.—El ministro de Ne

gocios Extranjeros, Sir John Simón, 
ha hecho en la C á m a r a de los Co
munes una larga exposición sobre 
los acontecimientos de Austria. 

A l referirse a la agonía del can
ciller Dollfuss, los diputados acogie
ron las palabras de Sir John Simón 
con exclamaciones que expresaban 
la u n á n i m e reprobación del aten
tado. 

Sir John Simón, terminó su dis
curso declarando: 

"La actitud de nuestro país res
pecto a la independencia e integri
dad de Austria, de conformidad con 
los Tratados que la afectan y ta l 

como fué definida la declaración 
que hice en febrero úl t imo en nom
bre del Gobierno, no ha sufrido n i n 
guna modificación por el hecho de 
los últimos acontecimientos".—Fa
bra. 
LAS POTENCIAS SIGUEN CON 
ANSIEDAD E L DESARROLLO DE 

LOS SUCESOS DE AUSTRIA 
Londres, 26. — Continúa entre los 

Gobiernos de Londres, Roma y Par ís , 
el cambio de impresiones sobre la ac
t i tud que h a b r á n de tomar frente 
a la situación de Austria. 

Sir John Simón está en contacto 
continuamente con los embajadores 
ingleses en Berlín y Roma y con el 
ministro británico en Viena. 
CONFERENCIA DE LOS SEÑORES 

DOUMERGUE Y BARTHOU 
París , 26—M. Doumergue ha con

ferenciado con M . Barthou sobre los 
acontecimientos de Austria. 

M . Doumergue ha recibido después 
a M . Herriot y al ministro del Aire. 
—Fabra. 
L A POSICION D E I T A L I A A N T E 
LOS SUCESOS DESARROLLADOS 

E N AUSTRIA 
Roma, 26.—En los círculos oficio

sos se trata de manifestar la mayor 
tranquilidad y se declara que I tal ia 
sigue simplemente con la natural v i 
gilancia la evolución de los aconteci
mientos, haciendo resaltar: 

Primero: Que el golpe de fuerza 
ha fracasado. 

Segundo: Que Alemania ha cerra
do su frontera. 

Tercero: Que el ministro del Reich 
en Viena ha sido suspendido en sus 
funciones; y 

Cuarto: Que el Gobierno austr íaco 
es dueño de la situación. 

De todo ello se deduce que por el 
momento puede esperarse un cierto 
apaciguamiento de la situación, que 
es preciso no comprometer.—Fabra. 
VISITAS DE PESAME A L MINIS
TRO DE AUSTRIA EN LONDRES 

Londres, 26. — E l encargado de 

Negocios de I ta l ia ha visitado al 
ministro de Austria, señor Pranc-
kenstein, para darle el pésame por 
la muerte del canciller Dollfuss. 

E l encargado de Negocios ha úáo 
también visitado personalmente por 
sir John Simón, por el señor y la 
señora Baldwin y por numerosas 
personalidades. 

Pocas veces se ha visto en Lon
dres que la muerte de un político 
extranjero causara tan enorme im
presión. La opinión inglesa, en ge
neral considera a Dollfuss como un 
héroe y un már t i r . Su f in dicen los 
diarios es tan puro y digno como 
su vida. 

En la legación austr íaca hay la 
bandera a media asta. 

Cuando sir John Simón hablaba 
con el ministro de Austria, llegó a 
la legación la noticia de la muerte 
de Rintelen, ministro de Austria en 
Roma, fallecido en Viena. — Fabra. 

EL GOBIERNO BRITANICO 
Londres, 26—El ministro de Ne

gocios Extranjeros, Sir Jhon Simón, 
ha dirigido a primeras horas de la 
mañana un telegrama al vicecanci
l ler de Austsia, expresándole el 
sentimiento del Gobierno bri tánico, 
por el asesinato der canciller Doll-
ffuss.—Fabra. 

EL PESAME DE FRANCIA 
Par í s , 26—El señor Barthou ha 

enviado un telegrama al vicecanci
ller austríaco, dándole el pésame, 
en nombre del Gobierno francés, por 
«odioso atentado que ha costado la 
vida a Dollffus». M. Barthou se aso
cia, en nombre de Francia, al due
lo de Austria y manifiesta que el 
Gobierno francés «mantiene unáni
memente y enérgicamente el princi
pio de la independencia de Austria». 
El despacho termina diciendo que el 
canciller «ha sido víct ima de su fi
delidad a la patria austríaca, cuya 
independencia ha defendido con su 
vida». 

U L T I M A H O R A 

L A V I U D A D E D O L L F U S S A N T E E L C A D A V E R 
D E L C A N C I L L E R ASESINADO 

Detención del general Wagner5 colaborador 
de Rintelen , 

Se han reproducido los sucesos en Styria 
NO H A MUERTO R I N T E L E N 
Viena, 26. —• En una conferencia 

con los representantes de la Prensa, 
el Jefe de la Oficina de Prensa Gu
bernamental, ha declarado que no es 
cierto el rumor de la muerte del se
ñor Rintelen. 
E L GOBIERNO PROSEGUIRA L A 

OBRA DE DOLLFUSS 
Viena, 26. — E l "Amtliche 

Nchrichtenstelle", comunica que en el 
Consejo de ministros celebrado hoy 
bajo la presidencia del Principe Stah-
remberg, se ha acordado declarar que 
el Gobierno seguirá la tarea que ha
bía emprendido el Canciller, se
ñor Dollfuss. 

Como quiera que el Canciller no 
ha dejado bienes de fortuna, el Con
sejo ha adoptado el acuerdo de aten
der a las necesidades de la familia del 
señor Dollfuss. — Fabra. 
LA VIUDA DE DOLLFUSS, EN LA 

CAPILLA ARDIENTE 
Viena, 26.—Esta tarde ha llegado 

a esta capital la viuda del canciller 
señor Dollfuss. 

Ha sido recibida por representan
tes del Gobierno y numeroso públ i
co, que la ha tributado un respetuo
so homenaje de pésame y adhesión. 

La viuda del canciller se ha tras
ladado Inmediatamente a la capi
l la ardiente, instalada en la Can
cillería, donde ha sido saludada por 
el Presidente señor Miklas, quien la 
ha dado el pésame en nombre del 
pueblo austr íaco, manifestando a la 
viuda que todo el país la acompa
ñ a b a en su dolor por la irreparable 
pérdida sufrida. 

La viuda del señor Dollfuss dio las 
gracias a l Presidente, y, entre so
llozos, pidió que no la obligaran a 
separarse de al lado del cadáver de 
su esposo, rogando también que no 
tapasen el féretro, para poder te
ner a la vista el mayor tiempo po
sible a su esposo, de quien se hab ía 
separado hac ía tan pocos días, sin 
sospechar la horrible tragedia que 
se avecinaba.—Fabra. 
LA MUERTE BEL SE50R DOLL
FUSS PLANTEA DELICADOS PRO

BLEMAS INTERNACIONALES 
Pa^íis,. |6; — En Jos circuios diplo-

máticos se hace resaltar que la des
aparición dramática del canciller se
ñor Dollfuss, en vísperas de la entre
vista que debía celebrar, en Riccio-
ne, con el señor Musolini, plantea 
delicados problemas, que no son del 
todo de índole interior austríaca. 

La designación del señor Schichnig 
para continuar la obra del canciller 
asesinado ha sido acogida con satis
facción. 

En los círculos responsables se si
gue en contacto con Londres y Roma 
y se comprueba con satisfacción que 
Francia e tlalia siguen firmemente 
adheridas al principio de la indepen
dencia de Austria—Fabra.-

UN RUEGO DE DÜLLFÜSS 
Viena, 26—Se dice que antes de 

morir el canciller,, señor Dollfuss, 
rogó al Mayor Fey que intercedie
ra cerca del señor Musolini, con 
objeto de que éste tome a su car
go la suerte de la esposa y de los 
hijos del canciller asesinado. — Fa
bra. 
EL CORONEL ADAM CENSURA A L 
SERVICIO OFICIAL DE INFOKMA-

CION DEL REICH 
Viena, 26.—En un llamamiento al 

pueblo, que ha sido radiado, el co
ronel Adam, comisario federal del 
servicio político, ha criticado el he
cho de que eli servicio oficial de 
información del Reich, se haya 
puesto al lado de los terroristas 
nacional socialistas, apoyando su ac
ción, haciendo circular informacio
nes malévolas y faltas de exactitud 
e insultando al canciller, ya en la 
agonía y dando noticias tendencio
sas que no tenían otro objeto que 
fomentar y aumentar los desórde
nes.—Fabra. 

EL PESAME DE HINDENDURO 
Berlín, 26—La D. N . B. publica el 

siguiente comunicado: 
A consecuencia deft atentado de 

que ha sido víct ima el canciller de 
Austria, el mariscal Hindenburg ha 
enviado al Presidente Federal aus
tríaco, el siguient-e telegrama: 

«Profundamente emocionado por 
la noticia de que el canciller señor 
Dollfuss ha sido vctima de un 
execrable atentado, expreso a V. E. 
mi sentimiento m^s sincorci».—Fa
bra.- . ' .... 1 

SE REANUDAN IOS DESORDENES 
EN STYRIA 

Viena, 26—S-e han reanudado con 
bastante violencia los desórdenes en 
Styria. 

En Messendorm, los hitlerianos 
han intentado tomar por asalto el 
campamento de concentración, para 
libertar a los camaradas que se en
cuentran internados en él, pero fue
ron rechazados y dejaron sobre el 
campo tres muertos. 

Por la.tarde intentaron nuevamen
te el ataque, pero volvieron a ser 
rechazados, abandonando diez cadá
veres.. . 

E l comandante de la guarnición 
de Gratz ha emplazado en Leoben 
dos bater ías de artillería, que bom
bardean las alturas donde se han 
atrincherado los hitlerianos. 

Se señala que se han registrado 
otros combates en distintos sitios. 
. Las pérdidats de la Heimatschutz 
en Styria se elevan hasta ahora a 
veintiocho muertos. 

La circulación por ferrocarril es
tá interrumpida entre Bruch, Linz 
y Salzburgo, tanto por los combates 
tquis se desarrollan como, a conse
cuencia de los atentados que u t i 
lizando la dinamita se cometen en 
la vía férrea.—Fabra. 

« 
Gratz, 26. — Según las úl t imas no

ticias, se ha llegado a un armisticio 
entre la» tropas federales y los insu
rrectos hitlerianos. 

Una de las condiciones del armisti
cio, es que mañana por la mañana , 
los insurrectos entreguen todas las 
armas que poseen. — Fabra. 

DETENCION DEL GENERAL 
WAGNER 

Viena, 26. — Se sabe que ha sido 
detenido el general Wagner, presiden
te de la sociedad austr íaca de Avia
ción y uno de los colaboradores del 
señor Rintelen. — Fabra. 
LOS EFECTIVOS ITALIANOS SI

TUADOS E N BRENER 
Roma, 26. — Las fuerzas militares 

enviadas a Brener y Carinthia, se 
componen: de 4 Divisiones, es decir 
un mínimo de 32.000 hombres. 

E l número de las fuefzas aéreas 
enviadas a la legión del Norte, no 

I ha sido anunciado todavía. — Fabra, 

El señor Barthou ha dirigido 
también otro telegrama al ministro 
de Justicia autsriaco, señor Schussch-
ning, en el cual hace constar que la 
historia di rá siempre que Dollfuss 
defendió con su vida la independen
cia de su patria. Añade que la obra 
de Dollfuss sobrevirá a su autor. 
Termina expresando la indignación 
del Gobierno francés por tan abo
minable asesinato—Fabra. 

EL DE JORGE V 
Londres, 26.—En el Palacio de 

Westminster se aseguraba esta tar
de que el rey Jorge ha dirigido un 
telegrama al presidente de Austria 
por la muerte de Dollfuss.—Fabra, 

EL DE LA MUNICIPALIDAD DE 
PARIS 

París , 26.—El presidente del Con
sejo Municipal ha dirigido al alcalde 
de Viena un telegrama expresando 
el sentimiento de la población de 
Par í s por la muerte de Dollfuss. La 
ciudad de París—dice el telegrama— 
se inclina ante la tumba del már t i r 
de la independencia de Austria, y 
expresa a la familia del heroico hom
bre de Estado, sus sentimientos de 
simpatía, rogándole que dé cuenta a 
sus conciudadanos del duelo general 
de la ciudad de Par í s .—Fabra . 

EL PESAME DE ALEMANIA 
Berlín, 26.—El ministro de Nego

cios Extranjeros ha enviado al Go
bierno austr íaco un telegrama de pé
same, en nombre del Gobierno del 
Reich, por la muerte de Dollfuss.-— 
Fabra. , 

EL PESAME DE MUSSOLINI 
Viena, 26.—He aquí el texto del 

telegrama que el señor Mussoliniha 
enviado al vicecanciller: 

"E l trágico f i n del canciller Dol l 
fuss me causa profundo dolor. 

Un íanme a él relaciones persona
les de amistad y puntos de vista co
munes. He admirado siempre en él 
sus cualidades de hombre de Estado, 
su probidad, su sencillez y su gran 
valor personal. 

La independencia de Austria, por 
la que ha caído, es u n principio que 
será siempre defendido por I ta l ia y 
todavía con la mayor energía en los 
tiempos difíciles. E l canciller D o l l 
fuss ha servido al pueblo del que 
hab ía salido, con heroísmo y des
precio de la vida. 

Su memoria será honrada, no sólo 
en Austria, sino en todo el mundo 
civilizado que ha lanzado ya conde-
na moral contra todos los responsa
bles directos o lejanos. 

M i pésame, señor vicecanciller, 
interpreta fielmente el sentir u n á 
nime del pueblo italiano.—Mussoli-
ni."—Fabra. 

LOS PERIODICOS ALEMANES Y 
EL TELEGRAMA DE MÜSSOLim 

Berlín, 26. — El telegrama de p é 
same dirigido por el señor Mussoli-
n i al príncipe Starhermberg, con 
motivo del asesinato del canciller 
señor Dollfuss, ha sido publicado 
por la Agencia oficial alemana, que 
evidentemente h a b í a Recibido ins
trucciones en ese sentido. 

De todos los periódicos alemanes 
de esta tarde, solamente el "Deuts
che Allgmeine Zeitung", anuncia la 
publicación del telegrama en m i des
pacho de su corresponsal en Roma, 
pero suprimiendo» los dos párrafos 
siguientes: 

" E l canciller Dollfuss sirvió al 
pueblo de donde hab ía salido, con 
desinterés absoluto y despreciando 
todos los peligros. 

Su memoria será honrada, no so
lamente en Austria, sino en todo» el 
mundo civilizado, que ha lanzado ya 
condena moral contra todos los res
ponsables directos o lejanos".—Fa
bra. 

Berlín, 26. — Como obedeciendo 
a una consigna, los diarios alemanes 
declaran que los acontecimientos de 
Austria constituyen simplemente una 
sublevación espontánea del pueblo, 
originada por la impopularidad del 
Gobierno Dollfuss, y estiman oue 
solamente una consulta popular per
mi t i rá volver a una situación cons
titucional normal. 

E l periódico "Angriff", después de 
acusar a "La c rápu la periodística áel 
extranjero de envenenar sistemáti
camente la a tmósfera" , pretende 
que el ministro de Alemania en Vie
na intervino en su nombre perso
nal, y que solamente por esta razón 
se buscó su concurso-—Fabra-
IMPRESION E N E L VATICANO 

Roma, 26. — En la Ciudad del Va
ticano, la noticia del asesinato de 
Dollfuss ha causado dolorosa impre
sión. 

E l Papa, que dirigió un telegrama 
*al Presidente de la República aus
tr íaca, expresando sus sentimientos 

i t iot t t i i i i ta en h* Pair. W> 
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E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R 

E l jefe del Gobierno dió cuenta a los informadores 
de la visita realizada por el Nuncio al Presidente 

de la República 
E l G o b i e r n o p r e p a r a l a s m e d i d o s q u e s e r á n l l e v a d a s a l a p r á c t i c a 

c o n e l f i n d e g a r a n t i z a r u n s e r v i c i o d e t e l e f o n e m a s p e r f e c t o a l 

r e v e r t i r a l E s t a d o e l d í a 2 8 d e a g o s t o p r ó x i m o 

E l p r e c i o d e l a h a r i n a y d e l p a n d e f a m i l i a 

miifíar»^ m m n H TT! In nntiinnii^n •nnlítira del Gabi- añívi HA sncnm Madrid, 26.—Esta mañana , como 
estaba anunciado, se reunió el anun
ciado Consejo de ministros en Pa
lacio. 

Cuando aun seguía reunido el 
Consejó llegó a Palacio el Nuncio 
de S. S. 

A la una y diez de la tarde sa
lió el ministro del Trabajo, quien, 
como de costumbre, entregó a los 
periodistas la nota oficiosa del Con
sejo. 

Los demás ministros tardaron 
irnos minutos m á s en abandonar el 
salón donde se había celebrado la 
reunión, siendo los últimos el pre
sidente del Consejo y el ministro 
de Estado» 

E l señor Samper dijo a los in
formadores que los asuntos trata
dos en el Consejo estaban refleja
dos en la nota oficiosa, y aparte de 
ésos sólo se había tratado de pre-
supuestob. 

Se le preguntó acerca de la v i -
vi ta del Nuncio y si habían estado 
presentes los ministros a la entre
vista. 

E l señor Samper respondió: 
— E l presidente de la República 

ha recibido en audiencia al Nun
cio, cosa que yo ya sabía de ante
mano, pues estuvo a visitarme an
teayer. 

E l ministro de Agricultura am
plió los términos de l a nota ofi
ciosa respecto a la fórmula para re
solver el problema del pan. 

Dijo que, en realidad, no habían 
subido de precio m á s que i as ba
rras de "Viena", que costarán una 
sola trece céntimos y veinticinco 

las grandes o dos de pequeñas; ¿as 
tortas grandes de pan cubano, que 
costaban treinta y cinco céntimos, 
suben a cuarenta, y el pan francés 
cos tará doce céntimos la pieza, ifll 
pan de familia, como dice la nota; 
no ha aumentado de precio, a u n 
cuando las fracciones quedan i i jres 
de peso. 

E l ministro de Estado fué pre
guntado si tenía noticias de ios su
cesos de Austria, y el señor Rocha 
dijo que el Gobierno dominaba la 
situación sin necesidad de ingeren
cias ext rañas . 

La nota oficiosa dice as í : 
"Presididos por S. E. el Jefe del 

Estado, se reunieron los ministros en 
Consejo a las doce de -a m a ñ a n a en 
el Palacio Nacional. 

E l señor Samper expuso en un 
breve discurso lo más saliente en 
política internacional, informando al 
Consejo de los últimos sucesos acae
cidos en Austria. 

E l jefe del Gobierno glosó ante 

S. E. la actuación política del Gabi
nete detallando las actividades a 
que éste se consagra y dándole cuen
ta del estado del orden público, que 
es muy satisfactorio en todo el país. 

Después sometió a la firma del se
ñor Alcalá Zamora diferentes decre
tos. 

A las diez se habían reunido los 
ministros en Consejillo, prosiguien
do el estudio del anteproyecto de 
nuevo presupuesto. 

Después despacharon los siguien
tes asuntos; 

Comunicaciones. — E l ministro dió 
cuenta al Consejo de las medidas 
que viene adoptando para llevar a 
efecto el 28 de agosto próximo, con 
arreglo a los términos del contrato 
con la Compañía Telefónica, la re
versión del servicio de telefonemas 
al Estado. 

Decreto declarando en situación de 
jubilado, concediéndole honores de 
jefe superior de Administración ci
v i l , libre de gastos, al funcionario 
del Cuerpo Técnico de Correos, con 
el haber anual de 12.000 pesetas, don 
Ciríaco Rozas Castilla. 

Industria y Comercio.—Orden au
torizando para que se expidan cer
tificados parciales en los casos de 
importación colectiva de determina
das mercancías contingentadas. 

Idem autorizando a don Horacio 
Echevarrieta para importar los ar
tículos que se indican, destinados a 
la construQción de barcos mejicanos. 

Idem concediendo análoga autori
zación a la Unión Naval de Levante. 

Idem autorizando un sondeo para 
investigaciones de sales potásicas, 
en la zona de Barbas tro-Agüero 
(Huesca). 

Agricultura.—Aprobando la pro
puesta del gobernador civil , referen
te al precio del pan en Madrid, man
teniendo el precio de sesenta y cinco 
céntimos para el pan de familia de 
m i l gramos, sujeto a repeso. 

Se declaran libres de pesos con 
las restricciones que les fijará el co
mercio, las demás clases de pan. 

Se eleva a sesenta y cinco cént i 
mos el precio del quintal métrico de 
harina como tope y a partir del cual 
h a b r á n de abonarse compensaciones 
para el comercio para la fabricación 
del pan candeal, cuyo tope era has
ta hoy de 60 pesetas. 

Se eleva en muy pequeña propor
ción el precio de algunas clases de 
pan de lujo. 

Guerra.—Expediente de proyecto 
de decreto modificando el de 21 de 
julio de 1932, sobre tenencia y vue
lo de palomas buchonas, en el sen
tido de prorrogar el plazo de dos 

Del homenaje a don Miguel de Unamuno 

P r o g r a m a d e l o s a c t o s q u e h a b r á n d e e f e c 

t u a r s e c o n m o t i v o d e l a j u b i l a c i ó n d e l c a t e 

d r á t i c o v a s c o n g a d o 

Salamanca, 26.—Después de las 
reuniones celebradas, ha quedado 
confeccionado el programa de los 
actos en honor de don Miguel de 
Unamuno. 

Se celebrarán los siguientes actos 
oficiales: 

Homenaje popular a don Miguel 
de Unamuno, con recepción en el 
Ayuntamiento; descubrimiento de 
varias lápidas con trozos escogidos 
de la "Oda a Salamanca", en diver
sos lugares de la ciudad; distribu
ción de postales con autógrafo de 
don Miguel; fiesta escolar hispano-
portuguesa; representación teatral 
de una obra del señor Unamuno. 

Investidura del sabio por tugués , 
doctor don Eugenio de Castro, de 

"Doctor Honoris Causa" de la U n i 
versidad de Salamanca; gran corri
da de toros; audiciones de las estu
diantinas de Coimbra y Salamanca; 
banquete de gala y función de gala 
en el Coliseum que se designará, y 
en la que será estrenada la tragedia 
original del catedrát ico salmantino, 
don José Camón, titulada "El héroe". 

Apertura del curso académico 
1934-35; úl t ima lección de don M i 
guel de Unamuno; descubrimiento 
del busto, obra de Victorio Macho, 
y una gran fiesta deportiva. 

Durante los tres días se encende 
r á la ar t ís t ica i luminación de la P ía -1 
za Mayor. Se celebrarán otros feste- j 
jos, de carácter popular. 

años de suspensión del decreto de 
29 de diciembre de 1931. 

Proponiendo al teniente general 
de Estado Mayor, don José Aizpuru 
Mar t ín Pinillos, para el cargo de je
fe de Estado Mayor de la sexta D i 
visión orgánica. 

Proponiendo al teniente coronel 
de Artil lería, don Juan Estevanez 
Blanco, para el mando del Grupo de 
Regulares número 2. 

Promoviendo a l émpleo de general 
de brigada, al coronel de Artillería 
don José Legorburu. 

Concediendo la Gran Cruz de la 
Orden de San Hermenegildo, al ge
neral de brigada, en s i tuación de 
reserva, don Manuel Garc ía Mora
les. 

Disponiendo el pase a la situación 
de segunda reserva, al general don 
Felipe Navarro, por haber cumplido 
la edad reglamentario. 

Autorización al ministro de la Gue
rra para presentar a las Cortes un 
proyecto de ley concediendo el suel
do entero del causante, a la viuda e 
hijos del teniente de Infanter ía don 
Anastasio Mart ínez Fernández, falle
cido a consecuencia de una enferme
dad contraída con motivo de los su
cesos de Jaca. 

Autorización para arriendo de un 
local con destino a la Junta de clasi
ficación de Albacete. 

Idem, para la Farmacia Mil i tar de 
Mahón. 

Propuesta de varios mandos mi l i 
tares en Sanidad. 

Obras Públicas.—Expediente de su
basta de obras de los Pantanos de 
Balmaces (Guadalajara), del Vado, 
del Canal del Pisuerga y de Ib i ( A l i 
cante) y Cartagena. 

AMPLIACION DEL CONSEJO 
Madrid, 26.—En el Consejo de 

ministros celebrado esta m a ñ a n a en 
Palacio, se aprobó definitivamente 
la fecha del viaje del Presidente de 
la República a Galicia. E l señor A l 
calá Zamora sa ldrá el 7 de agosto 
con dirección a Orense, donde per
manecerá el día 8. El día 9 i rá a 
Vigo, visitando varios lugares de la 
provincia. Será obsequiado con un 
banquete, en Vigo. El día 10 visi tará 
Santiago y La Coruña; el 11 El Fe
r ro l y el 12 por la noche t o m a r á el 
expreso para regresar a La Granja. 

Durante su visita a Galicia, el se
ñor Alcalá Zamora será objeto de 
diversos obsequios. También h a r á el 
jefe del Estado una excursión m a r í 
tima. 

Probablemente acompaña rá a l se
ñor Alcalá Zamora el ministro de 
Estado, señor Pita Romero, quien 
regresará de Roma, re integrándose 
después a su embajada extraordi
naria. 

En el Consejillo celebrado prime
ramente, se invirtió la mayor par
te del tiempo en la aprobación de 
los asuntos que figuran en la no
ta, hablando extensamente de los 
problemas económicos. SQ aprobó la 
orden que el ministro de Hacienda, 
señor Marracó, dirige a sus compa
ñeros de Gobierno, dándoles ins
trucciones para redactar los presu
puestos. 

Uno de los propósitos m á s firmes 
del ministro de Hacienda, es la re
organización de los servicios públ i 
cos, por estimar que hay u n excesi
vo número de negociados y depen
dencias ministeriales que sólo sir
ven Para dificultar y entorpecer el 
t r ámi t e de los asuntos. Por ello t ie
ne el propósito de simplificarlos, de
jando excedente al personal de d i 
chos centros. Todavía no está de
terminado en qué si tuación econó
mica quedará el personal exceden
te, si ha de ser con las dos terceras 
partes del sueldo, como dispone la 
Ley, o con el sueldo entero-

Sigue firme el señor Mar racó en 
su propósi to de fusionar todos los 
escalafones de la admin is t rac ión 
pública, llegando como consecuen-

SEGUNDA C O R R I D A D E F E R I A E N VALENClA 

B a r r e r a c o r t a o r e j a s y r a b o d e s u s d o s t o r o 

y R a f a e l V e g a s e d e j a r e t i r a r u n o d e l o s s u y o s 

G r a v e c o g i d a d e l b a n d e r i l l e r o F l o r e s 

(De nuestro enviado especial) 
Valencia, 26.—Con entrada floja también, se ha celebrado la segn ñ 

corrida, en la que han sido lidiados seis toros de Tovar por los diestl-
Barrera, La Serna y Rafael Vega. 08 

Los mencionados toros, desiguales de presentac ión y resultado haji 
cumplido bien en conjunto y se han distinguido por su poder; peró ^ 
de ellos, el sexto, ha sido sobresaliente, un ejemplar valioso por 
bravura y nobleza. ¡Un toro superior! 811 

Nota culminante de la corrida ha sido el doble y clamoroso triunfo 
del gran torero de la tierra, Vicente Barrera, quien ha cortado las oreia"? 
de su primer enemigo y las dos y el rabo de su segundo. J 

A l primero le ha hecho una gran faena, llena de adornos y bizarría 
premiada con música y ovaciones incesantes y terminada con media es
tocada muy buena y un descabello a la primera. 

Y a su segundo, que era reservón y a l decidirse a embestir lo hacía 
muy fuerte, lo ha reducido en seguida con una labor de torero sabio 
y dominador y lo ha toreado luego a placer, en medio de gran entu
siasmo y música, habiendo terminado tan magistral faena con una graa 
estocada. 

Cortó, como hemos dicho, todos los apéndices, lo pasearon en hom
bros por el ruedo y en hombros lo llevaron, a l finalizar, hasta su domi

cilio, ante el cual hubo una verdadera manifes tac ión desbordante. En 
suma, un gran triunfo del torero valenciano. 

E l mencionado toro, segundo suyo, cuarto de la tarde, cogió al ban
derillear al diestro Luis Flores y le produjo una cornada grave, de veinte 
cent ímetros de profundidad, en la parte posterior del muslo izquierdo. 

La Serna lanceó de capa admirablemente a su primer toro, al qué 
le hizo luego, entre música y jaleada incesantemente, una ar t ís t ica faena 
muy suave, con mucho temple y finura, que r e m a t ó con media estocada 
superior que m a t ó sin puntilla. Hubo ovación, petición de oreja y vuelta 
al ruedo. 
' A l quinto de la tarde, que estaba descompuesto de cabeza, lo ha 
toreado con inteligencia y decisión, doblándose muy bien con él, y lo 
ha matado de media estocada torcida y un descabello. 

Rafael Vega ha oído los tres avisos en su primero, un toro nada 
difícil, a l que sólo hacía falta llegarle y consentirle un poco para hacerse 
con él. Le pinchó mal varias veces, in tentó muchas el descabello y al 
fin salieron los cabestros, a los que el toro no pudo seguir ya, y fu^ 
apuntillado. 

Debió y pudo desquitarse con el sexto, que era el toro ideal antes 
citado, el verdadero toro carril. Pero solamente consiguió lucirse con el 
capote. Con la muleta no hizo la faena que el toro merecía . 

Dejó una estocada entrando bien y descabelló a la segunda. 
ILást ima de toro que fuera a caer en*tales manos! 

D O N VENTURA 

cía de ello a l estatuto de funciona
rios. 

Parece qúe para la cuestión de ex
cedencias y reorganizaciones, lo p r i 
mero que se t e n d r á en cuenta, la 
base principal, será el de proceder 
con rigor con aquellos funcionarios 
que han ingresado en el escalafón 
del Estado sin oposición, a pesar de 
lo cual disfrutan sueldos y catego
rías superiores a los de aquellos fun
cionarios que demostraron en una 
oposición su apt i tud para el cargo 
que desempeñan . 

E l ministro de Hacienda se pro
pone hacer una gran poda en las gra
tificaciones y en los sueldos que dis
fruta el llamado Cuerpo técnico. Don
de quizá se aplique con más rigor es
ta medida será en el ministerio de 
Estado. 

Por lo que respecta al capítulo de 
ingresos, se tiende a incrementarlo 
a base de imposiciones sobre las ren
tas, conversiones de Deudas, etc. Se 
baja el tipo de renta para aplicar es-

| te impuesto y se conservan los tipos 
I imponibles, empezando a gravarse la 
¡ renta desde 60.000 o 65.000 pesetas 

en adelante. 
Con relación a la conversión de la 

Deuda, es un propósito firme del mi
nistro hacer diversas conversiones, 
aprovechando la afluencia de dinero 
y la baja en el interés, con lo cual se 
podrán obtener varios millones de 
pesetas de beneficio. 

Con estas economías y aumentos 
en la recaudación se propone el se
ñor Marracó, llegar a la nivelación 
presupuestaria en varios ejercicios. 

Mañana , seguramente, se dictará 
un decreto de Hacienda en relación 
con la autorización concedida por las 
Cortes sobre el restablecimiento de 
las plantillas de algunos ministerios. 

Volvió a hablarse en el Consejo de 
hoy de las negociaciones que lleva el 
señor Pita Romero en Roma. Los te
legramas que del mismo se han re
cibido no indican una desfavorable 
marcha en las negociaciones, según 
el criterio del Gobierno, pero parece 
que estas dificultades existen. Una 
de estas se refiere al propósito de la 
banta Sede de hacer por su cuenta 
la designación de los obispos en re
lación con las zonas de protectorado 
o sea el nombramiento del obispo 
de la Seo de Urgel, que tiene facul
tades sobre el Principado de Ando
rra y el de Vicario general de Ma
rruecos. L a Santa Sede también tra
ta de hacer estas designaciones sin la 
intervención del Gobierno español. 

Existe otra dificultad relacionada 
con el traslado a Roma del Tribunal 
de La Rota. No sería extraño que la 
visita de cumplimiento que esta ma
ñ a n a hizo el Nuncio de Su Santidad 
al Presidente de la República, estu
viera relacionada con el curso de las 
negociaciones del señor Pi ta Romero 
y las dificultades apuntadas. 

En los Consejos de ayer y lioy.se 
ha hablado; del problema. ele Catalu
ña, pero se espera la llegada del fc* 
ñor Guerra del Río para que infor-» 
me a sus compañeros de las miprfr« 
siones que ha recogido en Barcelona 
y de su entrevista con el señor CQIU-
panys. 

El Gobierno da rá siempre por re
suelto este problema si la apricaor6a 
de la Ley de Cultivos hace que des
aparezcan de la Ley todos aquellos 
puntos que puedan estar en pugna 
con la Constitución y el Estatuto. En 
este sentido el Gobierno entiende que 
el Tribunal declaró nula la Ley por
que en estos aspectos que afáctan a 
la cuestión procesal, hipotecaria y 
desorden social, tanto la legislación 
como la ejecución, corresponden al 
Poder central. Esto no significa que 
el Gobierno no reconozca a la región 
autónoma la facultad de legislar en 
materia c iv i l . Si la Generalidad SÍU-
va en el Reglamento los rozamientos 
antes indicados, el problema queda
r á resuelto, siempre que se otorgu^ 
a dicho Reglamento carácter dej^p-

El Gobierno no ha querido señalar 
imperativamente a la Generaliaaa ei 
camino a seguir n i entrar en el PJ£ 
cedimiento que adopte, siempre qu«. 
finalmente, se ajuste de una mane 
ra estricta a la Constitución y at ^ 
fatuto, que es, en definitiva, y en 
opinión, lo que viene a determinar 
el fallo del Tribunal de Garantías. 

LOS MUSICOS BOICO
T E A N A L MAESTRO 

G U E R R E R O 

L a orden de la Federa^ 
ción de Músicos h a sido 
desobedecida por la or

questa del Coliseum 
Madrid, 26.—El Congreso de la 

Federac ión de Músicos adopto ^ 
acuerdo de declarar el boicot a 
música del maestro <^uerrei0¿ 
Ayer se recibió un aviso en ^ 
teatros madr i leños , incluso en 
Coliseum, del cual es propietar^ 
el citado maestro, invitando a q ^ 
no se tocara la música de Guer ^ 
ro. Los empresarios se reun,¿ga-
para t ra ta r del asunto. En el 
tro Coliseum fué desobedecida 
orden de la Federación. ^ 

E l maestro Guerrero se ha a ^ 
gido a los d e m á s compositores 
el sentido de que no escriban n* 
música mientras estén en v1B 
las actuales bases de traba^0' ta-

E l asunto es tá siendo com6» 
dísimo en los círculos teatrale • 

http://lioy.se
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Reáistro e incautación de bombas 
Vuelca el automóvil de Chicuelo y 

sus ocupantes. - Atraco frustrado 
Sánchez Mejías no 

Un manifiesto de los autonomistas valencianos disidentes. - Reunión 
extraordinaria de la Cámara de Comercio de Zaragoza 

en Zaragoza, 
resultan ilesos 
en Teruel, 

va a Valencia 

Zaragoza, 26. — La policía, que 
bace tiempo venía practicando inves-
tteaciones pa*81 encontrar un depósi-
t de fabricación de bombas, efectuó 
un registro en una casa de Moneada 
dallando dos bombas y un taller sos
pechoso, impropio de estar instalado 
eíi una habitación particular. 

La impresión dominante es que en 
dicho taller se fabricaban bombas. 

Fué detenido el dueño Domingo 
Sáenz y un hésped llamado Francis
co Litalde, reclamado por la autori
dad militar que le instruye causa por 
el delito de sedición. Ambos indivi
duos tienen antecedentes como extre
mistas. 

También ha sido detenido el hijo 
del inquilino llamado Mariano y se 
busca a un compañero de Litalde. 

Estos dos individuos, además de te
ner antecedentes como extremistas, 
estaban comprometidos, según pare
ce, en la preparación de un atraco. 

En el registro efectuado se han en
contrado también carnets de la Con
federación Nacional del Trabajo. 

Se da mucha importancia a este 
servicio de la policía. 

Sevilla, 26. — El automóvil de Chi
cuelo, ocupado por éste y su cuadri
lla, chocó en el término de Carmona, 
en^el sitio conocido por Virgen de la 
Gracia. Chicuelo y sus acompañantes 
resultaron ilesos y el coche quedó 
destrozado. 

* 
Málaga, 26—En el pueblo de Pi

zarra se verificó la incautación por 
el Instituto de la Reforma Agraria, 

Belmonte. La afición hace cabalas os: 
bre quiénes los van a sustituir. Se 
teme que no puedan celebrarse todas 
las corridas de feria anunciadas, 
pues la Empresa ha perdido bastante 
dinero. 

A última hora se ha comunicado 
que Barrera sustituirá a Sánchez Me-
jias. Se ignora quién sustituirá a 
Belmonte. 

« * 
Valencia, 26. — En la insijecdón 

de vigilancia, el chófer Félix Boro-
nat denuncio, como accionista de ta 
Compañía de Autobuses y la Socie
dad Auto-Transporte, a José Tarín, 
liquidador de la Sociedad, acusándo

le de una estafa que se calcula al-
canzii a 1¿5.U00 pesetas. La estala íue 
realizada expendiendo billetes que 
no correspondían a talonarios de la 
Compañía. La estafa se descubrió 
porque los billetes que se expendían 
no corespondían al número de viaje
ros. 

En vista de la gravedad de la de
nuncia, actuó inmediatamente el Juz
gado de guardia, compareciendo tres 
cobradores, quienes se confesaron au
tores de la, expeiulición de billetes 
falsos en las líneas Sagunto-Valencia 
y Puerto de Sagunto a Los Valles. 

—Los diputados señores Marco Mi
randa, Valentí y Just y el ex dipu

tado de las Constituyentes señor Al
tabas han publicado un manifiesto 
dando cuenta de su separación dei 
partido autonomista valenciano v 
anunciando su propósito de fundar 
otro partido, que bien pudiera deno
minarse «I'^squerra Valenciana», que 
dentro de la órbita nacional quedara 
en la extrema izquierda de los par
tidos republicanos. 

* 
Valencia, 26. — Un grupo de repu

blicanos valencianos, residentes en la 
Argentina, ha hecho pública una 
carta en la que censuran la política 
desarrollada por el partido autono-

UN D E C R E T O D E INSTRUCCION PUBLICA 

L A R E O R G A I Z A C I O N D E L A S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A 

Madrid, 26. — El Decreto sobre la que estaba adscrito, con opción a es-
reorganización de la segunda ense
ñanza, dice as í : 

"Los estudios de Bachillerato son 
tan poderoso instrumento de cultura 
en los pueblos, que su influencia fe
liz o desgraciada, se refleja en los 
m á s variados aspectos de la vida na
cional. 

Es bien notorio que no fué siem
pre compañero el acierto de la copio
sísima legislación, tan variada y tan 

del cortijo de Almarrada, propiedad confusa' ^ en muchos c^sos n i el ^ n ¿^^«Tviau mas experto conocedor del Derecho, 
del duque de Pernán-Núñez . 

4-
Falencia, 26. — A las dos de la 

tarde cuatro enmascarados, arma
dos de pistolas, han penetrado en la 
Arrendataria de Tabacos, amena
zando a les que allí se encontraban, 
obligándoles a poner los brazos en 
alto. 

Cuando dos de los pistoleros se 
dir igían a la caja para apoderarse 
del dinero, los empleados reaccio
naron y empezaron a dar gritos de 
auxilio. Entonces los atracadores, en 
vista del cariz que tomaba el asun
to, se dieron a la fuga, sin poder 
consumar el atraco. 

El Ferrol, 26—Ha fallecido re
pentinamente el teniente coronel de 
Intendencia don Vicente Matos, que 
venía a disfrutar de licencia desde 
Madrid. 

é 
* * 

Truj i i io , 26. — En el pueblo de 
Miajadas, un inspector de policía 
íué secuestrado por cinco individuos 
íasci tas . Son los mismos que en 
otras ocasiones han sido detenidos 
por hechos análogos. Uno de ellos 
militó anteriormente en el partido 
socialista, distinguiéndose por su ex
tremismo. 

« 
Sevilla, 26. — Llegó el torero Sán

chez Mejías, enviando seguidamente 
un parte facultativo a la Empresa de 
[Valencia diciendo que venía lesiona
do de San Sebastián y que, por lo 
tanto, le es imposible torear en Va
lencia. Reaparecerá en Santander él 
día 5 de agosto. 

* 
* * 

Valencia. 26. — Circulan rumores 
^ que no vendrán Sánchez Mejíag y 

sabe precisarlo con exactitud y con 
certeza. Lo que es legal en un Insti
tuto, es rechazado por inadmisible 
y por ilegal en otros centros de igual 
condición académica, y por el decoro 
del Estado y por la transcendencia 
y gravedad del problema, hay que 
terminar con esta situación caótica, 
ordenando con la mayor severidad # í 
régimen del bachillerato y el de los 
centros oficiales encargados de su 
disciplina. 

No desconocemos nuestra respon
sabilidad, n i el camino espinoso que 
hemos de recorrer para exaltar el 
bien público sobre toda clase de inte
reses particulares, de privilegios y 
de situaciones creadas por la debili
dad o el candor de los gobernantes. 

Se inicia con este decreto la re
organización de la segunda enseñan
za y en sucesivas disposiciones ire
mos recogiendo sus diversos aspectos 
que deseamos resolver con la mayor 
reflexión y sinceridad. 

Por todo lo expuesto, a propuesta 
del ministro de Instrucción Pública, 

Vengo en decretar. 
Articulo primero. — Los alumnos 

de enseñanza libre y colegiada, solo 
podrán matricularse y examinarse 
en los Institutos nacionales de segun
da enseñanza. 

Los alumnos libres y colegiados 
que se matricularon en la convoca
toria ordinaria del mes de Junio úl
timo en los Institutos elementales 
y locales y en los colegois subven
cionados y tengan pendientes de 
aprobación asignaturas matricula -
das, se examinarán en la convocato
ria extraordinaria de Septiembre en 
cualquier Instituto nacional de la 
provincia donde radique el centro a 

E N S M A R A 

Hallazgo de una botella con las tarjetas que 
¿ejó el explorador francés Vieuchanée al vi

sitar la ciudad misteriosa del Sahara 
Madrid, 26.—A las seis y media de la tarde recibió el jefe del Gobierno 

a los periodistas y les dijo que tenía una noticia interesante que comu-
^carles. Es el siguiente oficio que había recibido del gobernador general 
«el Sahara y que dice a s í : 

" A l llegar la mía a Smara, se ha podido comprobar que la botella 
^ue el explorador francés Michel Vieuchange dejó en aquel lugar el 
primero de noviembre de 1930, se encuentra, en efecto, en la forma y 
Sitio que en ei trabajo escrito por su hermano, a la vista del diario que 
«evaba el citado explorador, se detalla. Así se adjuntan las tarjetas 
peritas que dentro de la citada botella se encuentran, por si se estima 
Píocedente, después de tomar las notas necesarias, remitirlas a su familia 
f r conducto del embajador de su país, haciéndole presente el testimonio 

e nuestra profunda admiración al arriesgado explorador, que no vaciló 
j l sacrificar su vida para dar nuevos conocimientos a la humanidad. 
Pali ^ t&s acompañan al escrito son unas de Miguel Vieuchange, 
i r i ^ ^ 114 Rue T^renne y la otra de Jean Vieuchange, Par ís 3.°, 

de ,rilrenne" 
ai ~]1l?eñor Samper manifestó que estos datos se han enviado en seguida 

^ba jador de Francia en España. 
^ons^13^110 manifestando el jefe del Gobierno que el martes se celebrará 
a la de ministros y que no tenía ninguna noticia más que comunicar 

coger entre el programa de este úl
timo y el del centro elegido para el 
examen. 

Ar t . segundo. Los alumnos ofi
ciales de los Institutos locales y ele
mentales y los de los colegios sub
vencionados, se examinarán en los 
centros donde estén matriculados, 
ante un Tribunal constituido por el 
profesor de la asignatura en el mis
mo y dos catedráticos de Instituto 
nacional para cada una de las sec
ciones de Ciencias o Letras. 

En la enseñanza especial de Dibu
jo, actuarán con el profesor de la 
asignatura, uno de los catedráticos 
de Letras y otro de los de Ciencias. 

Oportunamente dispondrá el M i 
nisterio la forma en que habrán de 
ser designados dichos catedráticos. 

No obstante lo dispuesto en el pá
rrafo anterior, estos centros podrán 
solicitar y obtener del MinisteTio, 
autorización para que sus alumnos 
oficiales puedan ser examinados en 
cualquier Instituto nacional de la 
provincia Tespectiva. 

Art . tercero. Los alumnos de los 
colegios de enseñanza privada, ha
brán de examinarse necesariamente 
en un Instituto nacional de la pro
vincia donde esté la residencia del 
colegio. 

El importe total de los derechos 
de tres pesetas en matr ícula que 
abonan los alumnos por cada asig
natura, el de cinco pesetas por asig
natura que abonan los no oficiales; 
el de convalidación, reválida, recar
go de matr ícula y demás conceptos 
que en la actualidad son percibidos 
en matr ícula , se distr ibuirán entre 
los catedráticos, encargados de cur
so, profesores especiales, auxiliares, 
ayudantes, por partes iguales, entre 
todos los Institutos nacionales de Es
p a ñ a y en la proporción fijada por 
el apartado octavo de la orden de 
21 de noviembre de 1932 y artículo 
tercero de la de 13 de diciembre de 
1933, mientras no se dicte otro sis
tema de distribución. 

Artículo quinto.—Los profesores de 
.los institutos locales y elementales 
de los colegios subvencionados, co
b ra r án asimismo y en igual propor
ción que la determinada en el ar
tículo anterior, los derechos que les 
correspondan satisfechos por los 
alumnos oficiales y matriculados en 
estos centros. 

Artículo sexto.—De los derechos 
de formación de expediente de los 
alunónos, ingresos y libres, los de 
certificación, traslados de matr ícula , 
derechos correspondientes a l censo 
que se expidan y cualquier otro de 
secretaría, se formará otro grupo de 
ingresos cuyo importe se distribui
r á en la forma que se de terminará 
oportunamente. 

Artículo séptimo.—Se d ic ta rán las 
normas necesarias para que las can
tidades recaudadas por este concep
to se distribuyan por una Junta eco
nómica que se const i tuirá en el m i 
nisterio de Instrucción Pública y 
Bellas Artes para lo referente a es
ta disposición. 

Artículo octavo.-—Quedan suprimi
dos en los Institutos nacionales, lo
cales y elementales, y colegios sub-
vencVnados de segunda enseñan
za, los servicios docentes de repe
tición, repaso, establecidos con 
arreglo a los artículos 15 y 16 del 

R. D. de 25 de agosto de 1926, sus
tituyéndose por ejercicios práct icos 
y servicios gratuitos de biblioteca de 
que se establecerán como centros de 
cultura en los mismos locales o en 
otros que resulten confortables y sea 
grata a los alumnos la estancia en 
ellos. 

Queda suprimida en consecuencia 
la percepción de cuotas voluntarias 
destinadas a sostener los cursos de 
repaso. Con las cantidades que se 
abonen para los gastos culturales, 
se dest inará una parte al sosteni
miento de las bibliotecas y el resto 
en la proporción que se determine 
a líos gastos de laboratorio y de 
piráctica. 

Artículo noveno: A partir del 
curso cada una de las 
asignaturas tendrá, un programa 
único, que previo los asesoramien-
tos que se estimen necesarios, auto
rice el ministro de Innstruccion Pú
blica y Bellas Artes. 

Artículo décimo: Se prohibe a los 
profesores la imposición de libros 
determinados de texto,, de lectura y 
traducción, así como la autorización 
de mapas de carácter determinado. 
El incumplíiniento a lo dispuesto 
será severamente sancionado por las 
autoridades académicas, y en últ i
mo término, por el ministro de Ins
trucción Pública y Bellas Artes. 

Artículo undéei.Tco: Quedan dero
gadas cuantas disposiciones se opon
gan a este decreto. 

B O ^ E O 

Isidoro disputará a Uzcu-
dun el titulo de campeón 

de peso pesado 
Madrid, 26. La Federacinó Espa

ñola de Boxeo ha acordado aceptar 
el reto de Isidoro Gastañaga a Pauli
no Uzcudun, para el título español 
de los pesos pesados. 

La pelea tendrá que verificarse an
tes del 24 de noviembre, fecha tope 
fijada por la Federación. 

mista, contrario a los postulados de 
su fundador, Blasco Ibáñez. 

— E l gobernador civil ha manifes
tado que ha impuesto una multa a 
la empresa de la Plaza de toros por 
la falta de peso del ganado lidiado 
ayer. 

m 
Ve * 

Sevilla, 26. — E l Alcalde celebró 
una reunión con los jefes de minoría 
del Ayuntamiento y puso de reKeve 
su propósito de dimitir ante los apla
zamientos de que viene siendo obje
to la concesión de un auxilio al 
Ayuntamiento de Sevilla. 

He 
* * 

Cádiz, 26. — En el penal de Puer
to de Santa María, el recluso José 
Haro, infirió dos puñaladas matan
do a otro recluso de 18 años de edad 
cuyo nombre se ignora. 

Se sabe que la víctima gozaba de 
la confianza del director del penal 
y que los reclusos estaban excitados 
contra el muerto, por creer que les 
espiaba. 

* * 
Zaragoza, 26. — Celebró sesión la 

Cámara de Comercio con carácter ex
traordinario para tratar sobre la ac
t i tud definitiva que había de adoptar 
en vista de las comunicaciones recibi
das sobre la dimisión colectiva que en 
su día presentó la Corporación, 

Se dió cuenta de un oficio recibido 
de la Dirección General de Comercio 
con el ruego de que serintegren a sus 
puestos todos los miembros de la Cá
mara en la seguridad de que en 
aquel centro directivo encontrarían 
el apoyo necesario para el mejor des
empeño de su cometido. 

También se dió cuenta de otra co
municación en parecidos términos del 
Consejo Superior de Cámaras de Co
mercio de España. 

Asimismo se dió lectura a un es
crito que remiten las entidades de Za
ragoza en el que dicen que encon
trando justificada la actitud adopta
da, estiman deben reintegrarse a sus 
cargos para continuar ejerciendo sus 
funciones en bien de la región. 

En vista de todas estas exhorta
ciones el pleno deliberó y acordó en 
definitiva que todos sus miembros se 
reintegrasen a sus cargos y a sus 
funciones por el momento, sin perjui
cio de ponenrse de acuerdo con las 
demás entidades de Zaragoza para 
exponer a los Poderes públicos, en un 
documento escrito, la situación por 
que atraviesa Zaragoza y la necesi
dad de adoptar disposiciones que per
mitan el normal desarrollo de sus ac
tividades económicas y que hagan efi
caces las gestiones que en cumpli
miento de su misión tiene que reali
zar la Cámara para la defensa y fo
mento de les intereses generales. 

OPINIONES D E C H A P A P R I E T A 

E l problema primordial que ha de acometer
se es el de valorizar las exportaciones 

agrícolas españolas 
E l presupuesto debería ser nivelado en dos o tres años 

Madrid, 26.—El ex ministro señor Chapaprieta, hablando con un pe
riodista, manifestó que el problema primordial que hay que abordar es 
la reconstitución económica de España, principalmente la produeckm 
agrícola, tan depreciada hoy, que no cubre los gastos de explotación. Esto 
repercute en la producción industrial, restringiéndose el consumo. 

Considero—dice—que sin esta reconstitución económica no puede pen
sarse en nada estable. Hay que hacer una política exterior e interior. 
La política exterior, con tratados de comercio y contingentes, pero sobre 
todo hay que i r a lo que se ha denominado conquista del mercado na
cional, es decir, que el mercado interior consuma la producción nacional, 
reduciendo el coste de los productos y elevando la capacidad de adqui
sición. 

Pareja a esta obra de revalorización <le productos, va la reorganiza
ción del presupuesto, no sólo del Estado, sino de las provincias y mu
nicipios. 

i\o considera conveniente los presupuestos extraordinarios, que casi 
siempre no han sido más que tapaderas de los déficits de los ordmarios. 
Pueden separarse, aprovechando la ley fundamental, los gastos corrientes 
de los extraordinarios, pues desde luego no debe sufragarlos una sola 
generación. 

E l presupuesto no debe nivelarse en menos de dos o tres anualida
des, pues las cantidades que el Estado no pagase har ían que la riqueza 
se retirara. 

La obra presupuestaria debe i r acompañada de una labor de recons
titución económica para el país, exponiéndole la situación y pidiéndole 
su aquiescencia para implantar la verdadera dictadura económica, tanto 
en cuanto a las reducciones en los presupuestos como en la reorganiza
ción económica. _ . . 

Es refractario a la disolución de las Cortes, que deben agotar su 
vida legal, salvo que sean ingobernables. Las actuales aún pueden soste-
nefcombinacionesq ministeriales. Lo que hay que hacer es ^ programa 
concreto de interés nacional. Si estas Cortes no llevan a ^ ^ J ^ 
quedarán deshonradas. Las Constituyentes tuvieron bastante con la reor
ganización política del Estado, pero éstas, si no hacen una labor econó
mica no habrán cumplido su verdadera misión. 

Le parece bien la celebración de elecciones municipales y condena 
la destitución de Ayuntamientos, estimando que si delinquieron, los jue
ces deben actuar; en caso contrario, son improcedentes y propias de un 
régimen antiguo. _ ^ ^ ¿ * te: 
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O R M A C I O N E S V A R I A S 

L O S S U C E S O S D E A U S T R I A 

JUICIOS D E MARCELINO DOMINGO, DOCTOR 
MAR ANON Y MARTINEZ BARRIO 

COMENTARIOS D E L A PRENSA MADRILEÑA 
Madrid, 26.—Un periódico de la 

noche ha interrogado a diversas 
personalidades sobre lo ocurrido en 
Austria: 

Don Marcelino Domingo: La muer
te de Dollfuss no me ha producido 
la menor sorpresa. En las dictadu
ras no hay seguridad para nadie. 
Las violencias en el Poder estimulan 
a la realización de actos de violen
cia. Dullfuss, aparte del hecho de 
su muerte, ni por sus doctrinas ,ni 
por su conducta, merece simpatía 
alguna. Todo lo contrario. Era, con 
Mussolini y con Hitler, uno de los 
dictadores que.con la excusa de la 
paz del mundo y de su patria, man
tenían el ambiente de guerra en 
Europa. Los países derrócratas, co
mo España, se han de alegrar ante 
estos espectáculos de descomposi
ción moral, de anarquía c ivi l , de 
ruina económica, de brutalidad fue
ra de la Ley, que ofrecen las dicta
duras. Esos espectáculos de las dic
taduras conducen cada día más a 
una confianza hacia las democra
cias. Las democracias podrán ofre
cer el hecho de la discusión de ideas, 
del exceso de una libertad que no 
sea inspirada por la cultura, pero no 
deshonran a nadie. Las democracias, 
con los actos como los que Hi t le r 
acaba de realizar en Alemania y co* 
mo los que han acabado con Doll-
fu/«s en Austria, sus vicios serán 
más puros que la verdad de las dic
taduras. 

E l doctor Marañón: El asesinato 
de Dollfuss es uno de los eslabones 
de los sucesos trascendentales que 
se presenciarán en el mundo den
tro de los próxiir.os días. Ahora ha 
sido la caída moral de Hit ler , más 
muerto ya que Dollfuss. El próximo 
no ta rdará en aparecer. 

En los vaivenes e impulsos que el 
progreso humano lleva consigo, es 
fácil predecir que asistimos a la l i 
quidación de los regímenes excep
cionales, dictaduras de sentido ro
jo, negro, etc. El mundo volverá a 
su vida libre, al régimen de cultu
ra, de una libertad purificada de sus 
errores, de su liberalismo demagó
gico y huero-, con técnica de Go
bierno, que sus propios enemigos le 
han enseñado. 

Diego Mart ínez Barrio: 
La política de dictadura desembo

ca fatalmente en la tragedia, unas 
veces en el interior del país, donde 
la dictadura se ejerce, y otras me
diante una guerra en el exterior. 
Siempre la sangre pide sangre. La 
muerte de Dollfuss por lo tanto no 
es de ext rañar . Habja de terminar 
así a manos de sus enemigos del in
terior o del exterior. Las ideas de 
barbarie que asolan parte de Euro
pa, deben enseñar a la democracia 
que necesita mantener la libertad y 
defenderla. 

L A V I D A MUNICIPAL 

E l día 3 de agosto ini
ciará sus labores el Con
greso de la U. de M. E . 

Madrid, 26.—El día 3 de agosto 
comenzará sus sesiones el Con
greso de la Unión de Municipios 
españoles. 

E l Consejo Directivo de la 
Unión de Municipios ha resuelto 
organizar las deliberaciones del 
Congreso a base de temas princi
pales del objeto de éste, cuyas po
nencias serán formuladas por los 
señores designados al efecto. 

Tema primero: "Organización y 
atribuciones de los Ayuntamien
tos". Ponentes, señores Vilalta, 
Jordana de Pozas, López de Gea y 
Sanz González. 

Tema segundo: "Régimen jur í
dico y municipalización de servi
cios". Ponentes, señores Verdejo, 
Somoza Silva y Jordana de Pozas. 

Tema tercero: "Funcionarios". 
Ponentes, señores Septien, P i y 
Suñer y Rincón. 

Tema cuarto: "Urbanismo y ex
propiación forzosa". Ponentes, se
ñores Fronera, Goñi, Paz Maroto 
y Saborit. 

Tema quinto: "Hacienda muni
cipal". Ponentes, señores Valen
cia, Elorrieta y Mart ín Hurtado. 

Tema sexto: "Obras y Servicios 
municipales". Ponentes, señores 
Garbayo, Frontera, Ortega, Paz 
Maroto y Cardeira. 

«A B C» 
Madrid, 26. — «A B C» se ocupa de 

la muerte de Dollfuss y dice: 
«No se puede negar que Dollfuss go

bernó con métodos dictatoriales. Elu
dió las elecciones generales, porque sa
bia que en ellas no podía obtener ma
yoría. 

Como excusa podía alegar que si su 
Gobierno no disponía de mayoría, 
tampoco disponían de ella sus adversa
rios nazis y socialistas, y que la opo
sición era demasiado heterogénea pa
ra, encargarse del Poder. Si Dollfuss se 
hubiera retirado habría continuado la 
dictadura, pero una dictadura hitleris-
ta o socialista, con probables repercu
siones internacionales en perjuicio de 
Austria. 

Dollfuss ha muerto como defensor 
de la independencia de la Austria ca
tólica. El trágico episodio del levanta
miento de ayer en Austria, priva a 
aquel país de un gran gobernante, cuyo 
patriotismo estuvo siempre atento, con 
celo y con sagacidad, a defender la in
tegridad e independencia nacionales a 
costa de los mayores sacrificios, inclu
so el de su vida, con la que ha paga
do el noble tesón que le guió». 

<cEL LIBERAL» 
Madrid, 26.—"El Liberal" se ocu

pa también de la tragedia de Aus
tria, y dice: 

"Pero, abandonando el campo de 
las conjeturas, es necesario deducir 
las enseñanzas del trágico asalto de 
Viena, que pueden compensarse en 
una: las dictaduras no sólo no re
suelven los problemas materiales 
de los pueblos—paro forzoso, défi
cit financiero, carest ía de la vida—, 
sino que tampoco proporcionan u 
la burguesía esa tranquilidad fúne
bre que parece inseparable de los 
regímenes que se autodenominan 
fuertes. 

Hace escasamente un mes Ale
mania, ahora Austria patentiza que 
la suspensión de las libertades pü-
blicas en un país y la teiftcación 
del autoritarismo sólo conducen a 
depreciar los más altos valores, mo
rales, a fawrecer la corrupción, a 
hundir a los pueblos en la barba
rie medieval o en la brutalidad de
cadente del Pretorio romano". 

«EL DEBITE» 

Madrid. 26. — "El Debate" ds los 
acontecimientos de Austria sólo he
mos de recoger hoy uno, para ex
presar nuestra protesta indignada. 

Hubiera caído el canciller Dol l 
fuss en un combate y escribiríamos, 
fieles a nuestra doctrina, contra la 
violencia y contra la rebeldía. Pero 
el jefe del Gobierno ha caído ase
sinado cobardamente, y se le ha ele-
jado morir sin asistencia m é d h a , 
por los mismos que n i siquiera u -
vieron luego valor de hacer frente 
a las consecuencias de su ,olpe de 
mano. 

Es el suceso tipo, en que no es a 
la víctima a quien deben i r las ma
nifestaciones primeras de pesar. 
Dollfuss ha • muerto al lado de cu 
mesa de trabajo, desde donde día 
por día ha defendido a su país, 
junto a su deber, en el sitio en que 
quisieran estar todos los hombres el 
día de la cuenta definitiva. Ha caí
do como vivió: pensando en su país, 
defendiendo a su Patria de la inva
sión extranjera. Sobre esto no pue
de dudarse. Basta el hecho de 'loy 
para calificarlo así. 

Conste nuestra protesta una vez 
más . La hemos escrito contra todos 
los crímenes políticos, y la repeti
mos ahora con más indignación, 
con más dolor que nunca. Y pedi
mos a todos una oración por el can
ciller valiente, patriota y cristiano." 

X T R A N R O 
LA CLASIFICACION GENERAL DE 

LA VUELTA A FRANCIA 
La Rochelle, 26. — Clasificación 

general de la Vuelta a Francia, des
pués de la etapa de hoy: 

1. Magne, en 125 h. 42 m. 30 s. 
2. Martano, 125 h . 58 m. 4 S. 
3. Vietto, 126 h . 25 m. 35 s. 
4. Vervaecke, 126 h. 30 m. 18 s. 
5. Lapebíe, 126 h . 31 m. 54 s. 
6. Morelli , 126 h. 38 m. 56 s. 
7. Geller, 126 h. 48 m. 13 s. 
8. CAÑARDO, 126 h. g3 m. 27 s. 
9. Maes, 126 h. 56 m. 36 s. 

10- VICENTE TRUEBA, 126 ho
ras 57 m. 37 s. 

En 18 lugar figura Ezquerra, con 
128 h. 6 m. 44 s., y en 30, Montero, 
con 129 h . 26 m. 13 s. 

Clasificación por naciones: 
1. Francia, en 378 h. 39 m. 59 s. 
2. Italia, 381 h. 18 m. 14 s. 
3. ESPAÑA, 381 h . 53 m. 32 s. 
4. Alemania, 385 h . 53 m. 26 s. 
5. Bélgica, 391 h . 33 m. 21 s.— 

Fabra. 
LLEGADA DE NORMAN DAVlS A 

NUEVA YORK 
Wáshington, 26.—Ha llegado el se

ñor Norman Davis, que se Tía mos
trado optimista sobre la paz mun
dial. 

Ha expresado su creencia de que 
la crisis austr íaca no dará lugar a 
una nueva guerra.—Fabra. 
REAPERTURA DE L A FRONTERA 

GERMANO AUSTRIACA 
Berlín, 26. — E l Gobierno del Reich 

ha ordenado que se abra nuevamente 
la frontera germano austríaca, que 
como se sabe fué cerrada ayer. — 
Fabra. 
EL SENADO BELGA HA VOTADO 
LA LEY DE PLENOS PODERES 
Bruselas, 26.—Por 89 votos contra 

60, el Senado ha votado los pode
res especiales solicitados por el Go
bierno,—Fabra. 
HA FALLECIDO COTY, EL PERFU
MISTA PROPIETARIO DE DIA

RIOS 
Versalles, 26.—En su propiedad de 

Louveciennes, ha fallecido el señor 
Francisco Coty, ex director del pe
riódico «Le Fígaro», y fundador del 
periódico «L'Ami du Peuple», así co
mo de la Asociación Solidaridad 
francesai.—iFabra. 
CHILE ACEPTA, E N CAMBIO, ESE 

CONVENIO 
Santiago de Chile, 26. — E l gobier

no ha hecho saber su adhesión, con 
algunas reservas, al pacto de no 
agresión de Saavedra Lamas. — 
Fabra. 
¡VUMLROSOS CASOS DE INSOLA
CION SEGUIDOS DE MUEIMi : , EN 

LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, 26.—La ola de c^or 

continúa en los Estados Unidos. El 
número de muertos se e'eva ahora 
a 1.079 de los cuales 312. en Mis
souri y 287, en IlHnois.—Fabra-

LOS OBREROS AFECTOS A LA I N 
DUSTRIA LANERA REANUDARAN 

EL TRABAJO EL DIA 31 
París, 26.—A consecuencia de una 

entrevista entre los representantes 

d-e los obreros trabajadores de 1-ana 
de Roubaix y otras localidades, con 
el ministro de Comercio, se ha de
cidido reanudar el trabajo de la in
dustria lanera a part ir del día 31 
del corriente.—Fabra. 

U L T I M A H O R A 
E N E L C O M I C O 

Estreno de « L a s V a m p i r e s a s » 
Anoche, con un lleno a rebosar, 

tuvo efecto, en el teatro Cómico, el 
estreno de la revista "Las Vampi
resas", original de González del Cas
tillo y Muñoz Román, música del 
maestro Rosillo, que dirigió la or
questa. 

Libro y música lograron un ex
celente éxito, siendo ^repetidos bas
tantes números entre nutridos aplau
sos y muy celebradas las situacio
nes cómicas que abundan en la obra. 

La interpretación, irreprochable 
por parte de Laura Pinillos y Ala-
dy, que fueron los héroes de la jor

nada, muy bien secundados por Am
paro Sara, Isabelita Hernández, Le
pe y Casaravilla y todo el atrayente 
conjunto de bellas vicetiples. 

La presentación, espléndida. 
A l final de los actos, levantóse 

repetidas veces el telón en honor de 
los autores, -que tuvieron que aipa-
recer al palco escénico en unión de 
los intérpretes, y obligados a ha
blar para dar las gracias al audi
torio por sui cordial acogida y los 
aplausos que se les había dispensa
do.—B. S- N. 

EN TARRAGONA 
ACCIDENTADA DETENCION DE 

UNOS MALEANTES 
Noticiosa la Policía de que una 

cuadrilla de maleantes que se de
dicaba a cultivar el descuido y la pa
lanqueta se hallaban peleándose en 
las cercanías del río Francol í , por 
haber surgido discrepancias al ser 
llegada la hora del reparto de sus 
úl t imas ra ter ías , se dispuso que sa
liesen para aquel lugar varios agen
tes. 

Los maleantes, al verse sorprendi
dos, se dieron a la fuga. Inmediata
mente fueron circuladas órdenes 
desde la Comisaría de Orden Públ i 
co, para que varios agentes de V i 
gilancia y guardias de Seguridad, 
recorrieran los lugares donde habi-
tualmente se congregan las gentes 
de vida equívoca. En una taberna 
de la calle Rebolledo, fueron dete
nidos cuatro individuos. Ya en ca-
mnio hacia la Comisaría, al pasar 
por la calle Olózaga, dióse a la f u 
ga uno de los detenidos. 

Como desatendiera las intimacio
nes que le fueron hechas para que 
se entregase, se vieron obligados los 
guardias a efectuar varios disparos 
al aire, con án imo de amedrantar 
al fugitivo. El hecho originó el con
siguiente revuelo entre los vecinos 
de la calle citada, aprovechándose 
de ello los otros tres detenidos pa
ra huir también . 

Tras una carrera vertiginosa, pu
do ser detenido uno de los fugitivos. 
Conducido a la Comisaría de Orden 

Público, dijo llamarse Fernando 
Prado Aparicio, de veint iún años, 
natural de Santander. 
IMPORTANTE INCENDIO EN LA 

SECUITA 
Comunican desde La Se cuita que 

ayer se declaró un violentísimo i n 
cendio en un bosque situado en el 
término municipal de Renau, deno
minado Las Trinqueras, propiedad 
de doña Concepción Serra, viuda de 
•Dalmau. 

Las pérdidas son superiores a 
25.000 pesetas. 
. El hecho se considera intenciona
do, ya que el bosque ardió s imul tá
neamente por diferentes lugares. 

RUMOR DESMENTIDO 
Madrid, 26—Circuló el rumor de 

que hab í a ocurrido un accidente al 
señor Lerroux en su viaje de San 
Sebast ián a Madrid. Los periodistas 
acudieron al domicilio del señor Le
rroux, donde desmintieron absolu
tamente el rumor, manifestando que 
el señor Lerroux realizó el viaje sin 
novedad, habiéndose quedado en 
San Rafael. 
Ú\ \ M NOTO VISITO AL PRESI

DENTE DE LA REPUBLICA 
Madrid, 26.—Como la conferencia 

que sostuvo el Nuncio de Su Santi
dad con el Presidente de la Repú
blica se prolongara hasta cerca de 
las dos y media de la tarde, el se
ñor Alcalá Zamora almorzó en Ma
drid, saliendo poco después hacia La 
Granja, en las primeras horas de la 
tarde, 

T O R E R I A S 

Ha quedado resuelto el 
pleito que mantenían los 
ganaderos y la empresa 

de la plaza madrileña 
Madrid, 26. —Esta mañana s* 

celebró una reunión de ganaderos 
asociados, con la Empresa de la 
Plaza do toros de Madrid, lleo-án 
dose a un completo acuerdo, solu
cionándose el conflicto que había 
pendiente y firmándose el corres
pondiente documento. 

Desde la semana próxima en 
Madrid se podrán lidiar toros 
novillos de la Sociedad. 

La negativa de los ganaderos 
continúa para Pagés en las pla
zas que éste tiene y en las que 
pueda tener. 

Madrid, 26.—Mediante escritura 
de adquisición, la ganadería de Co
quina pasa a ser de Domingo Or
tega, que desde hoy es ganadero. 

D E L O S SUCESOS 
D E AUSTRIA 

(Viene de la Pág. 13) 
por la muerte del Canciller, quedó 
muy afectado al recibir la noticia de 
la muerte de Dollfuss. Se sabe que 
hablando de esta tragedia ha conde
nado con gran indignación el hecho 
de que los asesinos nv^aran al Can
ciller la asistencia religiosa que soli
citaba. 

El ministro de Austria cerca de la 
Santa Sede, ha celebrado una larga 
entrevista con el cardenal Paccelli, — 
Fabra. 

E L PESAME DEL PAPA 
Ciudad del Vaticano, 26. — En el 

telegrama que ha. dirigido al Presi
dente de la República austríaca, el 
Papa, dice, especialmente: 

"Rendimos homenaje a la memoria 
de la digna figura cristiana del hijo 
más fiel de la Iglesia, del defensor 
valeroso de su Patria." 

El Papa termina dirigiendo a Aus
tria y al Presidente de la República 
austríaca, la oendición apostólica. — 
Fabra. 
"L'OBSERVATORE ROMANO" DI 
CE QUE E L ASESINATO DE 
DOLLFUSS CONSTITUYE U N DE
SAFIO A EUROPA Y A L MUNDO 

CIVILIZADO 
Roma, 26.—"L'Observatore Roma

no" dedica su editorial al asesinato 
del Canciller señor Dollfuss, que 
constituye ,dice, un desafío a Europa 
y al mundo civilizado. 

Era Dollfuss en Austria, dice, el 
representante de la legalidad y el or
den, que luchaba en nombre de la so
ciedad organizada contra la anar
quía.—Fabra. 
COMENTARIOS DE L A PRENSA 

FRANCESA 
París , 26.—Refiriéndose al atentado 

cometido contra el Canciller señor 
Dollfuss, "Le Temps" dice que el fin 
trágico del Canciller austríaco da co
mienzo a algo nuevo en Austria, y 
tal vez en Europa, algo que exige la 
mayor vigilancia de los pueblos y de 
los Gobiernos. 

El "Par ís Soir" dice que es nece
sario actuar enérgicamente pero que 
es también necesario conservar la 
calma y completa sangre fría. 

Añade que si por desgracia Ingla
terra se desentiende, es de esperar 
que Italia y Francia sabrán demos
trar la necesaria energía y sangre 
fría.—Fabra. 
SE ASEGURA QUE HASTA DES
PUES DEL ENTIERRO DEL CAN
CILLER, NO HABRA CAMBIO» 

MINISTERIALES 
Viena, 26. — En los medios polí

ticos bien informados se asegura que 
no habrá ningún cambio ministeria 
antes del entierro del canciller señor 
Dollfuss. 

E l presidente Miklas ha vuelto a 
Viena esta mañana. 

Las discusiones políticas se prose
guirán toda la jornada. — Fabra. 
LA INTERVENCION DE LAS p 0 T f ^ t 
CIAS EXTRANJERAS EN FAVOR " 
LA INDEPENDENCIA DE AUST1U 

Viena, 26. - En los medios oficiales 
aseguran que el rumor circulado so ^ 
la petición del Gobierno a las po^ ^ 
cias extranjeras para intervenir e ^ 
menos prematura puesto que eStí* 
ción no ha podido ser considera^ • 
Fabra. 
LOS ADHERIDOS A L F ^ f ^ í L g j S 
TRIOTICO GUARDARAN ^ 

MESES DE DUELO ^ 
Viena, 2 6 . - L a dirección del 

te Patriótico ha decldldo.q" mese3 
sus miembros observen tres llel. 
de luto por la muerte del can 
Dollfuss. 
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GLAMENT DE LA LLEI DE CONTRAC-
TES DE CONREU DEL 14 DE JUNY 

(Acabament) 

• !ter. També en parágrais separats i 
QUS comentaran amb la paraula 
"Ates", s'apreciaran els punts de dret 
íixats per les parts per a donar les 
raons i fonaments legáis que es cre-
guin pertinents per al fall que s'hagi 
d'emetre i esmentar els preceptes le
gáis que es considerin aplicables al 
cas. 

4rt. El fall precisará els termes 
concrets d'aquest i en cas de no acce-
dir-se a la demanda formulada, s'uti-
ützará la fórmula d'absolució. 

Art. 147. Els recursos d'apellació 
podran interposar-se verbalment i en 
aquest cas es fará constar en les ac-
tuacions mitjan?ant diligencia signa
da peí recurrent. 

Les apeHacions s'entendran admeses 
i únicament la seva admissió será ob-
jects de providencia que es notificará 
degudament a les parts. 

Art. 148. Contra la providencia no 
donant Uoc a l'admissió del recurs d'a
pellació es podrá recorrer en queixa 
davant del Tribunal de Cassació. 

El recurs es presentará a la mateixa 
Junta Arbitral, la qual en donará vis
ta a la contrapart per cinc dies, trans-
correguts els quals t rametrá testimoni 
del laude, del recurs d'apellació, de les 
actuacions que designi el recorrent i 
de les que el president cregui necessá-
ries al Tribunal de Cassació. 

Art. 149. La Sala corresponent del 
Tribunal de Cassació, dintre del ter-
mini de 30 dies, dictará resolució ad-
metent o denegant el recurs de queixa. 
Si el denega podra imposar al recor
rent una multa no inferior a 25 pesse-
tes ni superior a 250. Si l'admet, el tra
mitará d^acord amb el que preceptúa 
l'article 150 d'aquest Reglament. 

Art. 150. Admés el recurs d'apella
ció, la Sala corresponent del Tribunal 
de Cassació podrá acordar, quan ho 
cregui pertinent, la práctica d'una 
compareixenga en la qual s'escoltaran 
les parts litigants, i després d'aquests 
trámits, dictará la resolució oportuna. 

Les resolucions del Tribunal de Cas-
sació s'ajustaran estrictament ais pre
ceptes de la Uei d'Enjudiciament Civil 
sobre rédaCció de sentencies. 

El Tribunal t indrá facultat per a 
fer les prevencions oportúnes per a 
corregir les faltes de procediments que 
observi i proposar al Consell Executiu 
per conducte del conseller de Justicia 
l Dret, les correccions disciplináries 
que cregui convenients. 

De les correccions disciplináries no 
««e'n donará coneixement a les parts. 

CAPITOL V 

De les recusacions 

Art. 151. Els presidents, vocals i se-
cretaris de les Juntes Arbitráis podran 
ésser recusats per qualsevol de les cau
ses següents: 

a) Parentiu de quart grau de con-
sanguinitat i segon d'afinitat amb una 
de les parts. 

b) Teñir interés directe o indirecte 
en el plet. 

c) Amistat íntima o enemistat ma-
nifesta. 

d) Haver estat defensor d'una de 
les parts o emés dictamen com a lle-
trat, o actuat com a testimoni o ex-
pert. 

e) Estar o haver estat denunciat 
per alguna de les parts com a autor 
d'un delicte o falta. 

f) Esser o haver estat tutor o cu
rador o haver estat sota la tutela o 
curadoría d'algú que sigui part en el 
judici. 

Art . 152. Els presidents, vocals o se
cretan de les Juntes Arbitráis en els 
«uals concorri qualsevol de les causes 
cxpressades en Tarticle anterior, s'abs-
tmdran d'intervenir en l'afer sense es
perar que sel recusi. Contra aqüestes 
<3ecisions no h i cabrá cap recurs. 

Art. 153, La recusació haurá de 
Plantejar-se en la primera comparei-
€̂fcQas a menys que la causa sigui pos

t o r al plantejament de la demanda; 
en aquest cas haurá de proposar-se tan 
aviat com el recusat en tlngui conei-
*cinent. No justificant-se aquest ex-
wem, será refusada la recusació 

No podra promoure's la recusació 
Quan la qüestió sotmesa a la Junta es-
ngui pendent de laude. 

Art 154. Quan el recusat cregui 
Procedent la causa allegada, es donará 

recusat i cessará en el coneixe
ment de k qüestió. 

Si el recusat és el president, passa-
ra-es actuacions a la Junta Arbitral 
^es próxima. Si és, un vocal, actuará 
en substltucló seva el de la Junta més 
próxiina. 

Art. 155. La mateixa Junta Arbitral 
decidirá la procedencia de les recusa
cions que afectin els vocals o secreta-
ris i el de la Junta més próxima Ies 
que afectin el president. 

Contra la resolució declarant proce-
dent la recusació, podrá recórrer l a l -
tra part dintre de 10 dies i la Sala 
corresponent del Tribunal de Cassa
ció resoldrá en definitiva després d'es-
coltar en compareixenga el recusat i 
les parts dintre del termini de trenta 
dies. 

Art. 156. De l'escrit de recusació, 
se'n donará vista a la part contraria 
per cinc dies, i , transcorregut aquest 
termini sense que s'hagi oposat a la 
recusació, s'admetrá prova sobre d'e-
11a, seguint el mateix procediment que 
s'estahleix en aquest Reglament per a 
resoldre les demandes. Practicada la 
prova es dictará auto declarant la 
procedéncia o improcedencia de la re
cusació. 

Sempre que hom cregui que la re
cusació ha estat promoguda amb mala 
fe o lleugeresa, s'imposará al recusat 
una multa no inferior a 50 pessetes ni 
superior a 150 pessetes. A més, l i serán 
imposades les costes de la recusació. 

DISPOSICIONS ADDICIONALS 

PRIMERA.—Tots els terrenys expro-
piats per part de corporacions publi
ques o entitats a les quals l'Estat hagi 
conferit el dret d'expropiació no esta
ran subjectes ais preceptes d'aquesta 
llei, llevat deis que fan referencia a la 
revisió de preu i a l'obligatorietat de 
respectar el mateix conreador en el 
cultiu de la térra fins i tant no es cem-
pleixin els fins pels quals Texproniació 
fou decretada. 

SEGONA.—Un decret especial regu
lará el Registre d'arrendaments que 
la Generalitat ha de crear en compli-
ment de la llei del 14 de juny i la 
forma com les Juntes Arbitráis han de 
portar a compliment el que preceptúa 
l'article seté d'aquest Reglament. 

DISPOSICIONS TRANSITORIES 

PRIMERA.—Els conreadors i els pro-
pietaris podran deduir davant de les 
Juntes Arbitráis que siguin creades en 
compliment del que preceptúa aquest 
Reglament, demanda de revisió de preu 
de contráete d'acord amb la llei del 
14 de juny. ' 

Fins i tant no estiguin constitu'ídes 
les Juntes Arbitráis, les demandes po
dran formular-se davant de la Comis-
sió Arbitral de Districte més próxima 
de les creades en compliment de la 
llei del 26 de juny del 1933. 

SEGONA.—Les demandes de revisió 
de preu presentades en compliment 
de disposicions legáis anteriors a la 
llei del 14 de juny i que no haguessin 
estat retirados en compliment de la 
disposició transitoria final de la ma
teixa, serán trameses peí Departament 
de Justicia i Dret a les Juntes Arbi
tráis a qué corresponguin, per la seva 
tramitació d'acord amb els preceptes 
d'aquest Reglament. 

Si mancan copies o les demandes no 
reuneixen les condicions fixades en 
aquest Reglament els presidents, df. les 
Juntes procediran en la forma prevista 
en Tarticle... 

TERCERA.—Els secretaris de les Jun 
tes Arbitráis lliuraran rebut a l'inte-
ressat, fent constar el dia i l'hora de 
la presentació de la demanda de revi
sió, el nom i cognoms del conreador i 
del propietari i el contráete a qué fa 
referencia la reclamació. 

Aquest rebut acreditará la presen
tació de la instáncia i donará dret 
a efectuar el pagament d'acord amb 
el que preceptúa l'article següent: 

QUARTA.—La presentació de de
mandes de revisió de preu, feta d'a
cord amb les disposicions d'aquest 
Reglament o en compliment de dis
posicions legáis anteriors a la Llei 
del 14 de juny, prodúirá els següents 
efectes: 

a) Les demandes de revisió de preu 
presentades peí conreador i que es 
refereixin a contractos afectats per 
la Llei de conflictes del 26 de juny 
del 1933, donaran dret al conreador 
a pagar a compte del preu d'arren-
dament contractual el 50 per 100 d'a
quest. 

S?entendra nafectats per la Llei 
del 26 de juny del 1933 els contractos 
de conreu quan s'hagi resolt l'opor-
tuna demanda per la Comissió Arbi
t ral de Districte, creada en mérits 
d'aquesta, declarant l'existéncla de 
conflicto. També es consideraran afec
tats per la mateixa Llei quan la re
clamació deduida peí conreador o peí 
propietari es trobi pendent de reso
lució per qualsevol Comissió Arbitral 
de districte o per la Comissió Arbi

tral Superior, sense perjudici de fer 
aplicació del laude corresponent, en 
el qual es declari o no l'existéncia del 
conflicte. 

Es consideraran afectats per la Llei 
de conflictes, encara que no s'hagués 
plantejat reclamació davant de la Co
missió Arbitral corresponent, tots els 
contractes en els quals s'hagi produit 
una situació anormal des del 14 d'a-
bril del 1931 fins al 21 d'abril del 1933, 
a conseqüéncia d'algun deis fots se
güents: 

Primer: No haver lliurát el con
reador al propietari la totalitat deis 
fruits o de la renda que venia do
nant segons contráete o costum. 

Segon: Haver el conreador o el pro
pietari ocasionat danys a les finques 
des del 14 d'abril del 1931. 

Tercer: Les demandes de revisió de 
preu presentades peí conreador i que 
es refereixin a contractes de conreu 
no afectats per la Llei de Conflictes 
del 26 de juny del 1933 donaran dret 
al demandant a pagar a compte del 
preu d'arrendament el 75 per 100 del 
preu contractual. 

Quart: Les demandes de revisió de 
preu presentades peí conreador i que 
es refereixin a contractes amb paga
ment a parts de fruits, en els que 
no hi hagi aportacions del propietari, 
0 quan aqüestes aportacions no arri-
bin al 25 per 100 establert en la Llei 
del 14 de juny, perqué els contractes 
es considerin d'aparceria, donaran 
dret al conreador a pagar a compte 
del preu d'arrendament el 75 per 100 
del preu contractual o quota-part es-
tablerta. 

Els contractes d'aparceria compre
sos en el Capítol V I I I de la Llei del 
14 de juny, i respecte deis quals es 
formuli peí conreador demanda de 
revisió de preu, no donaran dret al 
pagament a • compte d'una part del 
preu, sinó que els parcers hauran de: 
pagar la part contractual convinguda. 

En les demandes de revisió de preu 
que formulin els conreadors quan el 
pagament estigui establert en part de 
fruits, els demandants hauran de con
signar d'una manera expressa si h i 
ha aportacions del propietari, i si 
aqüestes arriben o no a la quarta 
part del capital necessari per a l'éx-
plotació, d'acord amb la Llei del 14 
de juny. • 

CINQUENA.—Quan la Junta Ar
bitral hagi aprovat la revisió del preu 
el propietari o el conreador hauran 
de pagar a l'altra part la diferéncia 
entre el preu revisat i la quantitat 
pagada a compte. 

Les Juntes Arbitráis tindran facul
ta t per a fixar un termini que no 
excedeixi d'un any. 

SISENA.—Els conreadors que ha
guessin vénut torres a carta de grá-
cia i que després de veñudos les.ha-
gin continuat conreant en concepto 
de parcers, masovers o arrendataris 
podran deduir immediatament que es 
constitueixi la Junta Arbitral compe-
tent demanda especial exercitant él 
dret d'adquisició, subjectant-se ais 
preceptes d'aquest Reglament. 

SETENA.—Els conreadors que es 
considerin cómpreseos en la disposi
ció transitoria tercera de la Llei del 
14 de juny presentaran instáncia en-
taulant el recurs de revisió en la qual 
acreditaran: 

a) Que el contracto verbal o és-
crit tenia la naturalesa jurídica de 
rabassa morta. 

b) Que foren desposseíts en el pe
ríodo del 13 de setembre del 1923 al 
14 de juny del 1931. 

c) Que el fot que dona lloc a la 
resolució del contráete no fou la man
ca de pagament del cens o preu anual. 

VUITENA.—La Junta Arbitral, des
prés de practicar les proves que ofe-
reixen les parts i les que estimi ne-
cessáries per a mifior proveir deci
dirá, per laude, si procedeix o no 
declarar la nullitat de la resolució 
revisada. 

Els laudes en qué es declari nul el 
desposseiment de la torra serán com-
plimentats pels trámits de Texecució 
de senténcies per la jurisdicció ordi-
nária. 

NOVENA.—Els propietaris que du* 
rant els cinc anys darrers hagues
sin arrendat torres en contráete d'a
parceria que reuneixi els requisits del 
Capítol V I H de la Llei del 14 de juny 
podran donar per f ini t el contracto 
en véncer el termini, sempre que vul-
guin reprendre el cultiu de la térra. 

DESENA.—Per a exercitar el dret 
reconegut en Tarticle anterior, caldrá 
que el propietari abans de cedir la 

1 térra en aparcería l'hagués conreat 
directament i que concorri alguna de 
les circumstáncies següents: 

a) Que el fot d'atorgar el con
tráete de cultiu fos determinat per 
malaltia que hagués impossibilitat el 
propietari per a conrear directament 
la torra. 

b) Que conreant la torra amb l'a-
jut deis seus descendents directos 
aquests s'haguessin impossibilitat fí-
sicament peí treball, per malaltia o 
abséncia obligada per tal de prestar 
el servei militar. 

ONZENA.—L'acció a qué fan refe-
réncia les disposicions novena i de

sena haurá d'exercitar-se davant de 
la Junta Arbitral corresponent durant 
l'any 1934, per demanda especial. 

DISPOSICIO FINAL 

Els preceptes d'aquest Reglament 
serán aplicats amb efectes retroactius 
des del primer d'abril del 1934. 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más , I5cts. 

Se admiten anuncios para esta sección, en 
B U E N S U C E S O . 7. Entresuelo 

Con arréale » «» tev <>•> 
Timbre, oue «o» úñtdp • 
de íunfo de "32. te eOl) 
car» » ios nnunoios ta to
rito «iauientot 

Pelota» 

Hasta & ots. del oreoio 
do cade anuncio •-. O'IU 
p, 3.U1 o 18 Ots. 
> 10.01 o •» ots. 9'2t) 
» 50.01 o 180 ots. (F3Ü 

ALQUILERES 
BLAJÍES, S E A L Q U I L A 
casa amueblada, 6 ca
mas, tres matrimonio; 
mosaico, water, elec-
triciclacl ag-ua abundan
te arriba y abajo, 700 
pesetas temporada. Bti
zón: Casanovas, 22, pe
luquería . 

P I S O S E S P A C I O S O S 
32 a 35 duros, 5 habi
taciones, a scensor, ba
ñ o , calentador, b i e n 
orientados tocando a 
t ranv ías , P a r í s , l i-íi 
esquina Casanovas. 

P R I X C I P A L , C O R G E -
Sn, 302, entre Rambla 
Paseo, b a ñ o termo, ca
lefacción, t e l é f o n o , te
r r a z a . 

BOLSA DEL 
TRABAJO 

ÜFKECEN TKAKAJO 
SEÑORITAS S E N E -
eesitan para Academia 
de baile fuera de Bar
celona; buen sueldo. 
Presentarse de 4 a 6. 
en V A L E N C I A , 86. ba
jos . 

COMPRA-
VENTA 

VENTAS 
R A D I O P H I L I P S C o 
rriente alterna. Dipu
tac ión . 12, 4.o, 1.a. de
recha; Una a cuatro. 

CA3IION E N V E N T A , 
gran oportunidad. V i s i 
ble de 11 a 1. Roger de 
F l o r , 318, tienda. 

AUTOMOVILES 
E L A L T O D E OCASION 
que usted desea lo en
c o n t r a r á en esta casa, 
al contado o plazos. 
A L l a n a s . Mallorca, 
221, entre Balmes y 
Enrique (granados. 

D E S E A M O S C O R R E S -
ponsales activos com
plementar informes co
merciales en todos los 
pueblos. Apartado 4 2. 
Madrid. 

S E N E C E S I T A N A G E N -
t é s trabajo fáci l y lu
crativo. De 2 a 3, Car
men. 12, pralj 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

NECESITAN TRA
BAJO 

P I N T O R E M P A P E L A -
dor, se ofrece jornal 
económico , trabajo es
merado. Telefonead 4 
a 8 tarde, a l 12706. 

J O V E N 18 AÑOS, S E 
ofrece para despacho, 
a l m a c é n o cosa análo
ga. M u y pocas preten
siones. Escr ib id 54 3Ü. 
Buensuceso, 7, 

CORRESPON-
DENCIA 

SUS C A R T A S R E S E R 
vadas las puede recibir 
g-ratis anunciando en 

la Agencia LL# A. M. 
Bueusuceso, 7» * 

COMPRA
VENTA 
COMPRAS 

K U P R O X P A R A R A 
dio u otros rectificado, 
res secos, pido ofertas 
c a t á l o g o s , precios, con 
diciones. Apartado nú 
mero 237. Barcelona. 

C O C H E MARMON Es
tupendo, conducc ión 4 
puertas, 18 HP. , vendo 
o cambio por coche s i
milar dos plazas. E s 
cribid 26 00. Buensuce-
so, u ú m . 7. 

CONFECCIONES 
T R A J E S USADOS D E S -
de 15 ptas. y nuevos 
desde 25 ptas. Conde 
Asalto, 10, junto R a m 
blas; 

F I L A T E L I A « 
L I Q U I D O M A G N I F I C A 
colección universal 8-10 
% ca tá logo , sirvo man-
colistas. Escr ib id 5442. 
Buensuceso, 7, 

MAQUINAS 1 
H O R N I L L O «CAM-
p i n g». Indispensable 
para el campo y pla
ya. Ptas . 10. Industries 
F l a m a . Martí Ju l iá . 1, \ 
y principales f erre ter ía s ] 

M O T O R E S E L E C T R I 
COS y maquinaria ela
borar madera, barat í 
sima. Aribau, 110. 

MUEBLES 
OJO, M U E B L E S OCA-
sión; Muebles precios 
incre íbles . No comprar 
sin antes vis i tar esta 
casa Muntaner, 18. 

TRASPASOS 
E S T A C I O N - B E N C I N A 
Vende 4.500 litros día, 
a toda prueba, alquiler 
80 duros, traspaso por 
retiro. C I D I . Pelayo, 5, 
entresuelo, segunda. 

V E N D O B A R - R E S T A U -
rant importante pueblo 
cerca Barcelona, deja 
netas 12.000 ptas. año, 
toda prueba. C I D I . Pe-
layó, 5. entresuelo, 2.a 

C O M E S T I B L E S , C A R -
nlcería , afueras Barce
lona, alquiler 14 duros, 
gran vivienda, traspaso 
500 duros. C I D I . Pela
yo. 5, entresuelo, 2.a. 

V E N D O S A L O N B E -
lleza en Ramblas , bien 
instalado, traspaso por 
4.000 ptas. C I D I . Pela
yo, 5, entresuelo, 2^, 

NEGOCIOS 
D I N E R O E N E L A C T O 
por m á q u i n a s muebles, 
autos, g é n e r o s , etc., s in 
retirarlos de su poder. 
Escribid 6488. Buensu
ceso, ufim. 7. 

P O R 1.000 P E S E T A S 
doy 2.000 en asunto se
g u r í s i m o , de gran ac
tualidad, g a r a n t í a s en 

PENSIONES 
R E S I D E N C I A L U Z . L A 
m á s elegante y confor
table. Personal distin
guido. Fami l ias esta
bles. Comida selecta. 
Paseo de Grac ia , 3 5, 
segundo. 

MATRIMONIO SIN H i 
jos, desea pens ión com
pleta en casa paticular 
de familia distinguida^ 
Preferible E n s anche* 
Escr ib id 2662. Buensu
ceso, 7. 

E N P A S E O D E G R A -
cia, 21, casa particular, 
se desea matrimonio o 
caballero. 

C O M E R , D O R M I R , 
ropa limpia, desde 32 
pesetas semanales y si 
no gusta devuelvo dir 
ñ e r o . Ancha, 20, l.o. 

C A S A P A R T I C U L A R , 
bonitas habitaciones a 
26 y 30 ds. mes. C o r 
tes, 598, 3.o. 

A L C OBA, T R I B U N A , 
comedor balcón, todo 
confort, derecho cocina, 
baño , t e l é f o n o . Diago
nal, cerca Paseo da 
Gracia; E x i j o referen
cias Razón: Diagonal, 
383,' tienda. 

VARIOS 
L A A G E N C I A L L . A. M. 
r e g a l a r á 100 pesetas al 
autor del anuncio que 
se publique en esta 
s ecc ión hasta el 20 
agosto p r ó x i m o y, qué. 
por su originalidad y 
buen gusto, tenga ma
yor n ú m e r o de cartas . 
E l 31 del mismo se pu
bl icará el anuncio fa
vorecido. 

SEÑOR D E 41 AÑOS 
s i m p á t i c o , alegre, desea 
conocer s e ñ o r i t a o \ i u -
da esbelta, graciosa y 
fina, para viaje vera
neo. Escr ib id 5 4 2 4. 
Buensuceso, 7. 

¿ASPIRA V D . A V I V I R 
mejor? Adquiera el l i 
bro ilustrado «El Des 
nudismo integral)», en
viando tres pesetas a 
5393. Buensuceso, 7. 
Anuncios. 

D I A B E T I C O S : ¿ Q U E -
ré i s curar de tan te
rrible enfermedad? E s 
cribid Apatado 5029. 
Barcelona. 

S E O F R E C E J O V E N 
para ayuda de cámara , 
criado o a c o m p a ñ a n t e 
s e ñ o r edad. Escr ib id 
5468. Buensuceso, 7, 

J O V E N 28 AÑOS, MU1C 
distinguido. y generoso, 
desea amistad azul cou, 
s e ñ o r i t a o viuda, no 
importa edad, para sa
lir juntos por las tar-; 
des. Se devo lverá co
rrespondencia caso no 
interesar. Indicad s é -
ñ a s al 5470. Buensuce* 
so, n ú m . 7. 

V I V O SOLO. M E SO-
bran horas para pen
sar en la mujer ideál 
que no hal lé ; tengo 39 
a ñ o s , pos ic ión regu-s 
lar, buen f í s ico y sa
lud. Me g u s t a r í a en
contrarla. Escr ib id 5405 
Buensuceso. 7, 

J O V E N C I T A L I N D A 
mimosa y algo coqueta, 
quiere oónocer caballe
ro generoso y protec
tor. Escr ib id 5 4 6 6. 
Buensuceso, 7, 

• • 

V I U D O , 37 AÑOS, D E -
sea relacionarse con 
s e ñ o r i t a , sa l ir juntos 

su poder. Informes: Sr . í teatro, cine, baile. E s -
Rosa . Buensuceso, 7, J cribld 5471. BueiiSuce-
en t résne lo . De 4 a 8. ' s o , winn, 7. 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
( D E NUESTROS C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

Viernes. 27 Juljo^e ^ 

T E L E G R ^ j ^ 

T E L É F ^ ^ T ; 

C O R R E ^ q 

G E R O N A 

Por infringir la ley de caza. - Detenido por 
amenazas. - Robo de árboles. - Varias 

Gerona, 26. — Por infringir la Ley 
de Caza ha sido denunciado el. ve
cino de Capdevánol, Ramón Puig. 

—Ha sido detenido y puesto a dis
posición del Juzgado, Juan Serra, el 
cual durante una cuestión sostenida 
con Miguel Cadenas amenazó a éste 
con un cuchillo de grandes dinífh-
siones. 

—El Colegio de Abogados de esta 
ciudad ha dirigido un informo al 
consejero de Justicia de la Genera
lidad en el sentido de que no sea 
trasladado a Barcelona, como se ve

nía rumoreando, el hasta ahora pre
sidente de esta Audiencia don Joa
quín yilches. 

El señor Vilches venia desempe
ñando este cargo a completa satis
facción de todos, distinguiéndose por 
su laboriosidad, imparcialidad y tra
to afable. 

—Por robo de cuarenta encinas 
corcheras por un valor de doscientas 
pesetas, en un bosque del término 
de Palás, ha sido detenido y puesto 
a disposición del Juzgado, un indivi
duo llamado Vicente Llansá. 

E N L E R I D A Y E N TORTOSA 

Desgraciados accidentes automovilistas 
Nos comunican de Lérida que el 

miércoles, por la tarde, en la plaza 
de Cataluña, chocaron la motocicle
ta que montaban los jóvenes Antonio 
Sales y Francisco Jové, vecinos de 
dicha ciudad, con el automóvil que 
hace el servicio diario de Lérida a 
Vallmanya, propiedad de Enrique Ri 
bos de Alcarraz. A consecuencia del 
topetazo resultaron gravemente he
ridos los dos ocupantes de la moto, 
los cuales fueron trasladados, el Sa
les, a un clínica, y el Jové al Hos
pital , 

«i * 
También, en Sallent, a consecuen

cia del vuelco de un sidecar en el 
lugar conocido por Vimaniobra, con
ducido por don Ramón Perramón, 
quien, junto con su esposa y sus dos 
hijas, se dirigía a Berga a pasar el 

día, resultaron heridos de gravedad 
el señor Pe r ramón y su hija ma
yor; de menor gravedad su señora 
e ilesa la hija menor. La primera fa
lleció poco después. 

En un coche particular fueron 
trasladados los heridos a la farma
cia del señor Badía, en donde fueron 
auxiliados de primera intención por 
el médico señor Giraus, pasando lue
go a su domicilio de Manresa. 

En Tortosa, en el Arrabal de Fal
có, del término municipal de San 
Lázaro, un autobús de línea atrepe
lló al niño de tres años Francisco 
Gassol, causándole la muerte instan
táneamente . 

E l Juzgado de guardia personóse 
en el lugar del suceso, ordenando el 
levantamiento del cadáver. 

De la catástrofe automovilista de 
Santa Coloma de Queralt 

Ayer verificóse el entierro de las víctimas. 
Fallecimiento de otro herido 

En el Hospital de Santa Coloma 
de Queralt ha fallecido otro de los 
heridos en la catástrofe automovi
lista ocurrida el miércoles, llamado 
Manuel Mascuevas, que ingresó en 
dicho benéfico establecimiento en es
tado agónico. 

Los restantes heridos continúan 
hospitalizados, habiendo experimen
tado todos, dentro de la gravedad 
de su estado, una leve mejoría. 

Ayer tarde tuvo efecto el entierro 

de las víctimas del t rágico acciden
te. A l fúnebre acto asistió el Comi
sario General de Orden público de 
Tarragona, señor Pujol y Faut, en 
representación de la Generalidad, las 
autoridades locales, los familiares de 
los finados y el pueblo en masa de 
Santa Coloma de Queralt, que quiso 
asociarse a la manifestación de due
lo para testimoniar su sentimiento 
y condolencia por la terrible desgra
cia. 

L E R I D A 

Detenidas por escandalosas. - Regreso del 
señor Martí Cabot. - Un joven ahogado. - Robo 

Lérida, 26.—Por agredirse y pro
mover un monumental escándalo, 
fueron detenidas y conducidas a la 
Comisaría de Vigilancia Ramona Ri-
toé y María Matheu. 

E l hecho ocurrió en los Pórticos 
Bajos y ambas mujeres tuvieron que 
ser auxiliadas previamente en la Ca
sa de Socorro, a causa de las diver
sas lesiones que mutuamente se oca
sionaron, 

•—Ha regresado de Barcelona el 
Comisario de la Generalidad, señor 
Mar t ín Cabot, habiendo tomado po
sesión nuevamente de su cargo. 

—Ayer pereció ahogado, en el río 
Segre, el joven de 18 años Antonio 
Garreta. 

E l fallecimiento ocurrió a conse
cuencia de haberse lanzado al agua 
el Garreta momentos después de ha
ber comido, lo cual le ocasioné un 
principio de congestión, perdiendo el 
conocimiento y hundiéndose: en las 
aguas. 

Un individuo llamado José Herre

ra intentó salvarle, no siéndole po
sible, desgraciadamente, lograr sus 
propósitos. 

Avisado el Juzgado, se t rasladó al 
lugar del suceso, ordenando el levan
tamiento del cadáver y su traslado 
al Depósito judicial. 

«—De una casa de campo del tér
mino municipal de Bololiá, habitada 
por Celestina Besós, fueron sustraí
das cuatrocientas pesetas en billetes 
del Banco de España y ciento cin
cuenta en plata y calderilla. 

Se sospecha que el autor del robo 
en cuestión haya sido un sujeto al 
que se le vió salir de dicha casa de 
campo, internándose en los bosques 
y dirigiéndose probablemente a An
dorra. 

—En la Casa de Socorro fué asis
tido Antonio Sánchez, el cual presen
taba diversas lesiones y contusiones 
que se ocasioné al caerse casualmen
te de la bicicleta que montaba. 

Después de curado pasó a su do
micilio. 

MONTBLANC 
K E U N I O N G E N E R A L - D E T E N I 
DOS - P R E P A R A N D O L A F I E S T A 

MAYOR - A SALOÜ 
En le reunión general que celebró 

el Montepío del Pendó del Santissim 
Sagrament, se procedió a la renova
ción de la mitad de la Junta Direc
tiva, quedando ésta constituida de 
la forma sigiente: Presidente, don 
Mat ías Abellá Pons; vicepresidente, 
don Sebast ián Tremol Solé; secreta
rio, don José Guarro Colom; vicese
cretario, don Sebast ián Pedrol Can-
t í ; tesorero-cajero, don Ramón Ro-
busté Folch, y vocales, señores José 
Salvat Boada, José Solé Folch, Anto
nio Capdevila Faisó y José Bulló 
Odena. 

-*^E1 lunes, por la pareja de la 
Guardia civil de Espluga de Franco-* 
lit í i i e r o n trashidados en calidad de 

detenidos los vecinos de dicho pue
blo señores Juan Roig Anguera, Se
bast ián Montañola Catalá, José Za
ragoza Pal larés y José Salvany Ta-
rés, los cuales fueron detenidos y 
trasladados a pie, por haber entre
gado las armas que poseían en malas 
condiciones, ya que estos señores 
perténécían al Somatén. Según nos 
dicen los detenidos es tán afiliados al 
Partido tradicinonalista y a la L l i -
ga Catalana. 

—Se observa gran actividad por 
parte de las Sociedades en la organi
zación de los festejos que se celebra
r á n los días 8, 9 y 10 de septiembre, 
Fiesta Mayor de esta población. Ha
brá partidos de fútbol, carrera de bi
cicletas, una compañía de zarzuela y 
otra de comedias y en uno de los en
toldados baile continuo a cargo de dos 
renombradas orquestrinas. 

—La Compañía de Autos La Con-
quesa, organiza cada domingo un via-

V A L L S 
LA JUNTA D E CONTRATACION 
D E L T R I G O :: COLONIAS E S 

C O L A R E S :: TRIBUNAL I N 
D U S T R I A L 

Se lia consütuido en ésta la Juuia 
local de Contratación de trigo, íor-
maüa por el alcalde presidente, los 
vocales don Francisco Cátala Rodón, 
don Juan Busquets gueralt y ei ofi
cial de Secretaría don Juan Cendra 
Siscart, que ejercerá de secretario. 

—Por la Alcaldía se han circulado 
órdenes terminantes para la obser
vancia de la ley reguladora de la 
jornada mercantil, obligándose a los 
establecimientos al cierre durante 
las horas reglamentarias. 

Diariamente, en autobuses, los 
alumnos de las escuelas nacionales 
se trasladan a las playas de Tarra
gona, en régimen de semicolonias 
escolares, y en el Monasteiio de Po-
blet ha destacado otra colonia nues
tro Ayuntamiento. 

—Nuestra compatricia la señorita 
María Murtra Casanovas, después de 
su licenciatura en farmacia, ha ob
tenido, mediante brillantes exa.me-
nes, el título de Licenciado en Cien
cias Químicas. 

—También se ha licenciado en 
Ciencias físico-químicas el aprove
chado estudiante vállense don José 
María Vidal Llenas. 

—Para constituir el Tribunal In
dustrial del Partido se han celebra
do, por los elementos patronales y 
obreros de este Partido con dereclio 
electoral, la elección de jurados de 
aquel organismo. El escrutinio y 
proclamación tendrá lugar en el 
Juzgado de Primera Instancia, el 
día 4 de agosto próximo. 

—Se está procediendo, por el per
sonal contratado por el Municipio, a 
la formación de los planos de la ciu
dad—C. 

BREDA1 
L A FIESTA DEL «COKO» 

Es esperada con interés la tradi
cional fiesta del «Coro», que anual
mente celebra el Centre Popular Re
pública Federal», el domingo, d í a ^ , 
efectuándose tarde y noche concier
tos y bailes, a cargo del coro de es
ta Sociedad y de la aplaudida or
questa Jase y Muset, «Unió Art ís t i 
ca», de Granollers. 

Durante el baile de la noche, se
rán elegidas ,por medio de votación 
de todos los concurentes a la fiesta, 
«Miss Centre Popular 1934» y su cor
te de honor, entre las señori tas que 
asistan al acto.—C. 

MATARO 
L A FIESTA MAYOR 

Como todos los años, empezaron 
ayer los tradicionales actos de su 
fiesta mayor en la vecina población 
de Mataró, viéndose concurridísimas. 

Para los días 27, 28 y 29, están 
anunciados grandes festivales espor
tivos, juegos infantiles, elevación de 
globos, disparo de un castillo de 
fuegos artificiales ,concierto por la 
Banda Municipal y agrupaciones co
rales, audiciones de sardanas, festi
val náut ico y bailes populares. 

También habrá un reparto de bo
nos para los pobres. 

La fiesta mayor de dicha población 
superará, sin duda alguna, a la cele
brada en años anteriores. 

ARBECA 
Hace unos días vino a esta vi l la el' 

diputado del Parlamento catalán., se
ñor H , Torres. 

E l motivo de la visita fué para 
tratar del asunto del Canal de Urgel. 

—El sábado se celebró una confe
rencia, para tratar, también, del Ca
nal de Urgel^ a cargo del concejal 
señor Catalá, Asistieron más de mi l 
personas. 

—El domingo jugaron las Peñas In
fantiles «L'interrogant» y la «Barce-
loneta», ganando el primero por cua
tro goals a uno. 

—El jueves s^fluemó un pajar, pro
piedad de Jaime Gras, y el lunes se 
quemaron unos mi l haces de trigo^ 
propiedad del Canal de Urgel. 

—El mismo lunes, cuando un avión 
mi l i t a r se dir igía a Sevilla, se vió 
precisado a aterrizar, por una avería 
del motor, en la llamada partida deis 
«Vilás», té rmino de esta vil la . 

En seguida telefonearon a Barce
lona y al cabo de tres horas vino en 
su busca otro avión. 

Afortunadamente n o ocurrieron 
desgracias. 

—Empiezan ya a hacerse prepara
tivos para la próxima fiesta mayor, 
que se celebrará los días 15, 16 y 17. 

je a la playa de Salou, siendo muchos 
los montblanquenses que aprovechan 
los días festivos para tomar un baño, 
ya que este año se encuentra en ma
las condiciones el "Toll del Mollnet 
del Peret", que en pasados años esta
ba muy concurrido.—C. 

T A R R A G O N A 

L a estatua de César Augusto. - Los escolares 
madrileños. - Conflicto solucionado 

Protesto, enérgicamente, de 
manifestaciones, que no creo pueiS 
avalar, n i mucho menos aprobar i 
Gobierno. Lamento que el directo 
de Agricultura abandone ocuanimf 
dad y discreción, que con c o m p e t í 
cia, son condiciones que parecen in* 
dispensables para ocupar un cav^a 

Lamento asimismo que al tratar d 
explicar y razonar su fórmula, silencie 
que representa para el Estado un sacrU 
ficio de cuarenta millones de pesetas v 
que no haya divulgado lealmente qu© 
exportadores y licoreros participan de 
este sacrificio abogaron libre destila* 
ción vino y auxilio directo exportacióm 
con lo cual era perfectamente posible 
sin tanto sacrificio, no precisándose un 
monopolio de hecho, como supone su 
iniciativa y siendo posible protejep 
efectivamente al viniticultor sin des
articular la industria y el comercio. 

Sin perjuicio de aplicar los opoitu, 
nos comentarios que sugieren sus ma
nifestaciones, que descubren una noví
sima doctrina económica y muy espe
cial, la fórmula de deducir la razón en 
los problemas económicos por el proce
dimiento original de volcar telegráfica
mente el censo, de las poblaciones 
agrícolas ,ante las que no se tiene el 
valor de presentar el problema con ab
soluta sinceridad. 

. Debe considerar mi protesta, que ha-

.go pública para evitar los estragos pro
ducidos en la opinión por las manifes
taciones como las que la Prensa atri
buye a Usia. 

Consciente de mi responsabilidad, 
al tener el honor de representar el 
primer sector de nuestro comercio 
y la primera de nuestras industrias 
de t ransformación de los productos 
agrícolas, apelo públicamente al Go-» 
bierno, con la esperanza de que sa
brá tratar a estos intereses con el 
respeto que merecen por su carácter 
nacional y por la atención a que les 
da derecho los grandes servicios 
prestados a la economía del país, 
rectificando y desmintiendo despee* 
tivos merecidos de Usía, al que nie
go autoridad y competencia para 
que, si realmente dichas manifesta
ciones reflejan su pensamiento, re
presentan la falta absoluta de ecua
nimidad.—Salúdale : G ü Bernet." t . 

Tarragona, 26—El próximo día 3 
de agosto l legará a nuestro puerto 
el vapor «Verdi», el cual es portador 
de la estatua de César Augusto, do
nativo del Gobierno italiano, y la 
cual será emplazada en el Paseo Ar
queológico de nuestra ciudad. 

—Continúan siendo agasajados los 
escolares madrileños, los cuales efec-
tuará4n una excursión al Monasterio 
de Poblet. 

—Debido a la actuación del dele
gado de Trabajo, señor Sanahuja, 
quedó solucionado el conflicto obre
ro existente en la fábrica de sedas 
de la viuda Balcells, el cual amena
zaba dejar en paro forzoso a gran 
número de obreros de Keus, donde 
radicat dicha fábrica. 

CONTRA LA RECIENTE DISPOSI
CION BE LA COMISION 

VINITICULTORA 
UN ENERGICO TELEGRAMA DE 
PROTESTA DE LA FEDERACION 
NACIONAL DE CRIADORES Y EX-

ÍPORTADORES DE VINOS 
Tarragona, 26- — El vocal repre

sentante de la Federación Nacional 
de Criadores y Exportadores de V i 
nos ha dirigido a la Comisión de 
Alcoholes, presidida por el director 
general de Agricultura, el siguiente 
telegrama, relacionado con el ú l t i 
mo decreto del ministerio de Ha
cienda : 

"Señor Director General de A g r i 
cultura. — Lamento profundamen
te que desde el cargo oficial que 
Usía . ocupa pueda aplicar "mpune-
mente los té rminos despectivos, ci»e 
la prensa le atribuya a Usía, al re
ferirse a la posición adoptada por 
voluntad representantes comercian
tes y exportadores de vinos y fabr i 
cantes de licores contra fórmula 
presentada. 

Grave resulta que un represan-
tante oficial silencie iniciativas 
aprontadas y adoptadas en posición 
partidista, pero m á s grave es aún, 
que explique su actuación a ios pe
riodistas, falseando la verdad, t ra
tando, sin t í tulos para ello, de dis
minuir la autoridad de esta repre
sentación, con la que hasta este 
momento se han solidarizado abso
lutamente los únicos que tienen de
recho. 

C A L E L L A 
POLITICAS. . TEATRALES. - DE

MOGRAFIA, - VARIAS 
Con motivo de la festividad de 

San Jaime, la Agrupación Tradicio-
nalista de Calella, entre otros, ha 
organizado un acto religioso, y en 
el sa lón- tea t ro de La Paz Social, 
una velada literaria musical, que 
además de Ids elementos tradicio-
nalistas, acud i rán los oradores del 
partido señores don René Llanas de 
Niubó y don Benito Torralba de Da-
mas.mas, ambos de Barcelona. 

— E l movimiento demográfico de 
la pasada semana dió el resultado 
montos, 2- Defunciones, 1. Resulta
do a favor de la ciudad, 1. 

—La compañía de los actores se
ñores Elena y Eduardo Bri to , en fe
cha dos de agosto p o n d r á n en esce
na en el teatro Sala McEart, la co
nocida zarzuela "Luisa Fernanda". 

—De los tres detenidos políticos 
con motivo de la ú l t ima sesión Con
sistorial, cuya detención verificó la 
policía de la Generalidad, han re
gresado dos, faltando todavía el em
pleado de oficinas municipales se
ñor M a r t í n Dalmau, a quien recla
mó el juez de primera instancia de 
Arenys de Mar, a donde ha quedado 
detenido. Con ta l motivo varios ca-
lellenses fueron a visitar al deteni
do d ías pasados. 

—Las calles de nuestra ciudad du
rante las noches del 24 y 25, se vie
ron muy concurridas por la gente 
menuda, que, «orno todos los años 
fueron "a cromar la bomba", delan-

udf ™n Jta'}me' en el ^ t i 0 del Hospital Municipal—c. 

VICH 
TEMPORAL. , FUTBOL. . ACCI 

DENTES. r FALLECIMIENTO 
E l jueves, ya anochecido, bajó de 

la alta montaña un furioso tempo
ral de truenos y relámpagos, que 
repercut ió en esta ciudad, lloviendo 
durante un buen rato. 

—Gran concurrencia acudió al lo-
cal de la Esquerra Republicana de 
Cataluña de esta ciudad, con mot i 
vo drei baile orgaaizad* ¿>or d U i a 

entidad. Lo cierto es que n:as qua 
el baile, interesó la presencia de 
«Mis,s Vich». 

—Durante un partido de fútbol, 
el domingo, sufrió una lesión de 
importancia en el muslo, el jugador 
de Taradell, residente habítuabneny 
te en Barcelona, Vicente Martí. Fuá 
trasladado y curado en la Clínica 
Vicus. ' « 

En la misma clínica ingreso. U 
anochecer del domingo último, el 
ven Juan Hervás, de Barcelona, qw* 
hallándose en Ripoll, en grupo W 
excursionistas, al bajar de su ómn^ 
bus, fué atropellado por otro ve 
hículo, causándole gravísimas lesión 
nes en el cráneo. A pesar de Ia asl^ 
tencia de los facultativos, ff11^1? 
a las cuatro de la madrugada aei 
limes siguiente. _ 

—El joven Ramón Costa, de es 
ta ciudad, cuando regresaba con su^ 
compañeros de jugar un Partl. 
fútbol en la Colonia Borgoñá, 
arrancado de su coche por otro qu« 
venía en dirección contraria^ ca 
sándole lesiones de importancia ^ 
la cabeza, 

—El domingo se- inauguró en í» 
Sala Bigas, una Exposición te j ™ 
del pintor Castor Alvarea ^ r o V j 
del grupo «Amics d© les A ^ * ' ^ 
Tarrasa, Consta de unos veinte cu^ 
dros al óleo y dibujos sobre porc^ 
lanas» 

—Con notas y calificaciones da so* 
bresaliente, ha terminado la ca¿ 
ra de médico, el joven vicense r _ 
nando Tolosa Isern. Reciba nuesu 
felicitación. L 

—El jueves marcharon ^¿Vrf , 
ciudad hacia Torroella de U o ^ ü 9 
los niños y niñas que, al' lSual,.¡}jl0 
los demás pños. se dirigen ,A a ioi 
pueblo costero, para respirar 
fortificantes aires de mar. ^ 

—Falleció en una clínica de 
celona, el profesor de ^ ^ ^ ^ t r f t 
Carlos Barris. A la familia, n u ^ > 
condolencia, ^5 

—En el encuentre pro-bandera ^ 
la Ll iga Amateur, celebrado 
campo del Mari-Ausu, en e 
contendijeron dos sesiones 0 ^ 
c a l ^ resu l tó ivejncedxJÍr e- ^ u^ 
áiul , por dos goals a'e?*>, en 
vartido a b u r i i d i s i m ^ * ^ » 
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L O S M A I A S 
KCA Dh QUEIRÜZ 

CON AU I » ' M í / A l h' l \ DI- \'.\H 1 < »|{JAI. M N< ( ( I 

• i;' 

Parecía, ea efecto, Ja peroración... Rufino se limpiaba leu-
tamente la cabeza. Después, volviéndose hacia las.sillas i c i 
Ies, en un impulso ardiente de inspiración, lo cual hizo que 
et cuello de la camisa perdiese su natural equilibrio, volvió 
a tener un arranque de elocuencia. Rufino estaba exaltando 
a una princesa que dió seiscientos mil reis para los inunda
dos de Riba Teja; Pero no era sólo esa soberbia limosna 1 . 
ique- deslumhraba- a Rufino, porque él «como todos los hoiu-
hr^s educados spor la filosofía y que tienen la verdadera 
orientación mental-de su tiempo, veía en los grandes hechos 
de la historia, no sólo su belleza, poética ,sino su influencia 
social. La multitud sonreía simplemente entusiasmada por la 
incomparable poesía de la mano calzada con fino guante 
que se extiende hacia el pobre. Pero él, filósofo, -preveía '/a 
brotando de agiléllos delicados dedos de la princesa, un re-
áüitado más profundo'y hermoso... ¿Cuál, señores? El rena-
'címiento de la fe». 

De pronto, un abanico que cayó del anfiteatro arrancan
do un alarido a una señora' gorda, produjo una corta emo
ción/' Algunos^ caballeros indignados, gritaron. jSilencio! 

:}t>uer.a!-
; De: los sillones de enfrente surgió el rostro ministerial i * 

:6ouvarinho, inquieto por el orden, con los-lenies brillándole 
;:4uramente. Entonces, Ega buscó a; su lado a la condesa y-
. la; yió^ al íin, .más lejos, con .su sombrero azul entre la ie 
AJyim y la baronesa de Graben. Calló todo rumor y Rufino, 
que había mojado I03 labios en la copa, adélantó un paso, 
sonriendo, con él pañuelo en la mano: 

:;—Decía, señores, qué dada la orientación mental de -esté 
' f iglb. . . ' • • . ,-• . ^ 

antojaba <iiit' aquel vicio Ega no pudo resistir más. Se 
gordo olía mal. 

—¿Imiigiiiabas taiuaria estupidez? 
—¡Horroroso! ¿Cuándo tocará <Tildes?—pregiínjó Carlos. 
Egl* no fO sabía; todo el programa estaba alterado. 
—¡Allí tiene a la Go\ivarinlio. Está a la derecha, vestida, 

de azul... Quisiera ver vuestro eucuenlio. 
Amitos se volvieron, oyendo cecear détrás de ellos im 

cbousoir, messieur», Eran St^inbrokeñ y su secretario, espi
tados y graves. Imncdialamente Steinbroken se quejó de la 
ausencia de la Real Familia... 

—El señor de Castanhede, que está de servicio, me había 
asegurado que vendría la reina. ¡Es lástima!... Y don Alfon
so de Maia ¿siempre templado? 

—Gracias... 
En la sala reinaba gran silencio. Rufino, con el ademán 

de quien traza en un lienzo líneas majestuosas descubría a 
paz de una aldea, de la aldea en que naciera, al ponerse el 
sol. Su vozarrón se velaba, enternecido, muriendo en un ru 
mor de crepúsculo. 

Entonces Steinbroken sutilmente tocó en el hombro a Eg t. 
Quería saber quién era aquel gran orador... ¡Ega afirmó con 
patriotismo que era uno de los mejores oradores de Europa! 

—¿De qué género? v 
—¡Género sublime, gónero Demósíenes! 
Steinbroken ¿narcó ias cejas con admiración. Habló eu 

ílníanrlés con'su 'seí fetario y ambos" con el clac bajo el brazo, 
quedaron escuchando'-en espera de lo sublime. 

Ruíino entré lauto, con' los brazos pendientes, confesaba 
una fragilidad de su aliña. A pesar de la poesía ambiente 
de su aldea iiatal, donde la violeta eir cada prado, el ruise
ñor en cada árbol hablaban de Dios, sintióse punzado por la 
espina, déí ateísmo! Sí, cuantas veces al caer de la taide, 
cuando las esquilas de la vieja torre lloraban en el aire el 
Ave María y cantaban en el valle las alondras, él pasó jun
to a la cruz del término y del cementerio, mirándolas de 
reojo, cruelmente, con la sonrisa fría de Voltaire! Un largo, 
estremecimiento de emoción sobrecogió a todos; voces so
focadas murmuraban: «¡muy bien! ¡muy bien!». -

En tal estado, mientras íe devoraba la duda, Pufino oyó 
un grito de horror que partía de-todos los ámbitos de: Por-
tugah ¿Qué sucedía? Era que la Naturaleza atacaba, a sus 

• -.s ^ f lu* -,ozos' como tóehá contra 
Una cat^t'roíe, Rufino pmlo mui inundación.. Aquí se him-
dia una casita, nido florido de amores; allí en la nuebr d-
se 01a el balar lloroso del . ganado; más ) ^ í e t t í & 
avmas arrastraban junlamente un capullo de ros^ v . 
cuna!... ^ -a y I1*1*1 

Los bravos resonaron profundos y roncos, lanzados ñor 
pedios jadeantes. 1 

Rufino sonreía, bebiendo esta ponmoción que era obra de 
su verbo. Después, respetuosamente, volvióse hacia los sillo
nes reales solemnes y . vacíos... 

Viendo que la cólera de Ja Naturaleza rugía implacable, 
levantó los ojos hacia el natural amparo, hacia el alto sitio 
de donde proviene la salvación de los pueblos, hacia el Tro
no de Portugal! Y de repente, deslmnbiado, víó tenderse Ĵ or 
sobre su cabeza, las alas blancas de un ángel! ¡Era el Angel 
de la, taridad, señores! ¿De dónde veuín? ¿De dónde recibió 
la inspiración de caridad? ¿De dónde salía así, con sus ca
bellos de oro? ¿De los libros de ciencia? ¿De los laboratorios 
químicos? ¿De esos anfiteatros de anatomía donde se niega 
cobardemente el alma? ¿De las secas escuelas de filosofía 
que hacen de Jesús un precursor de Robespierre? No. ¡El se 
atrevió a interrogar al ángel, con sumisión, rodilla en tierra! 
Y ese ángel de la Caridad, señalando el espacio divino, mur
muró; «¡Vengo de allí!». 

Entonces por los bancos apiñados, eor r ió -un susurro de 
admiración. Era como si el techo se abriese y los ángeles 
cantasen eír alto, üh 'es t remecimiento devoto y poético con
movió a las. señoras. ; . 

Rufino áseguraba sii altiva certidumbre en la existencia 
d'el alma. ¡Sí, señores! Desde entonces, la1 duda fué en él 
como la niebla que el sol deshace en el aire, y ahora a pe
sar de todas las ironías de la ciencia, a pesar de los escar
nías orgullosos de un Renán, de un Littré, de un Spencer, 
él, que recibiera la confidencia divina, podía allí, con la 
mano sobre el corazón, afirmar muy alto y muy claro que 
habí;; un. cielol 

—¡Es verdad:—mugió en su sillón uñ cura sebáceo. 
Y todos los caballeros .que; había .en el salón, todos los 

elegantes del Ciliado y del Gremio, berreaban, aplaudían y 
afirmaban soberbiamente la- existencia del cielo! Ega ^que 
reía, divertido,- oyó a su. lado un sordo rugido de cólera.. Era 

EílES lElí 
C O N T A D O Dormitorio Pesetas 

Comedor id. 
Recibidor id. 
Salón id. PLAZOS 

700 * 1 0 Pesetas semana 
4 8 0 - 8 id. id. 
17 0 - 4 id. id. 
5 0 0 - 9 id. id. 

J 

l a m b i e n neces i t a 
C R E M A DENTIFRICA 

OXIGENADA 
L i m p i a la dentadura 

L y desinfecta la boca 
No olvide usted que 

luna boca descuidada 
f es repelente 
1)50 pesetas tubo grande 
E L I X I R DENTIFRICO 

F r a s c o s a : 

r 5 0 , 2*25 '2*50 y 3*75 

p ü t 
Vi'i 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
ÉL I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

U R I N A R I A S | 
(AMBOS SEXOS) 

Lo más eficaz* 
cómodo, rápido, 

reservado v 
económico 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mss de agosto de 1934 

L I X E A D E L C A N T A B R I C O A CUBA - M E J I C O 
E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá, salvo 

variación, ele Bilbao y Santander, 25 de Agosto, 
de Gi.ión, el 26, y de Cornfia, el 27. para^Habana 
y Veraoruz, escalando en New-York al regreso. 

P r ó x i m a salida, sa lvó variación, el 25 de Sep
tiembre^ 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O -
V E N E Z U E L A - COLOMBIA 

E l vapor JUAN S E B A S T I A N E L C A N O , saldrá, 
salvo variación, de Barcelona, el 2,0 de Agosto, 
de Valencia ( íya.) el 21, de Málaga (í'va) el 22. 
de Cádiz el 24, para Santa Cruz de r Tenerife, 
San Juan de Puerto ll ico, Santo Domingo (fva.) 
L a Guayra, Puerto ,Cabeilo - (fva.) Curasao 
(fva.) Puerto Colombia ífva.) y Cristóbal . 

Próx ima salida salvo variación, el 20 de Sep
tiembre. 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A 
D E C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 

E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá de B a r 
celona, salvo variacíóji , el 1(5 de Agosto, p£ra 
Tarragona (fva.) Valencia, Alicante (Iva.) Má
laga, Cádiz y Bilbao, de donde sa ldrá el *25 del 
mismo mes, para Habana, Veracruz, y escalas 
intermedias.; 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A STORK-
C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

E l vapor M A G A L L A N E S saldrá, salvo varia
ción, de Barcelona y Tarragona (fva.) el 16 ele 
Septiembre,, de Palma de Mallorca (fva.) el 1-7, 
de Valencia y Alicante (fya.) el 18, de Málaga, 
el 19 de Cádiz, el 20 de Lisboa (fva.) el 21, de 
Vigo (fva.) el 22 para New-York. Habana. P i i sr . 
to Barrios (fva.) Puerto Limón (fva.) y Cr i s 
tóbal. 

salida, salvo variación, e l . 16 de No^ Próx ima 
viembre. 

T . S. H , - Cine so-Servicio tipo Gran Hótel 
noro. Orquesta, e tc . etc. 

L a s comodidades y trato de que disfruta el 
pasaje se mantienen n la altura tradicional de 
la Compañía. 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para Los principales 
Quertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
rov^f1 lllf.°rmes en su consignatario: A, R í p o l 

ESPACIOSOS LOCALES 

Sin tavájea. inyecciones ni otras molestias 
J. sin que nadie se entere, sanará rápida
mente de la blenorragia, gonorrea (gota 
tnilftar). cistitis, prostatitis: leucorrea (flu
jos blancos en las señoras) y demás enfer
medades de las vías urinarias en arabos sexos 
por antiguas y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cáchete 
Collazo por día. Calman los dolores al mo-
»-jnt£ ? evitan complicaciones y recaídas. 
Pida folleto gratis a FARMACIA COLLAZO. 
Hortalexa, 2. Madrid. - Precio: 17 pesetas. 

Anánciese .ysied en EL DIA GRAFICO 

PARA ALQUILAR 
Propios para 
Gomeircn os - - Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes « « Exposiciones 
P R E C I O S ECONOM COS 

n Irpli.Mii 
y Rififa l l m (jüiito Plaza Lesseps) j 

coopera eficaz
mente al engran-
decimiento de 
sus anunciantes 

COMPRAS 
Compro trajes usados 

de caballero, pago bien, 
paso a domicilio. Tel. 22444 
Calle Nueva de la Ram
bla, 10, y Salmerón. 44. 
Carlos. 

M 4 J E B L E S 
COMPRO 

Pisos enteros. tManosi 
Radios. Máq. COSKK. 
Mj ESCKfBlR. etc. f» . 
go bien v ©n seguida. 
MERCADO DE OCA
SIONES. CORTES. «14. 

T E L F . 30.42? 

Pensión La Mundial 
Hospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mag
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391. 

PARA COMER 
bien, a cal Beco del Re-
eó. Capellans, 1; R i n 
cón-Bar. 

SOLO DORMIR 
caballero. S. 
18. 2.o, 3.a. i 

Sadurní. 

OFERTA 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicen ta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos uue 
la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados crabi-

aé^es nacionales y 
' e?tra"n ie'ro8 

PRECIÓS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
húmero 9, pral. 
Teléfono, 19553 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F1ADOK 

M U E B L E S 
P L A 

CAKMEJN, 6 4 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

Ancha, 
85 y 37 tlEW-PHONO 

1 5 
PT4S Solamente 
0fiOVEDAD 
OENSACIOHAL 

flagnifíco c r o n ó m e t r o 
SUIZO de bolsillo sinCRISTAll 
ni¿GUJAS.Exacto [ÜQAHTE 
SOLIDO. Camopropag, 
da lo remitimos a toaas 
partes contra reembol 
so de PtvIS-De PUL
SERA precioso mode
lo Pf« 25 . 

Mande su pedido sin de
mora indicando este pe
riódico, nos lo agradece 
ra toda la vida. 

JISÍfilB!!ll:SArSEBAS0]Í 

* 

D E O C A S I O N a 
cts. kilo. IWASIFER 
Avenida ^Mistral. 14 

TELEFONO 34.444 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T R E R I A E C ÜXO-
M I C A . Plaza del Pa -
dró. n ú m e r o 14. 

N U E V A S 
Cortadas a medida, buena 

calidad. Vendo barató 
DERRIBOS BALAGUE 

ALMOdA VA RES. 76. es
quina Marina. Telf. 54.339 

VARIOS 

A D V 0 C A T 
Á l t r e d Sanahuja 

üivorcis. Plets, Canses 
RONDA S. PERE SO. oral 

DERRIBOS L L 0 R T 
URGEL, 33. TELEF. 30944 

C A S A V I L A 
Alquiler de pellculaí- Pa* 
thé Baby* Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
vCámaras. Tallers. 1, pral; 
Jto; Ramblas. Telf. 22335 

L L A G A S DE 
LAS PIERNAS 
Almorranas :: Tu
mores y Fístulas 
Procedimiento especial que 
permite curarlas rápida
mente sin peligro ni dolor, 
por crónicas y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico de 
enfermedades crónicas 

Pelayo, 16, l.o Barcelona. 
Visita: de 11 a 1 y de 4 a 7 

(Gratis para obreros 
de 7 a 8) 

M O D I S T A 
Vestidos e l e g a n t í s i m o s , 
15 ptast Consejo Cien
to, l.o, 4.a. 

SE A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S DE L A 
MADRUGADA 

P I S O S 
A L Q 

P A R A 
U 1 L A R 

I 

P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Precios módicos, ascensoresr 
y ngílante oocturno 

P L A Z A CATALUÑA, 9 

PROFESORA 
Piario y solfeo, en casa v 
doraícilio. Laüreano Fisrue-
rola. 6. 3.o U» 

E L D I A 
BOLETIN D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos . 

o3 

1 ¡a *. 

calle- numero-

M U E B I E S 
y.PQÍcbOB€s a Plazos, 
sip fiador. 18; caite 

Santa Ana; 18 

: 
piso---»» 

P o b l a c i ó n — — — — — — — . 

lirvanie mtflc» fi fffdfcren pe (i«Jf •! periódico en fltto dlififtl* 



N U E S T R O C O N C U R S O 
C A T A L U N A 

F O T O G R A F l C c 
N 1 9 3 4 

QRAN PREMIO DE 

HONOR COPA DE 

PLATA DE S. E. EL 

PRESIDENTE DE LA 

R E P U B L I C A 

D O N N I C E T O 

ALCALA ZAMORA 

I M P O R T A N T E S 

P R E M I O S E N 
O B J E T O S , 
M A T E R I A L 

F O T O G R A F I C O 
Y EN METALICO 

Ramón Godó, de Igualada.-Vista de la playa al atardecer 

4r 

Manuel Bonet, de Barcelona.—Monasterio de Sant Cugat 
Javier Monné Sugrañes, , de Reus. 

Un bello r incón de un ja rd ín 
de Reus. 

Uamón Bertrana, de Barcelona.—Vista total de Papiol 

I M P O R T A N T E 
tas ampliaciones hechas a Ir.se del tamafto Leica serán admitidas Igualmente al Concurso pero 

Thas l i c i o n e s hahrán de llevar pegada al margen « n a copia de su t amaüo ongmal 

Alfredo Pa iá . de Poit-Bou.-Afilador catalán 


